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Frêi Damião tem morte cerebral 
Governofaz 
entrega de 
41 obras o.,......,-.._ ...,,,.....o......,. 

Cllllllfdo ............ 
pua ...._Jlmndllldloaa -~·-bm911· -..adelS2;/milb6a 
O C.,..eoC-Rodo­
Yi.trio foram alpmu das ... ....,....pe1o.,..... 
nadai:.que. o,gundoopnm­
lodeQdolf.JoeiOlmoMaia, 
"""clemansllado deminina­
çio ""' cumprir Iodas u pn,­
-feltas peloex,p,,ma­
dor•Ant&iio Mariz. Plgina 5 

Cagepa vai 
despoluir o 
Jaguaribe 

o Covamo do Estado, 
atmwdaC-"lllina hoje 
............. ~de Joio 
~ quell!lnmnoobjeliwa 
• de olmde irlfnte-
trutura c1e...,..,_ ..... 
rio da cidede. >J obru eslio 
arçadu em lllllia de RS 2 mi• 
Ihõel. Um doo praje1U1 vi,o a 
despoluiçio do rio J-.guaribe. 
b<Mlciandodlrdan"""21Ddas 
u oomunidades do B1ixo I•· 
guaribe. A outra obra bonefici.. 
.,.. u oomunldades mtn, os 
a,njunlm "5id,nóals dos Ban­
cmios e Mongal,ma. P~ ll José M.iranhão disse que • sua admini<1 r•çjo lev• ações • todos os munidpios do &údo 

Dia de choro e reza 
Em frente ao pridio da 

emergincia canhológla do 
Hospital Portugu&, onde 1t 

---.o&ade.&mede­
volos ~a .. ~ 
rar desde o 6naJ da in.anhi. 
Caa de 30 homens do Bota­
lhio de Choque da Pollcia Mi­
hllr imlrditaraD\ a entrada da 
~ c:ardiolqpa. l/m 
8'up0demulhera~o..,.. 
çoeJ"l'IN"'l'<U amlalndo, m 
a tarde. cãntials religlooos a 
ex,mplode"S,gunnamiode 
o.us•, "M.ara de Na.uré" • 
"Glória, Alelua". Algwnu 
dew ,ieram do intenc:r,<XllnO 
Mma Adalg,sa dos Santos, de 
j7 anos. qu< ,. de úmo­
am de Sio Hlix, onde nn. a 
123 qwl&netros do Recife. 
para se despedir do religioso 
EL, já hawi .. mnfessodo (IJffl 

o frade hi aJ&uns .,,.. e ga­
ranhu qu,de,dequeo~ 
""'sua ,ida - «awlhor. 
o..enp.aciodeode a inanhi, 
ares,sti,,a.adefffiDmn,jo 
imprsonava a equipe m&li­
ca de 30 ~ que ouàsllu 
deodeo ~ 13, q\Wldoele91>­
freu um derrarn, oerebral. m­
lJOU em a,mo sup,mcial e fui 
transfmdo para a L TI do'­
pital. Otsd, então, o estado de 
soúde do frade fui se agrann­
do Fra Dmúio fui submm­
doa uma~ (aber­
tura de um ari!íao na garpn­
ta pua introduçio de um 
tubo) para ajudar arespiraçio. 
Nos últimos seis uos fra 
Damiio to. intemAdo 18 ,,,. 
zes • chegou• rea,berosaaa­
mento da extnona-unçio an­
a, vezes, mduindo a de hoje. 

Prefeitos de 16 municípios querem reeleição de Maranhão 

Procissão 
mudarotina 
dopessoense 

A procissão de Corpus 
Cltristi devera mmit amanhi 
caa de seis mil pessoas. O 
evento terá inicio às 16 horas, 
com salda prevista da Igreja 
de Nossa Senhora de Lou rdes 
an direção ao Largo de São 
Francisco, onde haverá urna 
misso campal. Du,:entos e ses­
senta patrulhciros dão inicio 
hoje, às 8 horas, à Operação 
Corpus Christi da Pollàa Ro­
doviária Federal, cuja finali­
dade ; redu21r ao m4ximo o 
número de aàdentei que oon­
rem neste perlodo. P~gin• 6 
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Targino afasta 
diretores de 

penitenciária 
O ~o da )ustJ.ç• e 

Gdadania do Est>do. Adalber­
to Targino, afastou ontem o 
diretor e ,i ce-diretor da Peru· 
tenciária Máxuno de ~fanga­
beira, Roberto AIGlnm:1 de S. 
e P•ulo lloslos, resp«11,..,,_. 
te Elesfonundemibdosem \'li' 
tude das constantei denunoa., 
de tortura e da fug• do .i,,-.al• 
fonte de b.lncos Jackson do,. 
Santos S,h-., na ultima ,u­
/eira O seaetino nomeou. em 

carattte,.a,pcimal.C11m0inter­
''Cntorts, o pohaal chi! Hum· 
bcrto P.ún, que ocupará a di­
rcton•. e o ma,or da P~ f • ad• 
,·ogado Cns\'alter Freire de 
Arau,o que responderá pela 
,,~ da pcrutmaana. 
Segundo Tmsmo, o afu.stamen­
to Je Roberto Alc:intua e Pou­
lo 5.1.stos resultou do cumpn· 
mento d., lei em "'ª plenitude 
no que <Dn<fflle à 1s,nção na 
apuração dos fotos P,gin• 11 

Ermdicação 
da dengue 
só em julho 

Só em Julho, com a im.~ 
plantaçio do PLino de Emdi­
caçio da Dml!ue. • que -
mos um rcsuítado efetivo de 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da doen­
QI- A afinnaçio • do a,orde­
nador da Fundação N•cional 
de S.úde {FNS) na Paraíba, 
Qs\'aldo Balduino, pora quem 
a erradicaç.io , . ., •tmsu' todos 
os municípios a part1r de con­
vênios _para contnt1çio de 
pesso.tl e compra de eqwp•· 
mt>ntos Os bairros de Man­
gabeira e Jagu•nbe ,esis­
tram muor inadênaa P.igino i 

Venda de 
telefone terá 

critérios 
A Tdpa d~·erá divulgar 

ab! o 6naJ desta semua os m· 
ténos de inscriçio para aqw· 
s,çio de bnh.&s cawmciorws 
ao preço de RS 300,00. O pres,· 
dente da estato.l , Manoel de 
O.Us, UÚOl'tl\OII que está ape­
nas aguudando uma defiro• 
ção da Telebrás. que protende 
wuficar este SCl'\1ÇO Mmoel 
de Deus adiontou que a Tel­
po c!Jspóe este ano de 10 mil 
linhas con\•e.ncionais para 
todo o Estado 'Qualquer 
pessoa que tenha mte~ 
em 1dqwnr linha con\·enci· 
onais nesta nova modalidade 
pode procurar a TdpL P.igiN 7 

l ~' _____ C_u_lt_u_ro _ ____ ..., 

Cátia de França 
lança novo disco 
• A\'atu• i o btulo do 

mais 11()\"0 dJsa, da antora 
e compositora ponibant 
Cítia de Franç,. que indu· 
b1t1,·elmente • um• das 
m.úores intérpretes da mú­
sica popular nordestina. 
Neste CD, após li anos 
alasbda dos estúdios, ela 

canta ,Jgunsde seus suces­
sos ("Ponta do Se,xas ) • 
mU.sicas inédi tas. como 
"Caisa<doCampo". Há tam­
bén as pa,tiàp>,ões esp,ci­
ais de Cl,,a,ú,s.,r em ºCeai:> 
das Aruas· , Xangll em 
• An""1inha ine l~ ·a· e do 
~dol'araibo.Páginol 

O Cruz.eiro de Belo Horizonte ven­
ceu ontem o Grêmio de Porto Alegre por 
2xO noestádiodoMineirãoemjogo~­
do pela Taça Ubertadores. Esportes 
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Cólera e Dengue 
s autoridades da ma da saúdt! ~lica • do Minis­
ti&io da Saúde, da Seaetaria da Saúdt! do Estado e 
das Secretarias da Saúde d<lS Munidpios • vân rons-

.&lantem,mte arimtando a populaçio sobre a dt!ngUt! 
eoobreocólera,pedindoquetodoscolabottmcomacam· 
panha f>AR exeenninar as duas d~ em ~osso Estado. 
'tal coláboraçio é absolutamente incilspensável ao êxito 
da campanha .,, para a pc,pulaçlo, é uma questio de so­
brevivà>c:ia, de ddesa da própria saúde, da própria vida. 

sabe, o cólera é uma doença provocada principalmente por 
Agua contaminada. E é justamente por isso que voltou a 
atacar agora com a cheitada das chuvas. 

As autoridades aa saúde estão alertando e adue­
czndo que essa contaminação se d& atrav,!s de mloa conta· 
minadas, mãos sujas; da Agua contaminada por fezes e 
vômitos de indivíduos infectados, mesmo que nlo apre­
sentem os sintomas clínicos; por alimentos lavados em á~ 
contaminada ou manuseados por mãos sujas contamina• 
das; por mariscos ou frutos do mar colhidos em Agua COI\• 
laminada e nlo fervidos posteriormente; por leite e seus 
derivados contaminados também através de ,guas conta• 
minadas ou mãos sujas de portadores da doença. 

A dengue é uma doença transmitida através da pi· 
ada de um mosquito· o Aedes aegypti • cujo combate exi­
~ a puticipaçlo direta da popu1a·ç10 na limpeza dos ler· 
renas, evitando jogar lixo nos terrenos desocupados ou ter­
renos boldios, evitllndo a acwnulaçlo de Agua pvada em 
jarros, latas ou quaisquer recipientes. Se a população não 
asswne sua parte de responsabilidade, as autoridades da 

saúde '!"a==~~~~r:=:.2:~~~a 
Ya"dadein campanha nesta capital com relação à remoção 
do lixo jogado em terrenos desocupados, em terrenos bal· 
dios. A limpeza é feita num dia, no dia seguinte jogam 
lixo de novo. Isso é um crime, um aime contra a própria 
Núde, contra a própria vida de quem faz isso e de sua 
faznflla. Crime e irresponsabilidade. Falta de consciencia . 
Ou ignorlncia ou nwdade. 

Como é que as autoridades da saúde pública eo­
dem combater e eliminar a dengue e o cólera, se a popwa• 
çio não assume a sua parte nessa luta, adotando fados os 
cuidados para evitar esses processos de contaminação e 
prop11gação das duas doenças? Como prevenir? 

As autoridades da saúde orientam e aconselham: 
lave as mãos cuidadosamente com Agua e sabio ou sabo­
nete antes de preparar e de comer os alimentos; só coma 
frutos do mar bem cozidos; não coma alimentos vendidos 
na rua sem qualquer higiene; s6 tome leite fervido; proteja 
os alimentos contra moscas e baratas; evite águas dt! ria· 
chos e rios poluídos; coloque 2 gotas de hipoclorito ou 3 
gotas de água sanit&ria em cada litro d,gua para preparar 
os alimentos; nlo deixe acumular Agua parada em jarros, 
l•tas, pneus usados, nem lixo ou sujeira em sua casa, no 
seu jardim, nos terrenos de sua rua ou do seu bain'O. 

Na luta contra o cólera, a partidpaçlo direta da 
popu)açio também é absolutamente indispenshel. O 
cólera estj voltando a ameaçar a nossa populaçlo. Por q~? 
Por falta de cuidados dessa mesma população. Como se 

lmcio And,-le Torres ,,..._cb UF"PB 

O Brasil tem 139 mil 
c:irur1twes dentistas (cerca de 
11% elo número total desses 
profissionais do mundo) para ==~ 'iSS~d~ãha~: 
tantes. Acrescent~se 35 mil 
práticos atuando no me.reado 
informal com prestaçlo de 
serviços clínicos e erotéticos à 

~~ut~!º~ =~~d:bu~ 
no pa1s continua sendo privi-­
légio de poucos. 

Na opinião dos Con­
selhos Federal e ~onais de 

:Súºd~b~~ lrasil1~~ 
no número de profissionais 
altamente satisfàtório, mas na 
condução das politicas da 
saúde ~lia. 

O modelo b~ de 
auis1incia odattol6g,ca P'!Ó" 
sa mudar ~ente. R..­
ct-io de VÍ005, empena e,n 
suas ações mais rimárias Pro­
blemas como- :ir:;sociaQ5es ~ 
tre instituições formadoru e 
empregadoras dos recursos 
humanos da odontolo,tia, 
subutilização dos cirurg,~ 
denlistas na; seniQ,s de saúde, 
escassez de ttew50S, anaJlabe. 

~:~~i:.= 
ó.a de uma política shia de in-

=.-o . • ~mat'~ 
nodada~c=­=:,u:•:.,Me a-;;,as~ 
avilwnento salana.l só ~ 
cam mn:,a,sso. 

O pais continua alan­
do noYOS cunos de odontolo-

~~~m~ffi. ~~ 6\'m. 
Hoje do 90 colocando no 

:ne:i:~~;16So1t,~fise!!~":!~ 
sunto, o Conselho Federal de 
Odontologia procurou o Mi­
ni.,tério de Edu~o no sen· 
tido de discutir cntérios para 
a abertur.u de novos cursos 

ê.:~~e
5
N~~~t~-e~~ 

sem garantias de atendimen-

~o lo~1o >-:u~~~~~ 
no sentido da nAo abertura de 
novos cursos sem constatação 
da real necessidade, proibiçAo 
do aumatto de vagas em cu.r-

:t':s j~u~!b;:iÍeÍ;:,
1~ªfi~ 

medidas pertinentes. Agora 
executá-las • ex«tua.ndo-se a 
óltima que virí com o Provão, 
em junfio - no atual sistema 
u.nivenitário brasileiro, com 

: ~d~~d1:sm~~ 
ser6 filcil. 

Lamento que apenas 

f;!:~~:r:ild:0~:t!~ tZ~; 
ainda; desses 5% à clinica pri­
vada e 20,. à ttde pública t 
escandaloso que o modelo 
hegemõniro odontoló~co na• 
cional, embora advertido pe-­
la.s entidades de classe, p~ 
fe,sores univer,itáTios, pcs-

quisadores, sanitaristas, estu­
diosos d~lftica de saúde e 
de educa o e até por políti­
cos parti ários, pouco tenha 
mudado no processo de tticu­
dir os br.uile1.ros sobremanei­
ra os despossu{dos Continua 
passivo na resolutividade, 
nlo transformador no campo 
social, agonizando em mara.s-

biüj: u: ~":.":'~~!~~i~~~ 
imedintjsta sem s1m1lar. Ila­
ção: a racionalidade aponta 
que o prognóstico da saúde 
Ducal brasileira para o terceiro 
milênio nlo é favoravel sobre-, 
tudo para o, pobres 

O Centro e os tropeiros 
-~•e_.. 

Prime:uamente, o des­
taque da cirlebraçlo dos 15 
anos do Cffltro Cultural de 
Camp,na Grand• ao longo de 
todos essos anos .. ta Casa de 
Culrura, de prioridade da P~ 
léhut Mwudpal de Campi­
na Grande, construldo no fi. 
nal do Governo Eruvaldo Ri­
beiro, ampliando na Admí­
ni.straçlo Ronaldo Cunha 
Uma • ffW'lido pelos Prefei­
tos seguintes, inclusive com ~ 
gruficativo dadobraunento de 
suas a.bvldac:les v~ adquinn­
do climenaõa 11WS am,jadu 
ainda no mandato do atual 
Prtfeito O Centro Cultural 
compõe, jun.tamft\te com o 
Tutro Municipal, com o Mu­
••u de Artu Auls Ch•· 
tuubriand e com o Museu 

Vivo da Cifncia, um formi­
dável síbO cultural dentro do 
gracioso cen4rto do Açude 

'ovo que se irradia pelo Par­
que do Povo formando o f:an­
t'-stico ambiente por onde 
transitam as mais difeTe.ntes 
awúlestações culturais da ó· 
dadeeda~. 

Pois bem, desde que o 
Prdeito Cabral. h6 quase mola 
5'culo, erguaa o monwnenta.1 
Ta.tro que leva o seu nome, 
neste r-ec:anto, a arte Vefl"I cres­
cendo expressivamente na 
Ra,nha da Borborema. Com o 
CentTO CultuTal surgem 
outros nunos 1wpreendentes, 
pois ai as pessoas de todas as 
idades e de todas condições 
sociais encontram um acolh~ 
dor espaço onde a.prendem •• 
ows variadas formas de ma­
rufestaçlo artút,a, com b~ 

sas equipes de professoTes e de 
componentes dirigentes 

Foi dentro deua at­
mosfera cultura..l que nasceu 
e se cnou o Gn.apo Tropeiros 
da Borborema, orgulho de 
qualquer população. Apenas 
debutante, porfm, Tropeiros 
J' ganhou os horizontes da 
fama além das frontrira.s da 
sua terra, da sua regilo e do 
seu Pab Ao completar, ago­
ra, seus 15 anos esse ousado 
e atrevido Grupo carrega 
uma história bem ao gosto do 
pionemsmo amp~e e da 
garra do seu povo Sob a li­
derança corajosa de Gerson 
Bnto, i' desenvolveu «.rca de 
70 coreogra.fias sobre os co~ 
tumes e as lTad,çõH do 'or• 
deste e do Brasil, apresentan­
do-se em 200 ódades do País 
e da Europa, arrancando 

aplausos ~ elogios por onde 
vai passando lo é em vão 
que acaba de conqu.LStat .. in­

d ic:ações • para o Prêmio 
Mambembe, do Ministério da 
Cultura, referente ao ano de 
1996. 

Recordo•me que de 
um.a certa vez, por ocasião de 
uma reurulo de Reitores das 
Universidades estaduais brasi­
leiras em Campina Grande, ao 
presenciar uma ~X1b1ção dos 
Tropeiros= homenage a eles, 
um dos Reitores, de grande 
prcstfgio e de muita.s viagens 
internacionais, garantia que 
este foi o melhor desempenho 
de um grupo lolclóric:o de que 
assistiu em toda sua vida Pois 
bem, esse, 15 a,,os de brilhan· 
te trajetória, Tropeiros da Bor­
borema faz jus a todas as ho­
menagens da sua t~rra 

• • 1 ' 1 t 

Caminhar sempre 
-0---........ ......-, ........ c:... 

5-, .... wdofol.,.__Daa.l ...... .... ..,...o-•lodaalNdiçlD...,.,....,.....,.. ....,. ____ .,_..,-.o_.,....,_.,.., 
..._,. l t 5rl 1 crilll.••,._-o ......... • =à~~:;::-fl~Jf E"if ........ ____. __ . 
..... ,,_.~;:;;:;;;.--- ,. llal.o,..y , -.,.._ololllll,,•.,._· .. ,e 1•,• 
........ xt ....... a ...... _por..,Cam~--- .... - .......... - ..... a-• -.-....... a-...•..i•~··· -a~ ........... ~"1:;.:!..IIP!:. ~ --..,.-...... - ,._,__ _____ ......,_ 
oocla-•,.......,oullniocla ' 
oomunhlo ... miai -
..,_.,.. __ ... 
S--'for9>, .. --..... 
___ ....,._.. ... 
ooliboloo,clanfllçlo-njoi­
çlo, --........ cios­
..... oooP~..,._..,..,. Nu 
mloedr..pa=sa l ,vaia 
Ja,-.oolnclonum-..lcuo­
ríwllo6_fo,,;o_ " 
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-~~~- lodosos fim-
vam ajoolhados, mostranclo respeillO ao adorável rnistmioclo 
prac,ça ,-1 de CrisllO na Eucaristia. S. Pio X disse: "Os fiio 

==~~~~t:~~~~~== 
todo o joelho, no céu,, na terra e nos inkmos". Mas a lff 
"'aggiomata" obriga.os católia. a comungattm~ pé. E iat. 
not.se bem, depoi.s do Concilio da Liberdade. 

2)Comunhiona mio. Ontem era pecado desacri1'8fo 
wn l.;go pcg,>r na hóstia Imaculada. Hoje, nio o f. Dw-.. 

~~::sr.::c:;.:ew::.::R:.~~ 
Liberdade e Dnordd'I - Ou ntão procurando con­

fundir um.a coiN com a outr-. ou e,tj pNValecendo rompld, 
dapttparodlffl'0Cnltioo..A3invlU6esqueer-amtomtntltàsprt> 
priedada n.t.ra.is, pauanm a ocupar as praças mais Olfl\ c:ui-­
dadas, as rwpartições públicas e atf ministfflo. 

\-bci queestálendoesteartigo, vai medi21Uqueinof 
diemocncia? 

Endueço pu.a cornspondlncia • Rua Franc:iKa Mou­
ra, 134-Contro- Telelax, 221-2070. 

A UlllÃO 
há50anoa 

Cida Rodrigues 

Segue, hoje, com destino a Recife, o Sr. Enéias 
Cueiros, funcionário do Escritório Americano de Infor­
mações, que aqui realizou uma série de sessões cintma­
tográficas ao ar livre, inclusive nossos estabelecimentos 
de ensino, quartéis e hospitais . 

Focalizando filmes de canlter educati,-o, o cin,, 
ma ao ar livre do Escritório Americano de informaçõts, 
tem despe.rtado vivo interesse e entusiasmo por pa.rtr 
das autoridades e do povo de diversas capitais do País. 

Ainda, onteQ'\, na "Terrasse" do Paraíba Hc:,t:d 
foi realizada mais uma. sess.ão cinematogr.ifKa ao ar 
livre, notando-se numerosa assistência. Entre os filma 
apresentados destacou-se a exibição de um concerto 
artístico em uremberg a cargo de um.a Orquestra Si­
Iônica composta de jovens alemães de ambos os s,ex05. 

Observamos assim, que a iniciativa do Escritório 
Americano de Informações f possuidora um nobre e 
elevado objetivo, pois vem concorrendo para o desen­
volvimento cultural do povo. 
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. póoito da ANOOiaçlo i O de unir 
'. todas u força polflicu da re­

. pio no~ de buscar jUDto 
'. ao Governo do Estado baieflci­
! os como resposta '5 expectaJi­
' vudapopul.çlodaresilo.Jot' 
1 °"vio disse ainda que o nome 

de José Maranhlo é uma oce-, 
. lente indicaçlo pera a disputa 
: eleitoral do próximo ano. 
' "O governador Josi Ma-

..... .....,. __ ,.._ 
-•...-.-•­*-'-'**••~i­
..................... c1o 
................... a ............. __ 
lillto ao..._ cio .-po", ......,..,..Olhio. .,_.........,_o 
- ..... pnfeitao do ...... ,......._a,... ...,; _ _...,.... 
.... ,__. __ De --··--1'1111 ... __ ,.,,.._ 
leilolqao _____ _ 

,..___maic:lpioo. "A 

maioria. filho da'"'"' ........ 
vema e pode contar com o apoio 
do Governo do Estado". 

O govemador disse que os 
prefeitos podem conw com o 
seu apoio para superar as crises. 
•t uma soma de esforços e.m 
buca das 101aç6es possíveis". 
De acordo com o govornador, a 
1rOCa de experitn<iu pode .... 
uma 11lda para mf'muar essa 
crilequeaoola-opals. 

Os beneficios levados 
polo govemador Jot' Mannblo 
a Caloli do Rocha foram alvo 
de elogios por parte de vúios 
políticos que pa,ticipe~am da 
resta de cm1J1Cipaçlo polltica da 
cidade. O senador Ronaldo Cu­
nha Lima. por exemplo, "&l'ade­
ce.u "os presentes" e disse que 
as obru .. representam a gran• 
deu e o descn\olvimento da 
Paraíba ... 

Líderes do Cariri confiam 
no desenvolvimento da PB 

O senador lembrou os fi­
lhos ilustres de Catolé do RochL 
como o ex-governador· Joio 
Agripino, Joio Suassuna e Sér­
gio Maia. "Catolé esti de para­
W:ns pelo seu an1\crsârio e o g~ 
\.emador José Maranhlo csaá de 
parabéns por trazer a esse mu­
nicípio obra.s de tio grande im­
portlncia para o desenvolvimerw­
to desse mun icipioft, ressaltou., 

Deputados e líderes políti­
cos do municipio de Gurjlo apon­
taram o nome de Josê Maranhão 

1 rm r,ele1ç!o em 1998. O líder 
do Governo e do PMDB na A.J. 

•'sembléia Ltgislativa, deputado 
' Carlos Dunga, disse que Mara­

nhão precisa. continuar no Go,·er-
no para dar con1inu idadc a \Jma 
administraçlio séria que está " º'· 
tada para todos os municípios pa­
raibanos .se:m distinçio ••. 

Para ele, o lema do gover­
no '"Austeridade é Desenvolvi­
mento .. de\ cria sc.r acrescido de 
.. cidadania''. Todas as açOO des­
se go••cmo estio \.oltadas para 
dar cidadania aos paraibanos". 
expl icou apontando a creche e as 
600car1e1ra.s de identt<bdc díM• 
buídas no município. "O go\remo 
cntf'C'gOUcidadania" 

é muito pouco para se trabalhar 
pelo dcscnvol\rimento de um Es,. 
t.ado como a Paraíba·, disse ear. 
los Dunga se referindo 10 perl~ 
do de Governo de José Maranhlo. 

O deputado Pedro Medei­
ros também levantou a bandeira 
da rooleiç!o do governador José 
Maranhlocomoscndoa~clhor 
ahemativa para o descnvotvimento 
do Cariri paraibano". Segundo ele, 
Maranhio é um homem que sabe 
das necessidades do homem do 
campo e que, por conta disso, vai 
trabalhar em prol dessa parcela da 
sociedade . 

1, o deputado federal 
José Clerot foi mais além , Para 
ele, tudo que o governador Josi 
Muanhlo tem feito reflete as 
ações de um governo voltado 
para o bem estar da coletivida­
de . .. Para que essas obras con­
tinuem e possam ser concluídas 
é preciso que a Paraíba dê • Josi 
Maranhlo mais quatro anos no 
Go\remo'" disse. 

Clcrot solicitou de José 
Ma.ranhlo o recapeamento a.s­
f"tico da estrada que liga Cat~ 
lé do Rocha • Bonsucesso, o que 
possibilitari o desenvolvimento 
d- regiio ... Pua que esse sonho 
se come rcaJidade. é ncccssirio 
que a Paraíba di a Jo~ Mara­
nhlo ma is quatro anos de go\·er­
no .... reafirmou. 

Man.nhlo nlo quis falar 

sobre reeleiçlo. Pan. ele, ainda 
i cedo para se connnar SOffl 

cue - · "A minha ambiçio 
políllel é govcmar a Pvall>a", 
revelou. O governado< lembr® 
os SOO dias de Governo e as 
mais de 2.560 obns ji realiza­
das. "Nlo podemos perder CS· 

sas metas que tfm como obJeti­
vo construir u.ma Paraíba me-­
lbor e mais feliz .. , c:omentou. 

Para José Maranhlo, o 
Estado nlo precisa de grandes 
obras ou de promessas jogadas 
no vazio . .. A ParaO.nlosupor­
ra mais políticos safados e ma­
landros que só sabem roubar o 
dinheiro do po\·o . O p0\0 quer 
um gerente para os recursos 
oriundos dos impostos e quer ver 
o retorno deue dinheiro em 
obras que comspondam is suas 
necessidades". 

O governador cobrou de 
José Luiz Clerot e da bancada 
fedcn.l mais em~nho na \--Ota• 

çlo do Orçamento da Uni lo cm 
favor da Paraíba e lembrou que 
esse ano o governo federal cor• 
tou RS I O milhões que estavam 
destinados 10 Estado. "Esse di­
nheiro dava para constru ir mais 
estradas e proporc ionar mais 
crescimento• Paraíba·. 

Elo criticou o Fundo do E5-
tabilizaçlo Financ:oin (FEF) que, 
segundo observou, den consu­
mir mais de RS 83 milhões do 
Estado esse ano. lo podemos 
aceitar que isso aconteça. "Nio 
p05SO ignon,ro FEf como saido 
um insttumcnro de e.stabilizaç.lo 
fiscal. mas nlo posso aceitar que 
um Estado pobtt como a Pani­
ba pa_guc essa conta"', enfatizou Cark>s Dunga acredita que 

o go\ emador Jose Maranhào pre,, 
cisa de mais quatro anos no Go­
umo da Paraíba para dar cont1• 
nu idade as olns que \ cm dcse:n• 
vol\'cndo. '-'Pouco mais de J anos 

O governador Josi Mara­
nhlo agr1deceu a indicaçio do 
seu nome para rcele içlo, mas 
afirmou que no momento a sua 
grande preocupação é a admi­
n,straçlo pública . .. A minha 
campanha é a dos SOO dias-, 
destacou . .. Estou faundo uma 
boa administraçAo cm nome dos 
paraibanos. feu g0\emo l sé­
rio. ê um go\ emo que nlo rou­
ba e nlo deixa roubar". 

Assembléia Legislativa 
homenageia Frei Damião 

RECONHECIMENTO 

Deputado do PFL confirma 
apoio ao Governo do Estado 

As lideranças políticas na 
rcgilo do Cariri apóiam a recan­
didatura do governador do Esta­
do, Josi Maranhlo. Quem garan1e 
i o deputado estadual Joio Pau­
k>, que passou o final de semana 
consultando autoridades do ceni­
rio pohtico no Cariri, Segundo ele. 
prt:fcitos, v,ccs. c.l-prcfcuos. ve­
readorc:s e uplcntcs que fazem 
parte de sua base de aruaçlo po­
litie. lhc deram "s,nal ,orde" pora 
tpoi.ar I rccleiç.lo de Maranhlo 
aoGo\cmo. 
~ Paulo, que jj declaroo 

pubhcamente ser fa\:o,ívcl i rc. 

clciç.lo, afumou que I unidade em 
1omo do proje10deJoté Maranhlo 
foi consolidada por cont.a das me-­
dida.s do go\ crno com base. nos 
tcnnos austeridade e desenvolvi­
mento. 

O deputado afinnou que 
cslA inclu ído no grupo dos políti• 
cos que primam pela fidelidade 
política e sempre apoiou as mecH­
das adminim,1i\u do p ·emador 
do Es1ado. "Bo jj pro,-ou que sabe 
administrar o Estado com scrie-­
dade, buscando sc:mprc o que \ ai 
trazer desawolvlfflcnto econ6mi­
co e social", finalizou. 

A notfcia da morte do 
religioso Frei Damiilo, di,"UI• 
gada durante apresentação 
do projcro do deputado es­
radual Padre Adelino que ins• 
titui os sen•iços alternativos 
de transportes de passagei­
ros conseguiu mudar o rumo 
dos trabalhos da Assembléia 
Legislativa ontem pela ma­
nhl. As discussões em torno 
do projeto foram adiadas e 
os parlamentares decidiram 
convocar sessão especial cm 
homenagem póstuma a Frei 
Damião. 

Proprie tários de carros 
e kombis destinados ao 
transporte remunerado de 
passageiros que assistiam à 
sessão nlo se incomodaram 
cm dividir espaço com Frei 

Damilo na Assembléia Le­
gislativa. chegando a aplau­
dir cada parlamcnuu que 
apresentasse homenagem 
pública ao religioso. 

Quem sugeriu a scsslo 
especial foi o deputado Luiz 
Couto, que também é padre, 
e afirmou reconhecer o tra• 
balbo de Frei Damião junto 
às comunidades nordestinas 
cm que esteve pregando o 
Evangelho e defendendo os 
princípios da fé crista. 

O deput ado Padre 
Adelino também lamentou a 
morte de Frei Damião, sen­
do seguido por vários parla­
mentares que ocuparam os 
microfones de apartes da As• 
sembléia Legislativa para la­
mentar a morte do religioso. 

POLfTICA' 

Reforma Agrária 
A rd'onnaqrmiai•-qaelcvao-• 

---do...- -cios - - ~ 11111po, adln luta pcla ccaqu,mda...,. r..-i.-do 
llda-esoo&.il dCiro.NaPnlbo,llllis~emSapé. 
..... o - • oponuo,dodc de coohecc<, .. -idade. • 
OOIIV!\...-ccmNqc,Fuba, P<droflZIClldero,JoloP<droTaun 
• lvm F',gucrc,do, lldacs pmciplasdaLipCampoacsa­
a-c,rpniDçlonnldlada Paraíba. Ivan F',pe,raloe~ 
Fuba, os mais pohtizaclos. O rcgw,do. cm conh«,mcn10s 
ideol6p:os, suplaala,-. o JnlDCl'O. Joio Pedro Toixara. pouc:o 
Cll1lendJda do polmca. no Clllall10 cn um cxcdmlo - de 

,------------, homens Pedro Fazaideuo, pouco 
"Esta ltomms, l,aóis f- letndo e som 
tutó,,imostk-lúslórico ~~ 

pmodo, ~ IIO ~~,.fm:::i~ ! 
~ Fl'tllfCis,y) M ÂlSÍS jogo de cum,n o 
Lartos, - llder. Mais tio fW remetia pon a ilaha 

isso, 11111 ""'1igo sü,cero" de frente nos ------------~~e: com as classes pllr'Oll8JS. Estes bomms, heróis quase môrumos 
doum bislmco paiodo, tinham, ooagrõoomo francuicode Anis 
Lanoo, um l.lder. MOlSdoque is.,o. um amigo SUICffl) 

Dos cinco lldacs citados, apa,as 1,-.., Figuou-edo • As5IS 
Lemos continuam VÍ\'OS, os outros tr& foram assassinados 
covardemcn1<. O proc,esso de rcfonna agriria, no Bnsil, é lllllO 
do -sue,-suo do bomcm simples que acreditarau que, pela 
~ da orpniz,,çlo classlsta. podiam lnochr o so, idealismo 
nos protórios do oficialismo, rcqucrmdo um dirono capaz de 
as.segurar ao campooês o acaso i ta?a para produzir e se 
- . Dóimuilo,1anbém.so,=lic:a<quepoàrcsodes\-.bdos 
homem, cn:ms cm roda •qualquer manúosraçlo de tolidanedade 
oejam lnDSfonnados cm anc,cs pwa. ooc!es,-.rio ~ 
dos rwlicaJs. romper t.n<U'IS mtnnsponá,-.u que prw.- a 
insms1bilidadedealguosp ........... Nlo-6i.agual-. 
emfa-.udomovimcnlopelapos,cda..,...aprcpçloc:arlJomna 
deste gaúcho, o Stcdile, induzindo as tlaucs carentes a 
promc..-emn sand,ccs cocun SOIOtCS p-odulnoo da 10C,edade, Os 
incc:ndários,~cm1a11cmqualqualll0\._ 
mvindicalório. WOIOmobstaculadoum dcsidonaop05111'0 

Agora. fala-se qu, o ao,·cmo federal en5llOU duieubr a 
possibilidade de delop, - ostados a cxocuçlo da rc:f'onna 
agriria. Nos anos .....,,I&. na P•niba. a L1p c.mpooe,a do 
Sapi. com aquelas pa,onahdadcs acima <nadas no..., comando. · 
c.Mgou a discut11. cm \-.rias oportunKiadcs e internamente, a 
opçlo de entrrgar ao estado a sorte dos seus associados se 
tomattrn propneunos CX lotes de rena.. Veio a Jcmbraoça do 
comentarista uma rcun~ realizada no Palácio da Rcdençlo. na 
qual o deputado Figueiredo Agnl. um comunista romãnuco. 
def'ondia a entrada umdiata do estado pan, cooduzJr o processo 
da rc:f'onna agrária. Mas. cm soccm, da Panu'ba, figueiredo 
alcrtna que o custo seria attissuno.. demanda\ a que o p emo 
federal aloca.sse recursos para fazer frente as despesas 
dccorTeDtcs dos assentamentos. Ha\ ia lucidez oa proposta. 
Poslcrionnen1e Assis Lemos. o canandantr maior das Lips 
Camponesa.s paraibanas, 1cenu1 concordar com esta 
possibilidade. A idóia foi natimorta. 

'a luta pela Ref'onna Agraria. dcsdo os ifucuno5 do ordem 
11é as O<aç,ões fünobrc:s, rudo porcco mcantar aos onpjados no 
movunon10. Agora. é preciso bom senso. A Rcf'orma Apiru ; 
wa, o OSllldo Dio 1an dinheiro pora bancar um omp,ttndimonro 
do tal magnitude. Já Dio bosla m.mll:r a ordem. dando segurança 
e julgando as demandas, o poder oonb'111 ainda quero sacnficío do 
um mrio cmpobrc:cido pelo 111QUitismo oconõmioo de Ulda a 
rc:gilo. Cada instância de poder de\-. cumprir as suas obrigações 
e OS SOUS de\·= É pana fren10 que se anda! 
CM'DIDA TURA • O deputado !na.Ido Lo11io. prc:sidcn10 da 
Assombliia Logislati,-.. ,-irtual candidalo a uma ''IP na Câmara 
dos 0.pullldos. pe la legenda do P\IDB. pod<ri f'azor uma 
dolndu>ha cm um municip,o da Vónca do R,o Panuõo que 
rmdcri um con.stdcrinl d"-idcndode \O(QS nas rJc.ç6csdoano 
vindouro Dcpo1Sosdetalbes dcsu possl\ol alllllÇII serio dados 
., coahe.cimcn.to dos leitores 

FIDALGUIA · O advogado 
Cláudio de~ .. Leite (ÍOIO). 
um grande homem público 
paraibano. tendo ocupado 
numerosos cargos de reprc­
scnlaÇio pohuca no CSlado. a 
ruvd federal e mtcmacional 
wnbém. PfCSlll um bom,.,.. 
,i ço a Companhia de Habit>­
ção. Cliudio Leite. P"I• sua 
6dalgwa <pelo cspuim publi­
co que preside a sua traJOIÓ­

ria na política CSladual. mere­
ce: o rcsJX'i•o dos seus con-
trmpOrincos. 

AFINADO · O depulado Carlos Dunga. lider do PMDB e do 
80\ ttn0 na Asscmblêia Lcgislatl\ a. tem se saido muito bem no 
cxcrdcio da.s suas 1th idadC$. Afinado com o d iscurso de 
aUSlendade e de ~n,oh imonro do go,'ffllador Josi Targmo 
Maranhlo. Carlos Dunga se fflO \ ,menla com bastante 
~n,vhunl no meio da clusc poliuca, logrando uma postura 
extlOSI nas missões que omp<ttndc. quer no lmb110 do PMDB 
quer no àmbilo dos partidos coligados. cm nome dos proJetOS e 
cios programas go,·ornam<ntais. 
EMPASA • A Emf>0$1 • uma empresa muito bem cstnnunda 
e dirigida com ofK:iência • aprumo por Que,roga. um tócni<o 
muito qualificado e rospo11ado entre: os sais cologu. 



POÚTICA 

li== 
Respeito à lei 

A pn,blomMica doo c:blmados ll'IRlp<>fta ahomativoo 
- a •clolJalidc>na "-bWia Lepslativo, Olllem" por 
imcillivado ....... l'ldlw Adelino (PT). que da ln"buna e,al,ia ,-pn,jolode ____ -...lo_ópodoalividado 

- a~ das ,_..i,ilidados pca o lmbito doo ........ 
--de~que-~ 

- -»ia, olo havia alternativa para Adelino e ,.... 
XOtj t · oodobancada,aWmdoOU1rOSpariamm-~ 

- plao6ia. - aplausos e l<>liclariedado dos que -
-.....io doae ramo, e deixando de lado o principio da 
.,..i.-,pois-,equeolemaemquesdoédecompcdncia 
privaâya da tJailo, como preceitua a~ Federal. 

Qoe o caso merece uma disc.uulo e uma solu~ 
c:onciliadon, Dlo ,_ a menor dúvida, afinal do coatu s1o 
milbores do cbem de fomlliu que desse --,;ço auegura,o 
- -. PO< outro lado. nlo se pode mopelar o que 
dmrmioa a lei por simples oponur.ismo pofíbco ou dema,ogia 
~ como fui clatamente obKrvado on1em no plenirio da 
C- de Epitácio Pessoa. 

Ap■raado 

Odepuladoesllldual 
NOIO Franca (PDT) -
apurudo a denllncia que 
,-i.eutobreueondiçaes 
pncéw de fuocionamen­
lO do Hospilal de PronlO 
Socorro do Municlpio, aqui 
em Joio Pessoa. 

F~Dlo'FÍJadi­
aoiar QU&IS os semços que 
<SI.lo pralicameo11: desati­
vados, mas chegou ao seu 
eonbec.imento que o HPS 
nlo daspõe de oewocirur­
gilo, OIOninolaringologisia, 
wolog1.sta e outras cspcci• 
alodade que, numa urg&cia, 
o paciente nlo receberá 
qualquer lipo de SOC<>m>. 

Só depois de apwar 
cuidadosamente a vcracida-­
de das ioformaç&s. é que 
o parlamentar pttteode uti­
lizar a tnõu.na da Assem. 
bk!iL Uma coisa, pelo mo­
oos, ele afuma com convie-­
çloc --na gestlo de Chico 
Franca todos os serviços 
estavam funcionando". 

Investimento 

Um apelo ao go­
vernador J* Maraohlo 
no sentido de viabiliz.ar ■ 
1nu11femicia para o in­
..,;or do Esiado de aJau· 
mas ind6sai&s que estio 
negociando sua irutaJa. 
çio na Paralbo, foi soli­
citado pefo ~ W-al­
soo Santiago (FolO). 

Ele argumentou 
que os empresários intc­
f'Clsados vlo encontrar 
faci11dades e mio de 
obra batata e com abun­
dância.. N.Stante que o 
Qo\.-cmo se internte em 
oferecer inecnti\:os fis­
cais e infra-enrutu.ra 
para que possam se in.s.­
talar. produzir. 

"Alguns distrilOs 
andusinau de cidades do 
pene de Sou,■ e Cajaz,ei­
ras eSllo entnndo numa 
etapa de deurioBçlo e 
éncccssinoquebajaum 
proces,oderevitalizaçAo 
para que essa sttuaçlo 
seja re,cruda", enfocou 
o pa,lameo1ar 

Qualidade 
Ainda sobre a 

queslio dos serviços de 
llmSpOr1e$ allanaâvos, DO = ~daj.,~ 
puuido Padre Adelino, ele 
diz: • A apr-ovaçlo deste 

:'~:;...es:ifft:: ~ 
~'"':'IT-:.~~.: 
atividade de transporte 
permitindo uma melhor 
prestaÇlo de serviço a tt> 
dos". (grifo nosso). 

Que essa melhor 
pres1açlo nlo tenha sido 
empreaada sob o pomo de 
vi.sta dõ condutor. do ex­
plondordoservifo, pois do 
conrr,rio ao ,nvis de 
lranSportar I O passageiros 
em vcicuJos com capaci­
dade para 4 ( como vem se 
registrando, principalmen­
te no interior do .Estado), 
eles vlo dobrar esse nu­
mero para 20. 

Espancamento 

AUJUÃO 

Paraibanos cobram respostas do 
Deputados defendem apuraçllo rigorosa das denúnciaa contra 

AEcloD6ncias. implari­
dadoo llM>hmdo o,..... 

de .... dol'lltido 
doaTralialiada,a,Luizhlldol.ula 
da Silva, mobilizou Olllam a c1-
polllica paraibana na~ de 
respo1ta1 concretas, bueadu 
aumaapnç1o,;..,..,..door.-. 
Embora todos os parlamen-

oe61oede.._D" t ■-. 
l!IUlrMlf ■rl■all. .. pDdooildlr•._..,.._ 

ta na AIHtllbl'la, d.,.... 
Luiz e-,_. pnndda pe1o 
partido. -s-....... ..ao ,;, __ .,,....., __ 
houver calpedo o PT W jlllDl­
lo, seja Lula oa.-i.-­
peuoa". aflrmoa. 

.... .....,._.,. __ ,.. 

.......... 1•11 a..~ lifl(o._,_._..,.... .... ,-a....,..,... 
doClliooLGpaa."Qaa-.q111 
adlr-,lo--■i,,_...a.­
•--••~•'8',"n•._. 
.... ,, ..... , ... ,......io. 
...,_,.. ...... iaa.,.,. 

- se pronunciaram sobre o -
.....,__,nwür...cJoo--
dimCIIIO de que lula semp,e se pau­
- pela oeriedade e bonostidade .. 
sua vida públiCL uma coisa ficou 
clara: IOdoo exipm que u _. 
ções devem ir até as últimas c:oa­
sequfnciu. e se for C'Ocontrado 
culpado, eae deve ser riposa­
mmte puaido,sejaelequem for. 

No entendimento do depu­
tado Ant6nic Ivo (PMDB), se 
existisse alguma coisa contra 
Lu~ isso j' teria vindo à tona li' 
muito tempo. Ele entende, no en­
tanto, que pesa nas mlos do PT 
a responsabilidade de esc:111.-

Luizc-~ .. -
-. ...... claa6m:iao ... polo __ ,..,.~ ..... ........ _... •. clffidu 

..CYJIC 1 •.o11111tvoawo 

......-pe11-. 
C-LDlzCoalo,Calco 

a--..inlap....-.oa• 
-. lipdal a-• 
gowmofedtnldo...-1-
çio da opiDilo p6bllca .... 

~doo ........ •·-
p-ado _____ _ 

---;. 1 , ...... 
pollrica, ou --....... ' ~dadilpatapola ........ 
eia nacional do l'lltido doo na­
b&lhadorea. 

Mesmo auim, ele afir. 
mou que a - panillua 

Lopao ....... _... ... a .. 
~• ...... po1o-
......... daT_ ...... cloio _...,pode_.... ..... 
----• ......... -o 
...... IWonl - ..­................ ..,.,a-
laçlo da CPI - a compra de --·---­.... -.-pen-
- o - • confundir a opiDilop6blica".-

Noeww1·-,..,~ 

Bancada quer comissão externa 
o lldorda .......... ,.... 

tido doo TrabalhadorM na Clma­
n Municipal de Joio,-, .. 
reador R.ic:ardo Coutillbo, defeo. 
deu Olltllmjunlo oom o vetador 
J6Jio Rafael a formaçlo do uma 
oomisolocxmtituidaporreiir-­...,leS de diversas entidades n,. 

preseotativ~ da sociedade brui­
lein, a exemplo da OAB e ABI, 
para fazer uma investipçlo ex­
lema das deoúnciu feiw pelo 
economista Pablo de Tarso e que 
envolvem o presidente de honra 
do PT, Luiz Inicio Lula da Silva. 

Coutinho disoe que é uma 
maneirade..-i!IOCiodadotn-

---a-deque•...,,._ 
........__ocasoelo.i. 
da Solle a daciolo da IDIIOCllliva 
--1dopelidodo-.....oo 
llllm,own.lordiaelllo•ne­.._d6vidt,e-= 

-Seporacuoalpáoden­
tro do PT, oeja ele o presiden11: ou 
um~ de base, for pego em 
111C> illci,o, ele Ylli ...-punido. Nlo 
llllhaa-dúvidadisso. 

A proposta de criaçio da 
comialo externa vai ser encami­
nhada i direçio nacional do Par­
tido dos Trabalhadores 111ravés de 
requerimento apresentado pelo 
vereador Júlio Rafael. 

Vereadores comprometem imagem 
da Câmara com desentendimentos 

todos farinha do mesmo saco". 
Chegou um momento que a dis• 
cusslo interna do plenário conta­
giou dois homens, militantes de 
partidos diferentes que por pouco 
nlo se esmunvam. 

lmae Tavam,,­

Edine Tavares 
recebe título 
de cidadania 

O cx-depulldo fedo., 
ral Edme Tavam MÍ • 
menageado no próximo dia 
6 com a entrepdolÍIIIIOde 
cidadlo pessocnse:. A 1& 

são seni rulizlda na As­
sem bléia Legislativa. 
17:00 horas. A OOIDClllll'II' 
foi solicillda peloex-­
ador ScbastiJo Calixlo Ta­
vares de Albuquerqllf, já 
falecido, dUr1111t o ,eu DIID­

da10 parwnen1ar na Oma­
r1 Municipal de Joio P.,. 
SOL 

A Ciman, Municipal de.leio 
Pessoa foi ontem mais uma vez pal­
co de discórdias e desavenças par­
lamenmes. A qucstlo do dia foram 
as denúncias publicadas nos jornais 
da Capital. e de todo o pais, eovol­
veodo o Partido dos TiabaJhadcres. 
Vereadores do PMDB e PPB fo­
rmo i 1nõuna para discutir a ques­
llo e como ji era de se esperar os 
vereadores do PT revidaram, As 
discussões se intensificaram e o 
rumo do deba~ foi desviado. Sur­
giu cm ecoa a notícia da mone de 
Frei Damilo, motivo pelo qual que­
riam suspender a sesslo. Dewhe: 
Frei Dunilo D1o hav,a morrido. 

... Mataram Frei Damilo". 
Gritou aJguém na galeria, (local 
resen-ado para pessoas da comu­
nidade que que1r&ff\ assistir as 
ses.sões). O maJ entendido partiu 
do vereador TrócoJli Júnior • 
(PMDB). que antecipou o faleci­
mento de Frei Damilode Bo:ua­
no ao apresentar requerimento 
solicitando o encerramento da 
scsslo devido a sua mor1e. Em­
bora cm coma profundo e 1rrever­
sfvel após ter sofrido uma parada 
cardtaea, ainda nlo havia tido sua 
morte anw,ciad:a oficia.Jme.nte. 

"Palhaçada iocal", afumou 
o presidente da Casa. vereador 
Hervúio Beurra (PMDB). Ele 
considerou lamcnrávcl as discus­
sões e apontou o vereador !úlio 
Rafael (PT) como o principal 
aaeote do lllmulto na Clman. "É 
lamen"vel esse tipo de procedi­
mento. No momento cm que foi 
apresentado o requerimento soli­
ciwido a suspenslo da sesslo por 
motivo do faJeci.mento de frei 
Damilo, o parlamentar começou 
a tumultuar, ali mesmo tentando 
me ridicularizar pennte os demais 
YffCadores, a sociedade ali pn>­
sente e a Imprensa, ao afirmar 
que eu daconhec:ia o Regimento 
Interno da Cua", dcc!Mou. 

A sesslo se desenrolou até 
o final MSSC ritmo. Vereadores do 
PMDB, PPB, POT e PT iam 1 
tribuna e respondiam a provoca­
ções e ironias. A Mc,a Diretonl 
tentava colocar ordem na Casa, 
conirolandoo1<rnporegimcmalde 
cada vereador na lribuna, e para 
coibir os extrap01adorcs de tem· 
po, cortava o som do microfone. 
As pessoas na galeriu acompa­
nhavam wdo com in~ scm­
p,e emitindo criticas do lipo: "Slo 

Na opinilo do primeiro se­
crewio da Casa, vereador Ger­
,on Gomes de Lima (PPB) con­
flitos em Casas lt-gislativas slo 
nonnai.s. Ele tomou como exem­
plo a troca de tapas que hou-.e 
recentemente no Congresso Na­
ciona.J, afumando que slo domes-­
mon!vel. TodossJopolf1icos,par-
1arne:ntarcs. ""O que deve ser fei­
to i. agilizar o processo de rces-, 
t:nJturaÇio do Rt-g,mento Interno 
para evitar e.sscs tumultos", ob­
servou. Segundo ele, o excesso de 
liberalismo do presidcn~ da Mesa 
prejudicou o cumprimento do Re­
gimento. ""O pruidente tem que 
ter pulso for1e .. , ressaltou. 

O vereador Fabiano Vilar 
disse ser constranaedor esse ripo 
de comportamento cm plenuio 
que já e5tlo se 1omando constan• 
te.s. Para ele, freqOcntemcnte os 
parlamenwcs dlo infc:io U dis• 
cu.ssõcs e acabam fugindo corn­
pletamt-nte ao tema in icial 

O presidente da C'­
man dos Vereador<S, Her­
vázio Bezerra (PMDB), 
afirmou que o ex-depucado 
Edmc Ta_,. recebe o li­
rulo de cidadJo pessoense 
de-. ido suas u,úmms reaJj.. 
zaçõcs em prol dodesa,,-ol­
vimcnto da cidade de Joio 
Pessoa, priocipa.lmt-nre no 
pcriodo em que exerceu o 
seu mandato de depulado 
federal. pois soube dispor 
desse .._ para "cavar' 
Junto ao govcmo fcdaal ~ 
cunos. <li/ ben<fk,o da P> 
rafba. 

Comissão de Justiça faz esforço 
concentrado para limpar pauta 

Enganam-se os que duvidarem do pulso fone 
do aea-etário Adalberu> Targíno, da Justiça e Cidadaoia. 

Se fi~ re&immte comprovado, através da sin­
slicbcia adminisuativaji instalada. que houve espan­
cmmlO de presos na Penitenciária Mwma, os envol­
vidos serio punidos. 

A Comisslo de Constitui­
çlo e lllstJça da Assembl~ia Le­
gillatJva realizou ontem um esfor­
ço concentrado visando votar 1 ◄ 
matériu que esperavam parec.cr 
dos relatores. 

(PMDB).quedelenninaaimplan­
iaçio da Assembléia lntineranic; 
a dmubada do velo do JIOYfflla­
dor ao projeto do deputado z...6. 
bio T-. que estabelece a pro­
_. de um membro do~ 
rio P6blico nu ~ de despejo 
pnticado pela polícia; o que mo­
diflC:O a a1n1tUn do Tribunal de 
Cooiu do Estado; dos diplomu 
de Honra oo MmlO JomaJbtioo 
-jomalmsGormpRodripes 
e Luís Otavio, além de outros. 

cgundo ele, o ". 
deputado federal Edme T• 
"·ares exc""u tamWm o 
cargo de secreúrio ch<fe da 
Casa Civil. pmw,do ...-.-;. 
ÇOS 00 pemador do Esla­
do. "Pela sua boa •~ 
na ala polf1ica da Capilll, o 
deputado conqui.Slou o,.,. 
peiloda populaçlo­
se. A prova djsso foi I vo­
iaçio expressiva que oble­
ve nas eleições que o Je\'a­
ram a exercer o mandato dr 
depulado na Capilal Fô 
ral", afirmou. 

Adalberto tem uma vislo moderna de que pre­
sídio, ola devem ser transformados cm c~pos de 
IOrtura ou de extermínio de apenados, mas numa cua 
de rcab1lataç1o e reaeneraçlo de quem em sofrendo 
restrições ao exerdcio de seus dueitós. É vislo consti­
lUcioaal, a vislo legal, que, enquanto estiver no coman­
do daquela Secretaria, Tarapno fm cumprir i risca. 

o presodenic da Comisslo, 
deputado Zenóbio Toscano 
(PMDB).dweque "até o dia 20de 
junho iodos OI projetos que IC a,. 
coninm em poder da CCJ ~ 
scusporoc,ruv-AAaem­
bléia entrari em roc:euo ,em ne­
nhum pn,jeco pendenlle de pa,eoer". 

Durante a KSdo, a Comi• 
slo apovou a admissibilidade da 
emenda 1 Constrtwçlo, de autoria 
do deputado Domiciano Cabral, 

Este ano a Com i:sslo de 
Comtituiçlo e Jwôça já analisou 
edeupweccralOlprojc,loodolei. 
devendo~ . ., final do­
n, a ca-ca de lJ0 poroc,ru. 

AsaudaçloJCrifei­
ll,pelo ,-crudo< Ruy C.,. 
neiro (PMDB), is 17:00 
boras. A solcnidadede<0-
trega do llrulo ,cri .-.liza­
da no plenáno da Casa clt 
Epotácio ~ devido • 
• <;asa Leplati,-a 



Em alta 
o ... ...... a.a-,.... ... ..... ______ .,. 
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.... _ ....... 111111 ................. ........ _.. ...... 

..... ,0..-0 ..... ................. ................ , 

.. jl,IIID. .............. ---•-.Oaiwal ................. .,...._....,_ .. ...... _,e,.,.._ 
e.. ................... 
.....,poroloo_,.,_. 
~- (Domiqo1 To- ....... do eoo.,-,. o por· 
clloao • Dllllicl Maoõz) de- rupês Nuno Duarlc. pediu· 
acndilaataedeaucldiode lhe para Llmbém rraw dos 
S-Man:oliao 1..-..da n:sultados do no,,. perícia 
_,.,,_,,lo polo leg111a Dame! Mun6z. 1guhncnte 
llada l'aDlua c:omidado • Ilha do .\fadem. 

No I Cangreao lWri- ..,. cnumpto de oomcn­
'°* ~ Gaawl "" &- lar outro caso de rcpcma­
lor aalln--.. do Condl,- do llllemaCIONJ a pericia •m-· Ma- fiai,· 'l""idcal,ficouoat(IU<ldodc 
nldoranaPC fanas Oprc- Mcnip:lc.ocan;ucon=su 

Ciacoí~ns 
NJo i. dommlo récmco que confinnc o suicodro de 

S.-Manx,la,. Elliei o.,.-ro dol<>W de CJ11CO ,...., que 
ClllllpOom o novo laudo sobn: o c:aao PC fanas O segundo 
..,..,dorelalónousmadoporGau,.al Vclooo. Darucl Munõz 
e~ Todldlo é nws COIIIWldcnlc 

A&aCa a ocorrêncsa de indicios contra o tuicidao e rc-­
a bipóleK de ISSaSSUIOlo da moça. 0 quarto ponto SUS· 

quo Suzana foo morta quando estava an mowncnto e o 
~ iafunna sobn: • onoxistênc,a de chumbo. bfno. antunô­
nio, cobre e DnCO na mio com que ela tcna su.pc,sta,nmtc ah• 
nido cm P•ulo César 

Sem-terras 
f'" -• reumlode- na ConussioPasunl 

da Tona, de tnbalhadon,s runus proc:cdenlcs de 80 arcas de 
conflitos SOCWS. no licoral e inleraor da Paraíba.. 

E,sa mm,jo costuma ocorrer na ultnn:i r,rç:,.f..,. de 
cada mês, c.,plic:uam coonlcnadotts da CPT 

Ao final da rcuruio de ootan. cm Jo.io Pessoa, os sem­
terra produziram uma noca na qual se: queixam do aumento cb 
violêncranocampo 

A mesma nou pede a ação da Just,ça e a des:ipn,pna­
ção áa fazenda Taipu. onde wn :,gnculto< foo aSS3SSUl3do n:i 

scm:inap.usada. 

Inspiração 

A e"<Cmplo da P:ir.ub:i 
.. primcuo Esbdo br:utlc:iro a 
criar uma ,-ar.i Jud1cu1l para o 
JuJ&amcnlo de enmcs conlr.l o 
.,,.;., ambta:rtc -. Pcnwnbuoo 
também .. pn:pat2 p:u:! isso. 

Aqui. a micWJ,• pu­
ôu do ex-presidente do Tnbu­
nal de Jusoça. dcsemba,gador 
Antônio Ehas de Quciroga, 
(foto) que doc1d1u dc:Lu.t amda 
a cargo do mesmo JUlZ O des­
ltnde do quest&s auocntes aos 
conllru>s ogrinos 

Aportagem 

O Pono de Cabedelo rccd>o. hoje. wn ilustre muantr 
o navio-j,atrulha ·-c;o..,,. ", da Mannha de Oucm A :iporlll· 
gan ocorrerá às 8h30 

Amanh1. das 13h30 às 17 bens, o ''Go<:,n:," csur:, 
abeno 1 ,u,tação púbhea. o que pode ser um bom progr:,m:, 
para o fenado de Corpw Chnso 

Frutos Frutos (II) 
O gerente da Rede Squndo l.Ullon. 206 

Tropial de Holéis n:, Par:iíb:i. portugueses h:m,m se hospc-
L1nton Barros . estima cm dadonoHocclTamba.unopn• 
ISS% o aumento do flu,o de me,ro ~ de 19% Ate 
runstas porn, 1 • o füw de m:,rço p:,ss:,do. o 
Pessoa. O ci~ r:;'0 e': mesmo hotel h.l,1.1 rcgtstrado 
buc nos pnmc, ad :i passagem de ourros 414 n,­
tros de 1996 e 1~t nmcs• nsta.s de ~ 

E Lnton rdo tem du",- Os nu.meros de abnJ 
da o &to dcoorn: d:, :iprcscn- e nwo pass:idos :11nd:i n.io 
taçlo dos produ1os ruristJcos foram to~hados. mas clcJa 
~ba.nos fc1b cm Portugal. csu ccno ~ , u:u:i de m:us 
em abnl do ano passado, pcb 200 desses runstas Um gn,­
Rcdc Tropical. pela Vang e po ncno de .as portugueses e 
pck> gm'CCNdor Josc! Maran- pcsp~~rmoa.do aqui, domingo 
h!o, em pes,o:, ró.-. 

RODA VIVA 
Do Sdor de Enalísticas da PBTlar, a tau mklia 

de ocvpaçlo dos botéiJ de Joio Pusoa~ no pufodo 90/ 
95. foi maior do que • das outras capitai.J do ~ordule. 

O preli:rro Cúsió Cunh:i Lun:, daxou p:,ra hotc, às 17 
ho.u, a 1113118"1'&?> d3 "R11.t d3 lmprcns:i ". n:i c1d:ide ccno­
aráfica do Parque do Po,-o 

O combate à dc.ncue leva hoj~ uma cqui~ de 
- ptss:ou • c&S&J do bairro de Jacuaribt. O mut1rlo 
C'Olltra o mosquito eavotw • Fund.açlo aàon.al CX SauM 
t I PrdcinarL 

A UllIÃO ADllllllSTRA O'Y5 

Maranhão: novo cidadão catoleense 
Governador recebe título e inaugura 41 obras em Cato/é do Rocha 

&lourdo Carneiro ...... 
O 

GOVERNADOR Jo,t ..__,..,_.u1-______ .. 
..,,,. ... __ • ,62 

- de miaaapoçAo pol- da 
- do c..oi. do ltocba. 400 ...,,__.de,...__ ... 
..b~oblulod<­
•-0,.,...,,..,filo . ....... ,.._. __ 
,,...._, o mamcipao C.cNa 41 ....._qucJi-..-ou­
Cllll:olÇlo. •que- - -­
--i • .-s do RS 211111-
1.a.s 700 md O dc:sembarplor 
Alll<1mo Ehude Queucp­
foo ..,.-com o bl>llo do ada­
dlo ..-

O mcador Jc:sK Ra&d 
(PMDB). rq,resenbndo o ... ,,._ 
- Lutero 'unes. lUlOJ' do n> 
qucnmcnro quo concede o lltVlo de 
adadio >0 go>'emador )OK Ma• 
ranbio • quc hofe ocup:, a Secrc­
r.u,:, de Espof1<:s do MUllldp,o, ds­
se que a bomeri>&cm é uma forma 
de rccnbu1110dos os esforços de wn 
govemador que csú prcoeupado 
an mclbor.lr:i~de Vldados 
p:ir.ubanos "JOII<! \fannh.'lo sabe 
cb.s nossas noa:ssidadcs porque C 
lglW. nós". eompldnu 

O titulo de cidadania foi entregue a jo~ Maranhão pelo prefeito fot<! Ot;ivio Moía 

Jcs,é Ra&d opontou algu· 
nw ações admnustt.ri,-as do Go­
,ano de l<>K Maranldo como ...,. 
do responsavos pda mdbona nas 
eondtçclcs de '1da do homem do 
c:ampo Entr.aspn,,apatSOV<t'Q• 

dor ertOll'o PJ'OIIOUII> de dc<nfiea­
çio ruJ.al e a 00IISWÇ;lo de Cllra· 

das "Gerar anprcgo e renda e a 
melhor forma de se buscar o dc­
scn,1ol,ime:nro do Esbdo" 

O prefeito José Otav10 
Mlll:i lembrou 01 filhos ílUllrcl de 
C:irok' do Roeb:i como forma de 
rnamcw o m;us rcccmc Qdadlo 
C310lccnsc: "É tomando oomo pa­
r.imetro os gr.,ndes homens púbb­
eos quc o:isa:ram oqw e quc pas­
SM3111 por aqw. como o o-pu­
n:idor Antôruo Manz, que Carole 

O C,pes inaugurado p•lo go, •mador -., ben,nciar quat• l mrl alunos d• úlolr do Rodu 

"°'1>cNa= um homem de gr:,ndcs 
aios. ogo,""'3dor 1-Maranldo". 
destacou 

.. Mara.oblo cem dcmons• 
ll'3do a1m'é:s de aç,lcs e obras quc 
bcncfícwn esse IIIWIIClptO. a dela· 
nun:içJo cm cumpnr rodas as pro­

mcssu rc,w pelo """°'"'mador 
Antôruo \únz ... eompldou o p,c­
fcno De acordo c:om de. C:irolc 
do Roch:i semo-oe orgulhosa cm 
prcsbr wn:i homcn:,gan aimo esu 
:, wn:i figura tio ilustre quanto o 
go,-emador da Plll':ll'b>. 

Aoabordartan:iSpc:socws 
hpdos isua .._,.eomopu­
nador. Josc Maranb.lo prcfcnu 
cmoctcllW'. alalU pialaa forma-

da por depullldos csuduats. -
nus. prcfatos. ,'Ct'Oadon:s e bderc:s 
oomunrtanos. com um d&scur,onws 
voltado os len-brançasdoex110vcr­
n:idor AnlônJo M:inz. que. para de, 
foi te,-ado cedo e deixou saudades 

Apó, a inauguração do C•p••• o go,ornador foi cumprimtnlado por ••tvdanru atolttllffS 

Ele lanbrou que no uuao 
de seu JO''a'OO a Paraiba cn um 
Esmdo ehao de dificuldades e scn 
erldno perante o Go,"<mO Fc:ôm.l 
"A Hmnç:, Mlllditi ", nome: d3do 
por de• dmd:i CStlcit3I da.'<!lda por 
go,=ios p:,ss:idos. unpcdl.l o seu 
So''Cmõ de mvcstar an obras que 
gerassem o dcsenvoh uncn10 De 
aco<do c:om Josc ~~ 2/12 
de roei:, a r,ce,r;s CStldu.tl e us:ido 
p:u:1 p:,g:ir • rolagern d:i dmda 
an 1995 for>m RS 120 rntlhõcs US3• 

dos eom esse propósllo 
Par3 Josc M:aranh!o, o ri• 

rulo de crd:idJo eotolccnse n.io é 
uma ccnccss.lo gr:inuta Ele disso 
quc é uma ga,crosrdade de um po,-o 
gn110 que, desoj:, com wo demons­
trar o seu çrcço e :i sua adrrur.i­
ç5o a wn g<l\'CfflO que c:su n:ali­
zando bcndiaos a wn muruc1p,o 
"A Cllbdaru3 n:irunll n1o so con­
qu1Sta, ,,:xi n.uoe por urm acuo 
cm algum lugar. mas quando você 
rcccbc: o utuio de ad.ad.io e o rc,. 

conhccunmto de lllgumas pessoas 
a um trabalho bem dcscwoh,do • 

Investimentos somam R$ 2,,.., milhões 
o lt\3lS ""'-o filho c1c e. 

role do Rocha presenteou a cda­
de com 4( obras C'<CC:Utadas OU 

em andamento no mlauc1p,o En­
tre elas estão a oonclusio do COO· 

romo rodo,,ano, • JIWl8lnç5o do 
Cepes • ae!emficaçl,o rural quo 
~ticlOU dezena.., de fiuruhas 
AolOdo.0GovemodoEsrado11>-
vcsou RS 2 773 934.00 " Podem 
dtzcr que sio obras pequenas 
Mas e o.uwncntr a falta de pe­
quenas obras que toma a popula­
çio carcnre", d1s cogo"emador 
José Maranhão • rcscentando 
que ele nio 1cm a mrençio de 
mtrepr a Paniba obras tàraôru­
c:as que nio tem se:rvenna. 

Ele dtsse &Ilida que esta 
fmnlo um gcwemo ,olt3dopan, 
o social e lembrou a premissa 
• Aus1endade e Descmol-.men-
to" para afirmar que nesse go­
wemo nu,gucm rouba• tambem 
nio dei.a roubar "Somos es­
cassos de recursos, mas o pouco 

que temos• aplicado cm be,,e­

fic,o da populaçio quo mar.s ne­
cessita, c.om obras que realmen­
te con.tnbucm para o deseiwol­
\.1mcn10 Jo Es1ado 

Jos• \!aranhão lembrou 
que qunJo assumiu o Go>ffllOdo 
Estado proocupou-se cm &zor 
umaadmuu,ttaçiommhwnsia 
O >altada pa,IO bem-esw de I0-

005 os parab.nos • ão enl)USI> 

que apenas OS moradores da CI• 

d>de i:nnae nvessem o cmfono 
de ter energia eletna em çasa e 
alegna de receberem 1ocbs as 
gr1lld<s obras do Go-.-emo. por 
ISSO"'"°"' a,rcnonza, IS minhas 
ações. 

o OOlbru Rcdo,,anode 
Casole do Rocha tem ma,s de I O 
qwlômdros de asfaho • de\e pro­
mover o descrwohimcnto ~ 
nóm,co da etdade em cerca de 
1,• • ao ano A obra e uma ret• 
'1ndtcação annga dos mondo­
res do muruap,o e f'" pn,messa 

de campanha do cx-pemador 
AnlÓnlO Manz. 

o pnmeuo Cq,es da Ct­
dade de C...do Rodiaambcrn 
fol-ctndonaulnma,.._ia. 
fe,111. Ele u.. fwnoonar na Eseola 
Estadual do 1 ·Grau Joio uassu­
na. englobando cerca de 9S pro­
fessores e bene6aando mm de 
1 '195 IMOS ' ioéumaobrade 
amenlO e cal mas com c:crtC:Z.a 
ela,-. condunr IJUwniude para 
'"" f\truro mehir", doclatou Jose 
M.,.,l,Jo 

o ecrcúno de Educa­
çl,o. Carlos Per..111. lembrou que 
• educaçio t também'"" grW\do 
desafio dos llO'~tes e resga-
11r o enstn0 publico tmt se .,.,.._ 
dopnondadenoGovcmo Ma,,_ 

hlo "Eslamos luumo pela mel­
hona na quabdade do......., pi>­
bl1co. esse e o desafso para o w­
ce,ro mdêruo" • .....tlo ...__ 
do que• Paniba e wn colaro • 
bms professores. 



6 'Y GERAL 

Temperatura máxima 

Por pcuco nJo ~ num oonfnno fisJco o balie­
boca ,...t,at ocomdo n> ~de-=. nos c:stúdios da Rádio 
C,oum,: dc C-au Grande, cntn: os deputado< pcanedcblSlaS 
Rob,oo Outra da Sih-a e W:iln::r Bnto Filho- :11cm do pn:fato do 
,=nho 1DU1U01p10 de L"803 cc;i. médloo Gih-:mdro Leal 

'a C<Jn1>bcada pol1bc:, de Ligo;, Seco. o orual prefeito 
é filin> ao P DB, tl13S conta com o rcsp;,Jdo de Walttt Brno. 
O P~IDB, bdcndo pelo c,c-prcfoto .. Bola" Coutmho, apm'<i­
mau-sc de Robson após o ultnno msuccsso elcnoral 

Temperatura máxima (11) 
O cerne desse con­

frano é • nomc:,çào do eh~ 
tor do CCIIITO de saudc local e 
a mwuapahzaçào do I.Stcma 
úruco de Saudc (SUS) Dou 
- Robson chega, • cha­
mar de "doido" o chefe do 
E.,ccuuvo 

Temperatura 
máruna (Ili) 

F01 DCSSC noncn­
to ~ Bnto prcd>mou • 
frase que lffllOU Robson, 
cp:;csaa,11transrtandoc:om 
seu ,aculo cm Campmo 
Grande e OUlnlo a Catun­
té (kmal de \\:nladc). 
Rob5oo Outra. e Ult\ a,i:n­
turaro na adade de Lagao 
Seca_ " 

Robson não hesi­
tou dmgru-sc: p;113 os es­
túdios da mussora na ""' 
Joio Pcs~ onde chc­
goo ofegante 

Ontem, Walter Ftlho 
fui aos c:stuchos da cnussora e 
afumou que apcs3r de ooosi­
dcrar-.c armgo do seu com­
p;,nhcuo de Assembléia, nio 
adnutin~ que ele adentrasse 
cm Ligo;, Seca - "um espaço 
que e meu! .. 

Temperatura 
málllma (IV) 

V1sm:lmcntc indi$na­
do, Outra chamou Gdvaodro 
Lcal de .. apl'Ol'cttador", lem­
brou sua~ dos quadros 
pccmcdcb1>ta.s na ~ cm 
que a c:x-<lcputada Lúcia Bra­
ga csta,-a à fn:ntc na comda =: :ºa ~J=~~ 
coque não accrtana o obJctl\"O 
por ele ,'Cfbalu:ido 

Sucederam-se as 
trocas de m.sultos publica­
mente, até que os ataques 
chegaram a um ruvcl que a 
d1reção da cnussora achou 

~=~ºlr~;:; 
os ârumos ros.cm serenados 

Alarme 

Dn-cnas hdcrança., polmcu de Campma Grande se 
mobdu:aram na m>nhi de ontem dw!tc das IIOllctaS que davam 
cona da munente dcsa!J,'aÇão da urudade da fãbnca de calça­
dos Azaloa, mstalada DO DI.Stnto lndustnaJ cbqucla c,dadc 

Ate o m>e>o da wdc, as mfonnaç<'5cs smalinvam que 
algum plc:rto,s da cmp«u. no que oona:mc à necessidade de 
c:q,;,nsJ,o, sen.m ,ubwzados 

Leite 

A Secreta.na. de 
Saudc de CampUI> Grande 
anwaou a mtamficação da 
fiscahzação quanto • ,1:nda 
urqulude k:nc ''m natun" na 
ada.de o que é pro1b1do em 
todoopa,s 

Segundo cmprcsanos 
do setor dc lote paslCWU2do, 
bou,-c wn:a "101cnta queda na 
demanda do lcttc bpo "(" - o 
malS oomemalu.ado -, Justa­
mcnu: cm função do abranda­
ma110 dessa fucahzaçlo 

rraial 

O Pa,q,,c do Po, o ío, bru,camcmc dapcrtado do seu 
·descanso" para sendo p~ para abngar o m:us unpor­
tante evatt.o de Campana G~ o Ma1or ão Joio do Mundo 
O, babdos que se ou,em ameia não '-'o da ubumba. mas dos 
maru:los que. cm ntmo fmw:aco. pelas mãos de de= de 
marcencuos, transfonnam pedaços de madeira an barraas. 
ou .ca.smhas .. como se coo,cnaonou chamu. que se erguem 
para dar ,>da ao arraw JUmno 

rraial (li) 

De rcpc.ntc , n..lo ha nor nordestino ão dezenas 
mais c,paço va.1.10 Toda a de barracas e ba.macõcs. que 
ara de 42 md metros qua• , :ndcrão bebidas e çom1da.s 
drado. do Parque do Po,'O foi upac.a.s para matar a sede e a 
ocv~ pcbs cores de uma fome dos forrouuos com a.s 
adadc ccnognfica. lcmbr2n- mau dc1Jc,01u 1guarus da 
do wna cdadczanha do 1ntc- cozinha rcg.tOIW 

rraial (Ili) 

Doos g,mdes pak:,oo e maa dou mcnarai e arcas para o 
•anu,a.pc laffma'n fa.D:m pane do ocnáno Ah~ os 
Jbowsdosfirmsdc...,..,.-oomcsudasda.......,.r-1-c 
as,paauç6<sdos1n01deforró -~.sanl'onacz:abumba, 
ca:n o mm alLê:rclco forro pc de sena. par.1 anmw am nws 
.__,. í.onozeu'os. que ~cbm com opocutn.il e cm ocda­

..,. ,.,.,_.. a chcpda do .,_ São - do Mlnlo 

A UNIÃO 

Seis mil vão acompanhar p 
Cortejo de Corpus Christi sai amanhlJ da Igreja de Lourdés 

CERCAele6mil_.ele 
_.., puticipar da proc:is 
... ele Carpas a.n.., que 
terá realuada amahl às 

16b00, com salda da lpqa Noo­
sa Seabora ele Lourclca cm clae­
çlo ao ....... do SJo F,-âsco, 
com cbqada prevista para is 
17h00, onde acoalec:erá 1D1SSO 
campal 

Como eomph nwlll du 
~ do Dia ele Corpus 
Cbristi hnerá Adoraçio 10 S-­
ássimo cim-u,,jc,odiaa pallir 
das lbOO, computic:ip,çlode~ 
das u .-,óquiu. 

~. p,oc:ialo toda 
• irca do ccnejo ..... wolada • 
pro1b11ta a passa1em de 
automóveis garantmdo UStffl a 
~ da populaçio. Haverá 
acompanhamento do Corpo de 
Bombeiros e ambulincia para 
CWlllualS problemas que possam 
acontecer. 

A p~ sair.ida l&re­
Ja de Nossa Senhora de Lowdcs 
na rua Joio Mxhado, passando 
pda praça Joio Pessoa, DO Poolo 
ele Cem Réis e Paw:io do Bupo 
indo cm seguida cm direção ao 
Largo de SSo Franasoo, local onde 
scri rcalu:oda uma missa 

Polícia Rodoviária realizará operação 
A Polícia Rodoviána Fc­

dcf'al começa ho,ic, às 8 horas, a 
Opctação Corpus Chnsu cm to­
das as rodovias que cortam • Pa­
raíba. Durante o trabalho, os 260 
patrulhCU"OS estão usando todo 
cqwpamento chsponh.:I pela PR, 
ou seja, baf"omclJOS, radar,:s. ,,._ 

turas (ambul.inaas, bo1adcuos, 
guinchos e motoacletas). 

fiscahzandopnnapalnx,,b,o_. 
50 de >elocadadc, ultrapassagens 111-

dclodas, mgcstãode bebidas alooóh­
~ c:oodaçõcs mocârucas do vcíw• 
lo e doc:wncntaçôes. "Apesar de ser 
wna plStl 00\'3, o trecho oodc ooor­
n: mais ac,dcntcs é entre Cabalclo 
e o Pi:=.lto de S3nta Rna". disse 
Zcmldo dos $amos Corroa, dldi, 
de Opcr.,çõcs Especws 

seguir viagem o motorista dC\·c 
vcnficar a> conchçõcs mccàrucas 
do \'CICWO, documentações CCQW­

pamcntos obrigatónos, a exemplo 
do extintor de mcêocho. mac:,co, 
cha,,: de roda e pneu de estepe. 

oea,lar..,andocstn'Q"drp,. 
o c:mto de segurança" Sctnu -
ças. das dClffll ser_. an1,a 
dos no bonootrasolO",...,. 

Aopcn,çio.~sótami­
na às 8 horas da próxima scgunda­
fi:tra, tan como obJctnv rodum o 
mâ.<imo de aadMcs ~ ooom:m 
nas estradas Os patrulhctros estão 

Lucena sedia 
oficina sobre 
área turística 

A c,dadc de Lucena está 
scdwido a I Oficma de Muruc1-
palizaçio do Tunsmo O C\'CIUO, 

que C o pnmaro promov1<io por 
uma prcfcitura murucipal ~ uma 
UUQ31J\':l da echhdade lu~ 
..,.,is de sua Sccrctana de Tu­
nsmo, cm parccna com a PB• 
TtJR, EmbraturcAssoc,açJodos 
Muruc1p1os do Lnor.al onc O 
Scnunáno tkmco está sendo n:a-
1.iz.ado desde scgunda•fctn1 nas 
mstalaçõcs do Complexo Turisoco 
VICIO<)• Marine Rc>ort, na pra,a 
do Hobndês e c:nccrni-sc nesta 
quana-fc,ni 28 

Esta abvmde ru parte 
do Pros,=ia Nactonal de Mwu­
cipalizaçlo do Tunsmo, cnado cm 
1992 pelo Ministéno da lndústna 
e comémo e executado pela Em­
bratur, com apoio cm nivcl naao­
nal, do Banco do Brasil , CEF, 
BNB, Mirusténodo Trabalho, Se­
bnc, Smc, Scnxc Unn'Cf'S1dadcs 
Fcdcrau Esta pnmara etapa \'\S>. 

o ttcuwncnto e formação de mo­
mtorcs, que scclo responsáveis 
pela coo.sc.u:nnzaçJo cconôrruco, 
geração de empregos, mclhona de 
qualidade de vida e do seu pa.­
tnmôruo naDJr.\J e cuJtunl 

a conduçJo do trc1na­
mcnto cst.i o moderador Mardó­
ruo Botelho, com v.uta c,;pcnén­
caa na UQ e que Já n::aluou. nos 
ultunos dou anos, ffl3JS de 40 ofi• 
emas cm vinos csudos do Nor­
deste, como Curá, Piauí, Per-
nambuco, Balua. Sergipe, AJaaou 
e ,-anas cm Br.isílaa Ele mformou 
que este trabalho consu de ais 
duu cupu A segunda, ocone­
ri dentro de apro:o.madamcntc 
.... meses, quai,do sai demons­
trada a Importância do Plano 
1uruc:ipal e do Fundo de Turnmo 

A tc.rcc:an. e UJtUN, c:onstari cb. 
Elabonçlo e ObtalÇ1o du De­
mandas da Comunidade para 
Compos,çio do Plano Os pnmo­
ros resultados pr•hcos dc,1·t'm 
ocorrer no pcrlodo de um ano 

A fiscalização está sendo 
intensificada na BR 230 que da 
aocssoi~maGrandc, BR 101 
(senados I ortc e Sul) e BR 104 
De aoordo com Zenaldo. antes de 

PoraC\'lt:IT~tipoà: 
aada,tc é proclllO que o motonst:l 
n:spaz as soahzaçõcs ""1Stml,s ao 
b1l!D dos rodol-.as, nãoc<ada. '"" 
loadadepcmutida ro loc:,lc n.lo lllP­
ra bcb,da alooOilca IIUS de~ 
Alêm disso, é noa:ssano quc -
o outro motonstl que "'ll"" a m:111: 
w 3trás do seu ,dc:ulo, n.lo usar o 

Quem for pego em tlt 
grantc receberá uma 1111b qa 
pode ,-.nar c:ncre 20 e 80 lJFIR'1 
O uúiu10rtera um prazodtJOdia 
• patbrda datl da ooulic:açio.i­
reoorrcr (sem u:r feito o_ 
to), ro sede da PR. Após""p, 
riodo, >Jnda podcri ._ • 
terá que cfêtuar o ~ 
"Caso ele oompn"~ que cota oa 
a razão sc:rá rcssarcKio"'. 6ual. 

Ministro gar~nte implantação 
de UTI em Hospital Regional" 

O muustro da Saudc, 
Carlos Albuquc,quc confirmou 
que dentro de 15 dias sarni o 
anúncio de hcttação pa.ra 1m• 

planbção do SI.Stc:ma de Uru­
dadc de Tr::atamc:nto lntcns1\'0, 
com seu leitos. para o Hosp1tll 
Rcg,onal de Caja,.c,ras O co­
municado foi feno no últuno dia 
19 ao sccrc:t:áno de Saudc do 
Estado. Josc Mana de França 
e ,o deputado fcdcral José Al­
denur Os m\'CSbJncotos cstao 
calculados cm meio rrulhão de 
rca,s 

O secretáno Jos~ 
Maria de França anunciou 
que e meta do Governo Jos~ 
Mamnhão dotar o Hospll:ll de 
todas as condições neces• 
sânas para atender não só a 
popuJação de CaJaze1ras . 
como umbcm da Região do 
Alto Piranhas, evitando a 

constante locomoção de p;1.c1cn• 
tcs para outros centros Isto se 
dá porque o Hospital de CaJa• 
zcttas não acompanhou a c\·ol­
ução tccnol6g1ca, fiC3Jldo obso­
leto e sem condições de rc.1h• 
zar dwcrsos exames e cirurgias 

De ;1.cordo com entendi­
mentos entre os go\-crnos fodcr:al 
e cstaclual, a conntação do pes­
soal c:spccial1zado p>r.l trabalhar 
1\3 U1l ficará a C.1lgO da Sccrc­
t.1na de Saúde do Estado, bem 
como a 1mplanraçdo de um uJtra.­
som, endoscopia, clctrocarchogra­
ma, rccupcraçio total d., 13,-andc­
na e rc.1t1vação do laboratóno de 
anil1.scs clínicas 

A luta cm favor da rccu• 
pcração do Hosp1tll Regional de 
CaJazc1ras tem sido de todos os 
scg,nc:ntos d., 50Clodadc, dC\'ldoàs 
noccss1dadcs dos casos de cmer• 
gênc13., Já que o Muruc1p10 vem 

atendendo os casos de coruul­
w $1mplcs e pequc:rw cuur• 
g1as an,-és dos Postos Muni­
apa,s cdo propno Ho,pn•I Rt, 
g1onal A pnnc1pal preocupa­
ção tem sido com rcbçio ao 
;ucncbrncnto de tr.1umat1SmOs 
e problemas c.mli3cos Casos 
de perfuraçlo a bal.t ou f.ica 
ou de acidentes automobllisa• 
cos são cnc:umnhados ~ri 

outros ccntro5 
A J.provaçJo do Mi• 

rusténo da Saúde para a un­
plantaç!o da U1l do Ho,pllll 
de CaJUClras resultou de ,.. 
esforço conccnt.r:tdo do ~ 
cretino d., S•údc, José ~fana 
de França, do deputado fedo. 
ral José Aldcmir, do deputado 
c:stndu31 T•mzo Tel1110. doex­
prcfc110 Jost Ncllo Ze.nnbo 
Rodngucs e do •tua! Prtfato 
Ep1tac10 Lcnc Rohm 

Boaventura tenta 
reduzir acidentes 

Professor reeleito 
para dirigir Uacres 

A Prt:íc1tur:1 Mumc,paJ de Bo.l\'Cfltum. ins­
talou cmco grandes quebra-molas na s.aid.3 J>3f2 a 
ctcbdc de Dtam3ntc Para o prefeito Fab10 Arrucb 
(PD'D, a p'°"idêoc1a e 1mporu.ntc, pnnc.1p:llmcntc 
porque ,-;u m1bu a ocorrência de acidentes d.t gn,,. 
dade dos que J• se rqp5ttaram no local 

Em menos de onco anos. "¼nos acidentes 
oom Vltmw fat.u.s 3.h Jil se rcgutr.a.r.un lsso acoo­
tece. segundo F.1.b10, porque a ct<bdc é coruda por 
uma rodo= federal - a BR 361 - por onde u-afc­
gam carros de grande porte, a exemplo dos ooibus 
da Emprcu V1aç3o Guanabara. a c-<-Tran>-Par.ú­
ba Dessa fonna. a Prcf~rura \1uruo~ 3tmdcu a 
um rcqucnmcmo apro,-.do pela Clmara •toda N 
lqpsl.uura pauada. por propos1rura da e,<-,a<adora 
h..:tc Ld,n,a Amlda, ,aora pr..-.n de lu.st,ça na 
c,dadc de Pombal 

O professor Manoel Dnntas de Souss 
fo1 reclcuo presidente da União dos~ . 
çõcs Comunttanas Runus do Mun1c1p10 de 

ousa • Uacrcs A reele1çt1o foi considerada 
um \."Oto de confiança par.i que a atuaJ direto­
na possa reestruturar as suas filiadas denlll' 
dos padrões de suas congêneres a nl\'CI na­
cional 

O mandato da no, a dtrctona é de Joo 
anos e todos os membros Jª foram ~ 
dos logo apos a clc,çào 

O processo elcttor:il foi supc""'""" 
do pelo prcs,dcntc do mchcruo dos Tnihailw' 
don:s Rurais de Sow.a. l..amvt1nc Bcnwdo ' 
pelo presidente da lin1Jo Rcg,on:il de -
çócs Comumtànas. JOmahS13 Donalo LopeS 

1 
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-,,..,..._ pessoas devem deixar hoje a capital 
"1 Rodoviário prevê que o fluxo de passageiros será intenso por conta do /eriadõo 

, ,..._.c1e,r_,...... QUINZEaileq,úalloaia. ............... _ ..................... 
T.....i ltodoNrio•Jolo,-. 
-S....,oràeíedo-• 
Estadllica cio Til. Ariolvalclo 
Umo,o___,djjrioiclt,.. 
mil JIOIIIPà,)o em cada p0111o, 

...... dnido., ferioclo ·­
AI,. Corpus Qrioci. - ... --~--- .... --...... -....... ----· l'a,abojeeltiprevia>a 

...... 7.500 - pelo 
ponlodr ....... do Tltedrl 
mil pelo-borque. Serio co-

locadoo 20 - ,-. ----.... -­alade."-111,aapodaliYai 
..... ;1~-­
parllo. 

Arionaldo Lima diSM 
..,. • -f'cin, o movimmlo 
..W.drwrillinpo-ide 

o_........,c1e,,_.;ros..-.-inlfflso~di~dolfflninal vaicoloar6nibusmras oeismil~emcadlpo,-
11o,a1olllldo...,.,...;c,aco1o­
caçtodrcam>HO<lnS."Qum,do 
o feriado cai numa quinta-feira o 
piquei pequmoenlo pn,c:­
reforçar a ,epra,,ça DO Taminal 
ltodorin,", rnelou. 

Telpa vai divulgar os critérios 
sobre venda de novos telefones 

Cooforme explicoll, u 
ele oc=n1011 que a procura se cidades mais proc:utada neste 
mantim nonnahzada em todo o fmaclo slo Recife, Natal e For­

Ate o flml._ _ 
a T elpa doveri divuJpr os ai-. 
rios de atendimento aos imcriu>I 
na Pamôa paraaaquisiçlode lin­
has convencionais ao Jn90 de RS 
300,00. O pnsidente da empttsa 
no Estado, Manoel de Deus, dis-

- adquirir liahu cmvmciorws 
---modalidade, pode pro-
..... Telpa. Omidimeroo ique 

"' se que nú dependendo das defi. 
n~ da Telebris que quer uni­
ítear nacionaJmcnte este serviço. 

Quanto as inscri\,ões. ele 
infonnou que estas vêm sendo 
k'iw pmnanentemente. "'"Qual­
quer pessoa que tenha interesse 

obedecerhlJIIIIS aitmos", ffüoo. 
Manoel de Deus ressaltou 

que para este ano, a Telpa dispõe 
de 10 mil linhas convencionaispn 
todo o Estado. "O D05$0 objetivo 
ialaldertodosos insaitoo,sóque 
temos que seguir prUO$ determ~ 
nados. Se o -• de inscntos ex­
ceder os 10 mil. muitos só serio 
uendidos em 91". frisou. 

Sobn: as linhas «lulares, 

Estado. D01 cuca dt 60 mil 
usuários na Paraíba, Manoel de 
Deus estima que 10% estio com 
suas conw nn atraso e. coasc-­
quentemente. com as linhas blo­
queadas ... Esse bloqueio ocom: 
automaricamfflte a partir do dki­
moquintodiade ..,_apôsadm 
de ,enc,metito. Quando a conta 
ultnpassa os RS 200.00 nós div~ 
dimos em até cinco ,ezcs pan 
facilitar o pap.mtn10•, declarou. 

Secretaria distribµi doses çie 
DPT com os Núcleos de Saúde 
A Secretaria de SaUdc do Es­

tado j' iniciou a distribuição nos 
Centros de Saúde da Grande João 
Pessoa e nos úcleos Regionais 
no interior das doses da vacina 
OPT (tétano, difteria e coquelu­
che). A remessa enviada pelo 
Ministério da Saúde par11 a Pa­
raíba garantirá o atendimento à 
população por 20 dias. segundo 
informou a coordenadora de lmu­
nizaçlo da Secretaria, Rita de 
Cissia Bacelar. 

Há dois meses que a Se­
creto.ria nAo recebia a vacina. uma 
\CZ que todo o estoque dos Esta-

dos foi recolhido pelo Ministério 
da Saúde por aprcstntar reações 
adversas nas crianças. Ao todo. 
o MS recolheu 11 milhões de de,. 
ses no País. a Paraíba. nAo che­
gou a faltar a vacina porque a 
Sccrctaria trabalha,·a com o rc• 
manejarnento da OPT distribuída 
antes dessa que apresentou pro­
blemas. 

"Agora tudo será nonna• 
liDdo,jáquc o Ministério concluiu 
os testes cm mais de 1 milhão de 
doses. Esse número comsponde 
a 50% das necessidades do pais", 
....aliou Rita Bacelar. Em junho. 

segundo informou, serio dim-i• 
buidas mais trcs m ilhõcs de doses 
de Biocine-Sclavo. que também 
estão cm fase de teste no Instituto 
'acional. Esta ,·ecinaépro"enien-­

te do Pasteur Méneux (França), 
Rita Bacelar lembrou aos 

pais a necessidade de levar os fil­
hos para tomarem mais esta dose 
contra o tétano. difteria e conque­
luche. O Dia Nacional de Multi­
vacinação foi antecipado para o dia 
16 de agoSto ... , esta data todas 
as c.rianças menores de cinco anos 
de\CriO ser , acinada.s contra a 
poliomielite"". frisou. 

FNS vê em plano saída contra dengue 
Ocoordcnodorda Funda­

ção Nacional de atidc na Paraí­
ba (FNS~ Osvaldo Baldulno. dis­
se ontem que somcn1c com a im­
plantaç.Ao do Plano de Erradica­
çlo da Dengue, prevista para o 
inicio de julho, ê que se terá um 
resultado efetivo contra o mosqui­
to Acdrs ugypti, transmissor 
da doença. 

"'A crrad,caçio vai atin• 
gif todos os municípios a partir da 
firmaçlo de con\·ênios para con­
trataçlo de pessoal. compra de 
equipamento e outras a õcs ... fri. 
sou. Ele disseque a ma iordificul• 
dade hoJe para mcrcmcntar as aU• 

,·idades no intcnoréacarénciadc 
recursos e de material humano. 

Confonnee.'!'lícou. o Pla­
no Emcrgcncial de Combate a 
Dengue que está sendo rcaliu.do 
hoje na Grande João Pc soa cm 
alguns municípios paraibanos.. tem 
um cat'l\tcr de controlar os indi• 
ccs de infest:.çõcs. " mas nlo de 
crradicaçAo ... 

O coordenador da FN 
na Paraíba afirmou que o, dois 
casos de dengue cm Campina 
Grande nlo fo~m coofirmados 
como hcmorrigicos ... ,, que só 
dispomos do diagnóstico médic" 
e é o laboratorial que 1em cornfi• 

ç:õcs de definir o tipo da doença. 
Esse 1cstc é feito no laboratório 
Eundro Chagas. cm Belém do 
Pari. Acredtto que dentro d< 15 
dias sabtrcmos o resultado", 

Em JNO Pessoa. a dengue 
Já atinge mais de três mil pessoas, 
oom maior incidfoc11 nos i:-il'TOS 
de Mangabeira cm Jaguaribc. Hoje. 
asequipesdal'N .Emlur eSec:re­
tanaS d< Saude \1 wuc1pal e Es<a­
dual. õtarloconclutndo um anu­
tio cm Jaguaribr:. ns1tando ases,. 
rolas.. entidades comunitárias. rcsi• 
dênc1aseo comén:io local para tra-­
tamcnto focal do mosquito e tn­
balhos ~U\'(b. 

p QUI 

taleza. li na Pvalba, a proc:un 
maior i por Patos, Sousa, Caja• 
zeiras, Guuabira e Campina 
Grande, a exemplo dos outros 
feriados darute a semana. 

Sudema fecha 
cerco contra 

carros de som 
A Sudanaestá fechan.. 

do o cerco em tomo dos que 
contribuem pua o aumento da 
poluiçio sonora em Joio Pes­
soa. intensificando a fiscaliza. 
çio nos bares e casas de es­
petáculos. nos c.arros de som 
e nas lojas. A Operaçlo Sil!n­
cio continua =bendo demín­
cias de pessoas prejudicadas e 
aplicando penalidades aos in­
fratores, que ,io, desde a sim­
ples advertência, até a interdi­
çjo dos seus negócios. 

As principais denúncias 
até agora apun1das n,fen,m-se 
a ban:s e casas de shows que 
abusam do ,·olwne sonoro nas 
festas dos finais de semana. 
Nesses casos, a Superintcn• 
ciência de Desenvolvimento do 
Meio Ambiente envia seus té­
cnicos ao local para fa2rr a me­
dição dos decibéis, e nos ca­
sos cm que o volume ultrapas­
sa os 45 decib<is nos horários 
noturnos. os infratores rttc­
bem a primeira ad>'Ct1!ru:iL 

Os reincidentes slo 
chamados a prestar esclareci• 
mcntos na sedt cb Sudcma ou 
recebem penalidades que 
começam com pequenas mui• 
tas e vlo até a intcrdiçjo da 
fonte poluidora. A Operaçlo 
SilE.ncio está se csttndendo, 
periodicamente, aos principais 
centros comercia.is do Estado. 
• exemplo de Campina Gran­
de e outras cidades. 

UFPB deve receber verba de R$ 2 milhões 
A coordenadora gemi 

de pesquisa da Pr6-Rcitoria de 
Pós-Graduação e Pesquisa da 
UFPB. professora Maria José 
Lima da Sil\'U. informou ontem 
que o prazo paro apresentação 
de propostl\S ao Programa de 
Apoio n Núcleo de Excelência­
Proncx, dcscnvo"ódo pelo Mi­
nistlrio da Ci~ncia e Tecnolo• 
gia. encem,.sc na próxima se,-

tn-fcim (30). As proposllls po­
dem ser encaminhadas d Coor­
dennçllo Geral de Pesquisa da 
PRPG, 2° nndnr da Reitoria. 
cm Jollo Pessoa. 

Ela acn,sccntou que o 
orçamento de cada núcleo de­
yCf'á situar-se entre wn mínimo 
de R$ 400 mil e um má.,imo de 
2 milhões a scn,m aplicados 
num prazo de 4 nnos. O pro-

grama con1cmpln projetos de 
pesquisa em qualquer átta do 
conhec1men10. desde que apre­
sente atividade inovadora na 
án,a cientifica ou tecnológica. 

As propostas ao pro­
grama - adiantou • devem ser 
npresentndas por um grupo de 
pesquisadon,s de comprovada 
competência e com produção 
técnico.cientifica reconhecida 

nacional e internacionalmente. A 
equipe deve incluir além do 
coordenador, no mínimo dois 
outros pesquisadores principais 
com vinculo ao quadro pmna­
ncnte das instituições partici­
pantes. Os interessados devem 
procurar os formulários de ins­
crição no programa na Coorde­
nação Geral de Pesquisa da 
PRPO. 

Sesc promove baile 
de máscaras da 31 idade 

~.i' .. so ....... :-..... •..w.11c....---.-11o...,16oa .... _ 
-•TV.IIID_4o.,.o ..,.,.T...,.....,.• 
~T!:"':~ ----­•lim•-oa-
...,.._qacmia­..,.....r.......,­
qaco-lllD&ca..oo 
plaoo clat ...W... o SESC 
--...... 1,ojc-Ol ==--- lidr ~ DOl if:lede 
MNearas • Ten:cin 1-. 
A"pn,oada"elti.....iae 
..-qac ........ __ 
...,.;r6car......,.1'oqac 
_ ..... i •imaçlo•ditpo-siçlo (dado __ _ 

jo- c:achacos daqui). Ao 
_da.,___Fílipéia,a 
portÍrclat 21 llons, Ol­
radoa - o sallo, coat­
provando que • idade .., i 
obstáculo para quem ainda 
taD mu.ilo oque: &ar ecoo-

=~="' em: r::t .....,, 
Hi mais de dois -

..,. o 0npo da T ..... w. 
dt do SESC, entre S0 o 91 
-1tdedicadiariam.-a 
uma taráa ...-: a cria­
çlo. 0 ll"flOYOm ,eclodicoo­
do • res...., • Olllip ndi­
çio de c:oa&c:c:iooar 111'"1:a­
ra. A ofiàaa foi -6adapela 
.-idade"""'oiallailodo.coi,. ----­pane da bistória bmaana. 

~':"!'°«= 
""IR'ffllll'-amduasnwcaru 
principais, obJO'O de cani<!.. 
ponooumaden, ~ 
do uma ata ou pam dela, 
saiu do palco e ganhou _. 
ço mb"C' outros rarDOSt axno 
.,,.. grif1CU. focosr-fw. e 
ati medicinl e informática. 
Mas a sua maior força c:stí 
nos usuntos lipdos ao pra­
zer. Um bom txtmplo é o 
""c::amn-ak ... o nost0cama,'11, 
Festa da libenaçlo da caroe 
e do espírito. o cama,-.J é cs-. 
paço ideal para. tibençio de 
DO\'U penona!idades, de pa-­
_..,. ocu1tos DO~ 

O trabalho funciona como terapia 
A euforia mesmo fica 

por conta das criadofu, que 
acmlitaram na possibilidade 
de criar múcaras e encootrv 
ainda um sentido pata os mo­
mentos de~ "A oficina foi 
manvil!Qa. Foi aqui que mais 
encontrei apoio para trabalhar. 
A entidade im·tste na gente., 
falo iuo porque conheço a 
maioria dos grupos de tercei• 
n idade de Joio Pessoa'", 
comenta Manna Oli\-eina. de 
6S anos. Quem nlo deiu pas­
sar-se despen:ebida i a mais 
idosa do gn,po. D. Eudorina, 
com seus 91 anos. prova que 
esti dispos!O a fa= tudo o que 
tiver ,"Olltade e se diz satismta 
comaOflCÍDL ·1ofoidificil 
fucr Eu f\ii a pnmeira da Nr­
ma a terminar. Quis uma cor 
sa simples. ,aa muito CllÍcite, 
por IIIO O tnbaJho foi ripido. 
Todas nós gostamos de reaJj. 
zar esta proposta ... diz com 
cotusiamo. a mesma linha. 
Josefa Fc=ira. de 61 anos. se 
diz antificada com a oficina: 
"'Nlo faltei vm dia sequer, e 
hoje sei todas as etapas para 
se confecdonar wna mút•• 
ra. É uma terapia que me dei­
xa feliz. Alegro-me em apc-en­
der coisas oovas ao lado dos 
meus amigos"\ conclui 

D Baile de Máscaru 
de hoje l ooite vai homena­
g,ar duas senhoras que lidam 
dirt.tamente com a tunnL A 
jornalista lolanda Fernandes 
Mendes Leite e a gerontólop 
Francisca Teresa Montenegro 
receberam as honras da festa 

de confratemizaçlo. A Me­
talwgica Filipiia promete to­
car as melhores mare:h.inhu 
do carna, ai passado. De 
aoonloc:omonuiestroChiq\ó­
to. o rq,enório seri -
macio para relembrar os fa­
mosos bailes da dicoda de 40 
e SO. músicas como "' Ba.odei• 
ra Branca'", .. Pastorinha ... 
.. Jardmcir&"' ... Auron·. entre 
ouuos clhsioos.. cstarto anj. 
mando • "moçada·. o Se,c 
pttparOUumadecoraçloes­
pcc:iaJ para prantlr o clima 
dos bailes ele cama,·al. Quem 
quisu esta noite. trocar a 
poltrona pela divmio . ._,. ,r 

logo escolhendo sua fantasia. 
colocar a máscara na face- e 
S01I' bailando •. fetiL O Se,c 
f,ca localizado na rua Dcsem­
.....- Souro maior. 211. 
Centro. Os ingressos custam 
apenas dois reais. 



8-YIIUNDO A UNIÃO 

Rússia anuncia que vai desarmar arsenal nuc 
Boris Yeltsin confirma a decisão e surpreende a todos durante acordo selado com a Otan 

P
ARIS (AE-Reuter) • O 
presidente russo. Boris 
Yeltsin, ,..m lllilneio-sur­
prna na cúpula da Rússia 

e Otan (Orpniz.açio do Trata­
do do Atlinuco Sone). disse 
o,.an que Moocou claamm1a 
todos OS ITllsseÍS nuclmresapoo­
tad05 aos J>115CS•membros da 
Otan 

.. Eu tome-i uma decisio 
Tudo o que esta apontado aos 
pau1es presentes aqu, . Iodas as 
armas. terlo suas ogi,·as remo­
vicias.. disse YeltSUI. 

Ele ~ amou e fez• dedara­
çlo num unprov1SO. uma espécie 
de segundo discurso resumido 
para a cupula, depois de assinar 
o .. Ato de Fusão- de uma nova 
parceria para a segurança na 
Europa, com hderes dos 16 pai­
... da aloanç.a a1lãn11ca 

A deasio de desarmar parte 
do antigo arsenal nuclear apon­
tado ao ocidente pareceu ter to­
mado os diplomatas ocidentais 
completamente de surp-.sa. e too 
aplaudida muito calorosamente 

~ - -&. declançlo pode_...,... __ 
-delpCJIISotmilá­
estadosque ..... o Ato." 

Os Ellados llnidole "61-
lia laviam_...._ 
cúpula em Molcola em 19113 a 
DlolpOlmllllÍl ........ ci­
dades um dos -. Porál, o 
nitlciodeYdtlinwi_..,nllil 
~queislo. 

"i.podaasjaprlln• 
oaivaaporquelli ......... -
espcciais para &a.iao Mao 
presidente. como COP « 1 1 

das forçai annadu, dará -
ordem c:orrespoadmle" , &ilou o 
pona-voz. 

a....-aau-<iaeque 
a decislo do pn,sida,le pode ter sido..,..._ -Acho ..-..iul­
p,do portudo,-iricilli,,a b 
provocada pela atmosfera de 
boa ,-ontadee receptivtdade que 
domniu a cúpwa ··, llirmou Yas­
mhanbsky 

---.----. _....,_..._ 
aOlrim8aiadelllÍllllft 

-o ... Olffl ... ............. .... _ ..... 
---•o..•. --·-----........... tlilr"nloi 
a" 

o parla-'OZdo 
-•EllldoNane­
_Nidtol■....,tliae jon.llillas:...._..,.,.... 
tar ao..,,.....,,_.,.. IIIIÍI 
daalltadoc,ic•<Y-->• an.--

ClintaneY__,~ ... 
izar..-robilaaalcml'lli.. 
Apona-w,zdoi-aiclneh.­
c:ês. JacquesClirac. Clllln, 
Caloma. IU!!fflU queo"'°v.1-
sin disse pode ler sido o1lbilo 
erndo "Estamos cha:•dti. 
disse 

OinloneChirac aplaudem Yeh-.in pela deci<ãode desarmarmí,o,,;eisaponladospara pao,esda Olan 
O pona-voz de Ydtsin. Ser­

gei Yastrzhembsky. disse aos 

A declaraç1o do presidente 
russo foi swpresa tambem para 
o conselheiro de Assun1os ele 
Segurança aaonal dos Estados 
Umdos. Sandy Berger -- vocês 

O preStdente dos Es1ados 
Unidos. 8111 Clinton. tinhoaca­
bado de falar ao S<Crà....,.. 
ral da 01an. Javoer Solm. e 
levantou para escu11r asdedt­
rações inc$peradas 

Israel e Egito tentarão 
reativar processo de paz 

horm- EI-SMikb, E&i-
10 (Af"PJ • O Pn:sodcnte egopeto. 

Hosru \lubar.ü... e o Pnll)C'lro \11-
mstro ISTX:len.s< BcrlJ3JTiln , r..-u­
ny3hu. dcoduam ~ 11 .. -rç::,,-fc,r.1 
se rcumr no,amcn1c •·n:15 pr0'-l­
mas scnuna..,.- pa.r.1 h:ntar QJ,3r 
o pr<>Cc!sso di: p3z no Or11;n1c 
\ 1,..-dJo. :1fifflK'liU o Chc.:(..: d: Cst.a­
do egipc.10 duranh.· urro cntn:-, 1,­
U concedub :i m1prr..'flS.l onti:m 
Junto com ,r..-um ;ihu. &.:poli do 
\.:ncontro di.: cupul.i qur..· '.1.mbos 
m.:mu, eram por trC'S horas cm 
Cl=m-<:1- hcoU, ( ui do S,n:u. 
qplO) 

Em um.1 cnm:, 1su pu­
bhc:ada ontem pdo Jornal n:rac­
knsc .. H:a;arctz o pri.:s1dcnh: 
da Autond.1dc P3k-.t1nJ. You­
scr Arafat h:I\ 1a .1firm.1Jo h:• 

mcr um:a no, a guerra ar.10\:-1s• 
r3cJcnsc c;aso ,1 n:un1.io de on­
tem frlC3.SS3SS-C 

H3,cr3 uma c,:nastrofc 
que :ifmr.i tock1 o On ... -ntc: \ 1f:. 
cbo. e tem.., qu.: h3J.1 um.1 !i,"UCffi'L 

SC nJo ,si.: n.'U>m,;1,1 r:ir1damc..,itc 0 

processo de paz • :i.finn:a Arafat 
D.1 CtlUC\lSU 

E a oponunod:id. de 11.1 

,"lda.. nJo a dcnc a,c:af'M· 3Cort• 

scll\:lra a Ncu m -ahu um :isscssor 
de \1ub=I.. Sarnir Ragob. noJor• 
ll.lJ go, cmamcnt:tl ""AI GomhCJu• 
r"\ 3. nXOITh.--ndando .::10 Pnmcir~ 
\hmstro 1sr.1d cnsc ··.::1nuncia r cm 
Sh:i. rm....:1• he1kh a p:i.~hs:a J.o 
dos obras cm Jcbd Abou Gh<• 
ni.:.1m 

O miem cb constru\,.lo. 
l.m lXd.· marçopa ... -.;tdo_dob.-.1rm 
Jucb.i..:c.• Jc: Ha, l-fon1.1 1h;!'ll.:t coll• 
n:a CX Jcru.s:i.km Oncnt.11 pro,~ 
cou o bloqul.'10 cb.s ~goc1.::1çCX..-... 
mtn: 1sr.ick.'1l..~"S e: p.ik.-stmos 

\1:is os dangt.-ntcs 151':11.'• 

k'"n.scs se ncg:un de form.1 c:i.h;­
gonc.1 :i. 3.lcndcr o pt.-dado p.ak"-'· 
uno . .1po1.1.do pelo Eg110 

'\'jo cremos que faç:a 
p;inc d3S n,:goc1:içõ..~. lr.U.J-!'>.: <k 
um:i m.inobra d1btona d ... •d:a roo 
aos Jom.1J1sru Da, ,d B.u lllan 
:issc sor pohttco de , ... -1.am .ihu 
ms1sundo cm dcsm"--nt1r qu~ o rir...:­
mn.'f 1sr:ick.,uc prc.'1.l.-nd:1 paralisar 
l\.-mpor.11n3mQ'ltc·· 3 construçãll 

dos colonw 
A n:uru.io. rc:i . .h~cb (.'TTI 

um hold ~,cu:wio ll.3 pr.ua e proc:e­
g1cb pcl3..S forças de segurança 
c-g1pc1:u. este,c prcttdtdas por 
1ntcnsu consulus 

Tribunal alemão condena 
lendário espião oriental 

Ouueld orf (.A E-Rcu­
tu) • l,.m tnbww da Alcmanh:, 
C<llldo1ou omrm o lcnd.ulocsplão 
da Alem3nh:a Oriental \farl.u--. 
\\'olf por scqu~!lol ro. cocrçio e 
IC$&:s corp~)~l cm cnm<:'!i da 
Guc:rn Fna 'I"" podcroarn to' .:»do 
de ocnos dos filmes de 007 

\\olf. que dang,u umo das moa 
termdas agências cstra11gcmu de 
Ulleh&êncu p0r mo,í de 30 ""°'· 
a tu1. saiu <b corte cm hbcrcb­
dc c:kpo11 d .. • k"f '4:ntcnc,.:ado a 
dois anos de: pr1s.ào com dln:ato a 
sun1.s p« 1:1.1pcn.monar ué, \M>-­

lenlos ICqU<SlrOI que ICUS ai:,:n­
l<S crnprcendcnm ... -.. de 
S0e60 

l\olf umban fo, condenado 
a pag;u unu. mutu de '\Q mil mar­
cos para wn orl.ut.llO de cn;inças 
pc.bs cu taJ n1o cspec1fiQda1 do 
JUigamento d. SCU m<ICS 

Oc:pou de ou,1r o ,crcd.K:to 
an uma corte com maJs de &O p­
nabstu. Wolf cL.stc quç 11~\~­
tc de .. um Julpncnt0 pol1uco .. 
-rodo a ctltc', tanto de> Or~m~ 

quatllO do Oeiden10, podcn• ''" 
procenado por ,~r•o: a :IC\IQ­

çõcs foram um pr"'ic to p.;a.n t.,, . = um Jul&,lmento polnoeo. M:ndo 

:i..u,m. n:io po!.so n.:conhcc~i o 
, crcd1cto 3crcsccntou 

'\!o concordo com a í"'"''çlo 
fcg;t.J dcsS3 oonc. durante J Gu~rrJ 
Fna. \.'U ÍlZOqUt: fiz por nll.'ll pa.t~ 

drssc 
\\olf foo consodcrodo culp,Jo 

po, trooçào em 19113 pclo mcsm.l 
cone de Dusseldorf m3.J tal de · 
aw JudK:1.11 foo ""opb pelo u• 
premo Tnbun.1.1 t.'TTI ICW.~ porque 
dctcnrunou-sc que ele nlo pode· 
na ser cundcn.:ado por c~1on;a1z...··m 
de Bcrhm Oncntal no qu~ era na 
epoca.. urn pais e 1rangc1ro • 3 
Alem>nha Oncntal 

O promotor federal Joa• 
chim Lampc. p:ucc1a :all\ 1:J.do 
por Wolf 1cr sido condenado 
a.gor:a por crimes da me \"ma or­
dem Os promotores reunu.;am 
e, 1dênc1a. dos três casos ocor• 
ndos cnue 19.55 e 1<163 

O parecer of~ ho.,e rcfuu 
a tc0na de que este e um Julga• 
mano pol,ueo ". doue umpc 

Jmpcca,elmcntc ,-esudo cm 
um temo cutz.a. .. \.\oJf, elegante e 
OI;. oculos. a~,en~u SCT muito 
ff\31\ JO\C'ffl do que OI JCUS 7J 
.um. podendo f.ac.,lrnenk 54:r oon­
fund.do com um c,ccuu,o 

Relações do 
Irã com EUA 
estão tensas 

Chirac fica aliviado com o pacto 

Teeri (AE-Reutor) · O 
pn:-sidmre deito do Irã. l\foh:im­
mad KtuUlllJ . n..-spons:ib1 liz:ou on­
tt .. -01 o go\ cmo dos Escidos Um­
dos por d ... -cacbs dr: inimizade e 
d1s..:c qur.! \\ ashmgton $3bra a res­
posta para qualquer melhona nas 
r..:lai;i.k~ l.'ntrc os dois países 

~~'a;: ... ~t~,~~ :t:~ ~~:1.:~-~~; 
R:1fsJ.n1J.n1. ,fo,,i.: que ª" rdJçfl\!,; 
com os ELA dependerão d.1c: 
mucbnças desse pai-. cm r~:1:iç.io 
ao lr.i. nus que. · arr.! agora.. mfc­
hUJk..-,ite nada foi fe110 

Khatam1. cuJa ek,ç3o foi a 
m.:uor,1r.1d.J. põ111icada rc,.oluç3o 
1slãm1ca ocomda t.-m 1 ",)Jll d1 se 
que.: era bmcnta, d · , cr que 3 

poh1tc:i dos Esudos Lmdos Sl.-m• 
prc fo, t5o hosur· com 3 l'\:\Olu­

çlu 

Cilles IApougc 
O.aA3hlc:1•{,i.do 

Pons (AE) • Um momen-
10 dcl1c1oso par.i Jacques Ch1r.11c 
o presidente francês recebe cm 
Pans 81II Clinton. Bons "1Clts111 e 
I .S chefes de Est:J.do p:ira a .us1• 
ll3(u ra da Ata de Fundaç.io que 
d.:fifli! as n:laçõcs cnrrc a OTA '-i 
e a Russ1a. com base numa pro­
p<l"'b lançada 1.•mJ.lnc:1rude I~~ 
por \ l.lm Juppé ... -n,.io mm1~1ro 
d.l~ RclaçÕl~ l· ,tc.:norc~ da Fr.m­
ç.1 Qn:il 1..1 chd1.• d.: f~t:l<lo que.: 
nlo i..:,J>1:nrn1..•nt.m:i unu al,.1_:n;i 
'-A..'Cr\.13 um tn.:m1lod:pr.t7.:r ante 
.l id.:13 d.: palrocmar um mort'k."fl-

10 tJo grande do de uno dos ho­
m,:ns. da H1!-tona ., 

\1as a hJs1oru e m:ih~ 1~ 

mCJ.. cruel por um dt..-plor3,.,,-1 aa­
so. ou 1:i.h cz por um:1 bnnc1<k1r.t 
dos ckus1.-s. esta apot"--osc &..: Cht· 

ra.c comcade com uma c~traor• 
d1nána 1nfchc1dadc do mesmo 
Ch1r.1c que :inteootcm. depois de 
uma derrota eleitoral. foi obnp· 
do a scp3rar-sc de seu pnffll."1n>­
m1mstro. do ··caro Juppc-. abart­
donando o ··co1tado .. cm campo 
raso 

\ ímos então ·-um Ch1r.11c que 
chora·. pt..'1l..<.a.ndo nos infonúmos 
d.: Juppc. e: ··um (h1rac qul" n .. 
µ.,.., ..... anJn no p.ipd d.1 ~rança nas 
r..:l.11,-oc., m1~m.1 ... 111n,11:,. 

~ o till3J tb_, Colll.l>. u gr.m­
dc m:J.nUÔ o gr:1nde ri.'.nio. o 
~randl" , ..:ncedor da .. queda de 
braço qw contrapos a Ol.A 'l 3 
Ru...s,a na qucst;:10 da ampliação 
da \ h.1n.;:a l. 81II (lm1on Foi ele 
..: '-U.l ~-cn.-Un3 de [~1.1do. \fa . 
dd.:.1nc Albnght. qu..: con.. ..... -gu1 ram 
dobrar Bons Ydbin Eles sout,c,. 
r.im abrandar a Au de Fundação 

sem cntn:1:11110 3ÇUClnl-G. ,_ 
ecndo .1lgum;as uusf.Jçõcs • 
:unor propno de Yd!SJII • pma­
bndo que ele unpu,csse a mud» 
ça aos exuenusw da Duma (~ 
i.vneruo) russa 

O Kran hn ~ tgJJ um dlrc:ID 
de , cto sobre furur:u .1mplQQ&, 
da OTAN Este d1reuo f01-lh:rr­
cusado. m3S os ffk."CJJ11l mos cl 

consulb cst1bck.~1dos <lio a ''°'" 
coo a c:ip:ic1cbdc Jc c, crm f\:w,. 
11..-s pressões Outra 1...~1~ d: 
Moscou pro1b1r as arm;is nuclca­
rc:s e 3 p~ dc trop;u ~ 
gc1ras no t crntono dos no,-os 
m<rnblOS da OTA,\ - d, 
Russ 11. Tambcm neste ponto. 
\1oscou ido conseguiu u.m aoor• 
do fomul mos o OTA,\ afimu 
não ·ier ncnhum;i mtm?). nm· 
hum proJ(.10 e n...-nhum motno .. 
pa.r3 fazer 1S$0 O:- El.-\ romp,.:r.un 3S rcla­

çi\....-. d1plom:111c:i.s com o lr3. cm 
)l/XIJ . dur.1n1c a cn<ccb cmba1x.:a­
(U nonc-amcnC:J.n:i. quando cs• 
1u1.fa.n1cs rad1ca1s man11, e ra m 
o mo refcns 6J nonc-:uncncanos 

J,c no,embro l97Q a J:1nc1 ro de 
JqM J Kha1:im1 disse hoJc que J3 

c.:ra chegado o momento de o Ira 
1cr m:us dcmocrac13_ mas 1rurs-

Mandela acusa o Ocidente de 
fazer de Kabila um demônio 

~~~~~;s:~'}~:Ctk, ~~~ ~~~ 
1sl.im1co de seus in1m1gos 

Guerrilheiros 
mexicanos 

negam baixa 
\ capulco (,\E-Reuter) 

• Gucrnlhc, ros mc"c:t.nos de es­
querda acu11aum antconccm :1 
nn,teo exercito m~x1c:mo de men• 
llr 10brc su:i.s baJ,:is duf'3Jltc um 
n;c.4,;ntc enfrc:nt:uncnto no cm~ 
br«ado Esudo de Guerrcro 

O E,erc110 Popular RC\olu• 
e,oruno (EPR) anunciou c.'111 um 
comunicado que: pelo menos 30 
sokbdos fic.3r3111 fondos ou mor• 
reí3ffl duf'3Jltc um choque 3Jlt\3• 

do com o c,crc110. no :..3.b:ldo 
'1,•1.mdo .is Í(.)f"ÇõU rruht3re'S no 

, .. ,.•amo. 51011111:ruc does~ mor­
reram e três nubcos m1htln..S ÍIC.1-
,.,,, fcndm Informou-se :i,ndo que 
cbs guémlhc1ros foram mortos 

Em seu comunicado. o EPR 
r ... -c.onht;..uu 1u;i1 duas b;i1'\..3.S 

\ ,cBlodo \hmsteno<b Dc­
fc,3 baseada num rclalono da 
'\on;a Rc.."gilo M1l1tar cm Gucrrcro. 
n3o t.-sta de ~c::ordo com o dcpot· 
maato de pus3ge1ros de um õm­
bus 3 1mpn:ns:i IOC31 Segundo .u 
,.1n35 tcstanunh.u. nio tdenufic.3. 
cbs. hou,c um numero ma,or de 
bao'O>S e fmdoo ro m,pa rru1out que 
surpro..Tdcu um grupo a.rm.ldo do 
EPR quando dastnbu,, propogan· 
cb :1 ,ctculos que C1 rcul;iu.m pela 
e<t~ de Top, cc,n Ch,lp:,nein· 
11"· c.,poul de Crucrrtro 

Cidade do Cabo, ( . .\ E• 
Reuter) • O pn:s1dcnte da Afn• 
ca do ui. 'lclson \1:indc:13. acu­
sou ontem @O\.cmos oc1dc..-nt:a1s de 
C.lr.tctcnurem como um dcmõ­
mo o :iuroprocl3.ffl3do prcs1den1c 
L3urcnt K:J.b1l:t. da Republica 
Democr;111c.a do Congo. e disse: 
que o C'(•hdcr r1..-bcldc h.'lTI !iiU3 in• 

tcu·a confiança 
.\fandcla que dcsl.-mpcnhou 

um papel ch3,c nas ncgoc1:1çõcs 
entre Kabila e o 3fasudo pn..-SI· 
dente za.m .. ·n.sc \ 1obu1u csc li..o. 
3firmou que o no,o hdcr do re­
nomeado pais 1cm demonstrado 
compromcumcnlo com :a dcmo­
crae1:a 

Parece-me que ele (K.1bil3) 
rcm sido caracterizado como 
d1.-môn10 pelos go,émos oc,dcn• 
l3.1S de forma que nem seus fc11os 
têm 11do nuc.1c1ados disse \ fan• 
dda a rq>ortcrl.~ apos con,c~­
çõc~ <:om o, 1s1tanle prcs1<k--nt.: de 
Uganda YO\,..:n \ tu~,en, 

O que ele t1,.-m fci10 ru, rc­
gHk.s que conqu1.,:tou ~r.i mu1• 
to claramente seu comprometi­
mento c,;om o. dcmocr.1c1a 

~ a.bila k-m 11do 3.mpla.mcnt..: 
reconhecido como lidcr d3 Rcpu• 
bli ca Dcmocra11ca do Congo, m:u 
3 m1d1.J C go\.emos oc1<k."nl3LS lêm 
e"g1do que ele demonstre com• 
promctuncnto com a dcmocr.iicta 
e dircuos humanos 

Algum:1.s agências hunun1• 
tan.tJ 1rab:i.Jhando no p.us, o ter• 
CCH O m:uor cb AfnC-3 têm 3CU• 

S3do scu.s seguidores de atroc:1d:i• 
eles conlr.l refugiados pnncopal· 
mente no sudcsrc 

l\liandda -.a, em dcfo'cl do proclamado prt.""li1dentc do (ongo 

\ fandcl:i e \tusc,cni defen­
deram :i dcc1.s.io de Kab1l3 de se­
gunda-feira de suspender ali\ ,d.a­
des pohuas "--m ...:. msh:tsa m:1$ o 
lkkr . ul-3.fnca.no disse que 11nh.J 
confiança óc que isso scn3 1cm­
p<V3110 

\ bcê tem de Julgar o que o 
prc,1dcnr.: "-:ib1l:1 esta fazendo 
lc, ando cm cons1dcr-açjo a co n• 
d1ç0Cs cspcc1fic:u c , lslcntcs no 
p.m 

E,1stc muita dcsorgan1z.iç.io 
n;;aquele p.l1S Scn:, su1c1d10 ele 
pcnmur a opcr.1çjo de p:i.n1dos 
antes de ter um firme conuole do 
&O\-CnlO ÓO pai.s 

" Penso, des t a. form:a. que 
podemos confiu que ele, com 
base cm seu pa.ssado. mante• 
r3 sua p3f3,u ... .lÍirmou 
Mandela 

MUSC\1ru dosse que tomou de­
cwo scmellwue contr.1 p,trtodos 

pohueos cm sai pa..ts e :ten:dsu,-s 
que as soctcebdcs :afuC.Jn.u F 
donunantcmcntc rurais. qllt' ck 
chamou de prc-industn.11s. n1'.I 
c::sta, ;in, prontas pan um;i cl.--mo­
crx1.1 muh1paru<b0.1 

Eu m..:smo n.io gesto d: F 
udos poliucos Eu ~• suai 
:J.ln Hbdc Se o senhor K3bab 
eop13r esse upo d< soo~ ajo 

fian:1 surprcsc>' a.finnou 
1andd.1 d1uc que CSU\3 dls­

posto 3 3CCll3r O JUlt,amcnto de 
K11b1b n:i c,clus4o do c, -pn­
mc1ro--numstro popuhsr.:a Eticrw 
T shosedel. o de su, :,dmonoSlr>Çlo 
o.ransnon, 

•·Eudo=aqucswp,no 
homem cm dcsuquc Ek (K>bt­
la) conhece os hdercs igqudc' 
POIS E1100 prq>ar>Ô<> pm 1d 
s u1ado pelo pmodcrtt< "-1b1b ";' 
reloç;lo • sotu•?> d.lqud< JWS • 
o6rmou 
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.... o •Ílli9N .... c-­çlol.M,p, __ .__ 

-d-1_....,.por. 
.............. w ..... -
_., - .... lltnçlo ~ 
denl. "ltoJc OI Mflllom Dlo ... -.,..c1c~­
.1w1 • ....,,.,suaç1o rec1cnr. 
dmcMocu1l2i>-p,N1ríos. 
.- fonm OU\Í•lo íalardl> mu­
........ ldofdc.......,i<açÕCS 

IIO Pais ""S<. um profiu.on.l de 
~ e KI t-rm o qw era 
o8ras.1d,,;)' uh~•noseC'lqw 
e o Bra,,1 d,: hoJC -

OmmtSlfOIÍlf'flM>UquC"OgMff• 
n • e<tí bu«ondo -• r,s1auraç1o 
Ja C1tt,;I e da ffl<"ral na fCSlio pú-

-·.s.,---. . .-c1c .......,_c1o.,...,.,..,, _ ..,..,..._-o__,1n­___ dcl6••-· 

_,.-_1firmou.Elclanbrou­
o,..._.)i,._c91'-dc""'" 
1aÇlo (Ólnno. - e ...,.i., 
Sq,,odi,o...-1otodq,o,sdo 
pnvo&mçio da Volc. -...e -
-q,..t■ eíoiponU-.· 
ºOepo,sdoo úbnos tpdÓCIIOL r,. 
eoucoml1%º.d..,.. "Quniosc 
pc,,-doprH,dmoc.pn-fi­
...... ~•- Ouon­
do1<--poln0<1 IC· 

IOnad é que 1Cffl alaum,a \ ana­
çio.º Squndoclc. ,.,., de,,-,.. 
pro>0modadc dos elciç6n (91) 

'4olt.a fez cnuca~ a(lj parla­
mcn1.1re:s e d1.uc que a atual lei 
orpllica dos p&111do, d1ficuh1 a 

Opn>\ IÇlo dos rcfonnu -,1o hi 
fldchd• pat1id.lna. codo d,. o 
M1)rilomudl.1pos,çio ldc<,Ji,se 
taé' ,...,,."cL \ltaosa.bordoch­
ma·. afirmou Por isso. na sua 
opentlo. o p fflM> mcontra d1fi­
cukSaick pera íonn. a m.a,ona 
pcrmanmtc no Consrcuo. 
com a capocodadc de ,olcrtnc,. 
do prc idttuc- d1sK ·Eu nlo 
KM, tio 1olc-rantr -

\f«ta Ku..OU ma1 um.a ,ez O 

PT de ser um rar,tJi., c«pnh\O. 
dc,idoá""J'O' · lo«111tranou 
reformas do rm emo --0 Pamdo 
dos T,._l~ 1cm ffl' scu 
~,m"-,no nac,on,a l. «wn 60 a 70 
mm,bf'os. apma_~ um opcrano ... 
afirmou -rod'-~ os outros s.lo 
fww:M>Nrios pubhcos. ~ um pan,­
do do ct'fJl(>QÇlo -

Para o mmlitr'O. o IO\ffl'IO tr• 
rou o rnommlO de naandar as tt­
formu adm1n1wau,as c tnbud­
na paraoConsm,,o. ""Tal,cz. w­
apnnceitbM'fflOI equclc momco-
10 apôs o~ db cin..A rc,.. 

fonaas ela ordcta tcOIIÔm-=-a.. b 

OUITI> - ,do ..... f11)1do-. .,..,noo •fiuniosKSJCJ("fS'do 
c_....,.qac-.__, • 

Ao final. cttou o n.-prnhkmc 
J..,,... f,_-i, IO fucrclopo\ IO 

P._, Ral É •-e l.i. 
qvc•lcfo1<n■do_...,_ 

frlbCO c,u, a na P"""'~ia.. 
para nlo J.ar ah .. 'Vffll c~wi.f 
Dq,ots. • jttnal1....i.b. J 1 ..e ~ 
lwn.arnk\Jc,na ..,aumad\«­
~nopn.,,unoano - l k--. l ler­
nando lfcnr~l.k: c lunlM, nunc-a 
canunhario~ ... - rt"t" iu. 

CORRUPÇÃO NO PT 

Lula: Tarso é "um maluco de pedra" 
Sio Joaq•i• da Ba~ 

SP (A[)· O prn1den1e de hon­
r.a do PT. Luiz Inácio Lula ct. 
~1h a. reagiu ontem às ecusaçõn 

de comapç.lo feitas contra ele 
pck:, KOOOmista e militante do 
partido Paulo dr Tarso Vffl«'c.-­
lau ... Nlo vou pcm11t1r q~ um 

maluco de pedra , cnha me ata• 

car·. d1sst Lula.. que ontnn 1n• 
tcrromptu carauAI por ctde• 
dcs do interior para , ohar 6 ta· 
pttal ... Em toda a minha \Ida 
nunca perdi o direito de a.ndair 
com a cabeça erguida - Lula 
prometeu para hoJc entre, 1sta 

colct,,a para c,phcar suas re­
la õcs com o cmprttíno Robtr• 
h.' Teixeira e a.s dcnúncl&.Scon-

1ra a empresa: CPE\1 -SO ,()U 

ralar quando 11, cr todas as in­

Í\lnna ões sobrr o caso e ler o 
jornal-. a~gou 

De Guaira. rcg1lo de Ri­
bcirio Preto. a cara,ana de Lula 

scsuiu pan. c«iadc de ("IUrà 

Foi recebida com fo1os de- an,­
fictOS na Assoc:iaçlo A1kt1ca 
Guarxnse. ícm pn:ponda pelo 
pttfcitoCésar AntontO \foreira 
tPn que $e' C~@CU ftUffll t0h­
uçio CX K1.s panldos !\o me,o 
J.1 \iagnn. a Van que le\l\l o 
lider pt1.lStl parou duas \ <".tCS 

Lula quena telefonar para O ptT-

11den1e do parttdo. J~ D1rttu, 

pelo celular. e nlo conse1,u1a 
completar a ligaç:Ao com a car­
ro c-m movimento 

Entre St"gunda-fe1ra (16) 
e ontem Lula percorreu seis 
municiptoS adm1n1Strados pelo 
PT ou que tem um , ,ce pietista 
Jabocicabal. Taquaral. Guaíra.. 
Cua.rá, Sio Jo.qu1m da Bana e 
Satc~ 011, cu.1 n llh1mn c-,,m 
prom1sso ..:,a ;a 111.>1h. C"m Fran­
ca.. onde de fará uma pal('stra 
a nnprcsinos. na Facu ldad" d" 
Economia. sobre- dc-KmpttJO 

PT quer investigar corruptores 
O lidcr do PT no Sffla- sejam im·csttgadal • l:m ap:,n• 

do. José Eduardo Outra (SE). aosmador Dutta.o""'3dor P<,­

convocou. em pronunciamcn10 dro Simon (P~ll)B-R ). autor 
noplcrwiodaCasa.as lideran- do ~ ucrimcntoquecnouaCPI 
çasdo PSDBedoPMDBa ins- dosConupton:sainda n.lo ins-
1alamn a CPI dos Conup<orcs ,alada disseque"'-' CStJ lall.lndo 
e alirmouqucdapodniin,-cs- qucoPSDBcoP~L md,carem 
tigar 11é mesmo a denúncia de os nomes de seus n:prcscn1an­
conupçio no PT. public:ida polo 1cs na com1ss.lo para que ela 
«Jornal da Tarde,, . «1'5o pode- posso iniciar o trabalho. • Elos 
mos adnu1irCS!<' cinismo de li- n3o fazem isso porque qurn:m 
deranças. pois o CPI dos Cor- ni, clar por baL,o•. acusou S1-
Np1ores ttlofoi insuil:idaporquc mon. dando• cn1•ndcr que os 
n3o qUC'riam que p;t.rali53SSC o p.irtidos go, cmistas qucrtm 
Congn:SS<>•. disse «1'5oSOOlOS que p,:rmancçam d1mdas sobre 
wna ordem franciscana. somos todos os partidos.. cm , cz de 
wn partido poluico. e nosso m- pcrmi1ir a apuraçAo de iodas 
,....._.. i: que ,odas as denúnclos as denúncias. 

Fracassa instalação de 
CPI contra Amazonino 

Manam(AE)-Umama­
oohra oos dcpuuidos go,·cmis­
.,. 11111'--diu omcm a Ír<IW!lo?Jdc 
Comi""3o P:irlomcnwdc lnq1>­
én10(CPl)naAsscmblaa Lcgi>­
lo1i,adoAl11370n3S par.i in\'CS­
ugaro en\'ohi men1odoaovn­
nodor Amazonino Mrndcs 
(PFL)nasdcnunc,as decom­
pra de \-otOS pari O rttk1çJo 
Alé as 11 horas da monhl o n:­
qucrimcn10. que seria aprcsc:n--
1ado i M ... din:1ora. conunha 
.ipcnas 5C1eossinanws. Iodas de 
dcpulados de oposiçlo. F oitava 
a assin11ura da dcpulada Mir­
cia COSIII (,em partido). mas ..-na 
manobra do go, cmo fe2 com 
que ela nlo comparecesse à 
Casa. lruslrando osoposicioni,­
w. que pediam 60dias para as 
im~ 

Agora a oposiçlo espcn 

.1 abcnu.ra de proccst-4., de- d~­
núncia<rimr oonrra ,\mallwoo 
Mendes. apr<senl3d.i por eks n, 

Procuradona Ga-:iJ ~ R,-pubh­
ca doAmazonas ··o,r.mucdo 
Tnbunal de Conw do Estodo. 
que, está sob domm,o de Ama­
mnino. a Procuradona pode ga­
rantir 11na ~dipe ams­
tá-lo cm 180 d,as·. disse o de-­
pulado Eron Bezerra. lidcr do 
PC do 8 . • 

A depu1ada Márc,a 
Costa justificou que não pode­
ria assinar o rcqucnmcntoda 
CPI porque as sua boses po­
líticas slo li godas ao g°' cr­
nador Amuonino Mendes. A 
depu1ada. que pertencia ao 
PPB. tinha rompido com o go­
\Cmo hâ trcs meses. por dis­
cordar da ele,çlo pana pn,­
sidcncia da Casa. 

Brizola diz ql.H' ministro'"fabricou• o csc.ind.alo contra o PT 

Brizola põe a culpa em erjào 
o rr~•~·,ur ~1,"NI Jo 

PDT. uonC"'I Brtl'l.ll,1, rt"-P,\f\'-1• 

b1l,.rou o m1n1stro dasC<'fnunh:a­
Ç'ÕC"S. SC'q!k' \1f'ttJ.. pda ,. fal-tn­
c.açkt d~ r.....: inda"' m , ,,J\ nkfo '-' 
Pl • .. Para mim. b U' ,ai('I tem 
tt'00 0 11pockn.p~, pol1hca. 
me parece coisa desse Scr}io. 
qUC' p.,.rcce um pa,~n,1 quno-quir-­
roque n 1stt la ni,.l ~ui, ~ 1.!Un&.l 
l)nzob .. •.:--..''""' um "lu.:'~\lu,."'1\,. 
Se,-Jio pós o C'I\ ,, rn, urn luflr ,. 
depois fo1 cantar em ,,otro. La c-m 
P<.,nue,aJ-.. afirmoo 

-O pak-11,u acuse.., ,t()(U 
<k ter feno uma m&rk"ffl JW1 que-

Especialista vê 
prejuízo petista 

\ dcnunc:,. de com>pçio 
no PT por meio de suas adminis­
tnçõa mumc1pai trat prc-;uLZOS 
pol11icos gravo ao pamda. a\'aha 
o C'OnsuhClf demar\.ctmgpol11te0 
Gaudmcio Torquato .,Q PT sc­
co1ocau na po.srçlo de- paladino 
da honradez. da n,c:a C d3s COI· 

sas bem feitas e ag<'f"a C"S1i lado a 
lado C001"' partidos trad,cícnaos». 
afirm a O c1cnt1Sta pol11tco Boli­
~ar Lamt"tUntcr ons1dera edo 
para a, alw b rtpcrCussõcs pol1-
t1ca das dcnunc,as_ «O d3no 
pol11te0 c cle11oral podera ser gr. 
, (' )e tudo 1)50 for compro, ado1t. 
d1 K Llmoun1c-:r afinnoo que o 
PT pttc isa ~ rapl<ki nas apura­
çõc-s e ~ e-,.c latte:1men1os 

Para T orquato. o PT tera 
mu11a d1fi ulcbdc para «jogar 
pedra no rorru pto do~ ou­
tros». Como prcj u1zo 1mcd1ato. o 
consultor apon1ou um r,:tlu'.\.o na 
CPI do Rc<l<1 lo Ele 1crcd111 
quc o p.1rt1do perdeu as condt · 
ções de c,1gar a 1nstataçlo da 
com1s.sào parlamentar dt"' mqul-­
nlO. Do ponto de, 1s1a clt11oral. 
a, 1ha. quem perde mais to pró­
prio prcs1dcnle do p.3,nido. Lurz 
ln,cio Lula da iha.. que sem­
pre foi um referioc1a ct,ca ôcn-­
uo do PT. «Lula foilguolodo aos 
outros políticos conuptos_-. 

o denunu antc P.aulo de- Tarw 
\ cncc-ilau , ganha~ c<paço o.a. 
m,cha ••Cu.m a nt\"lanll~o. que 
\ Olta ao~ J('lrna1 , c-om a, 11n1a 
.:an-q;.ad.a, - Rn,da Ji...)11(' .kl"C"-­

d 1u.r que li cknuo.;i.a, r,artetn Jc­
,al~ucm que. ~m du, tda n<nhu-­
ma.. t,-nta fucr mal ao Lula c ~ 
Pl C\"'lfn obJC11' ~J""'III IC 

Bnl \.""ta ~\"tlt .. ~ ter Al.:\'\f\'<· 

lh,kk• 1.., rrt"•Jcntt' \t., PT . J,h,é 
L>in:cu.ama.nta-a .... ;\ .1111.1•• 

,,, ._, crc10 que 1, >('I , a gCTV um 
~k\ que- -.e C\'lfflpart' a ~-.n­
tn d.Que"' da C'('N1"1fn Je ' •"-\...., ~ 
afiffl'k"'U 

Câmara já m::ia 
antes do feriado 

O PT do Rio m, k.lU .. -.tc-m 
C'OfTC':SP'.,ndcncll ao Pf'C'IOC'nt(' da 
Câmara dos IJ<puuKI< \11.:hcl 
Temer (P\IOP.. Pl c,~,ndo" 
desconto cm folha <k, d~, nJo 
1nbolhooos pck» dq,uu,oo tc­
dcra1s que cst.aram "f-cnadà."I de 
Corpus Chm u ~ que a Cim:t­
ra e ti faund(' C' um rcccs o 
branco-. acu ~ ("htç('t \lfflCar. 
c,-,ercador e ';;andHbto dcm.\lJi• 
do . pRklh) do Rt0 

Com base na Const1tuJÇlo , 
C' no re,.1mcn1" anten'K' da Cima­
,._ o PT JW< qu<. akrn ""5 dcs­
oontos silana1 os Jq,u,uô..~ fat. 
10505 pm:am ...eus mandate ca...o 
suas faltas c,C'edlm a 1 1 da'- -.c,­
s....'es -E 1Sh> que bU. prc-, 1-.to na 
( onslll\uçio ... d, se- Aln'h.:ar fie 
aÍlffflOU q!JC' I NJ"lcada ~l -.Ü \ at 
, mficar no final do m~ ,,e 1: 

descont foram realmente fctt'-' 
"'\' amos ao.."'lfflpanhar a · 

munmoçlo do> dq,ul3do,, < " 
ckscootos nlCt forem feit~ , ;unos 
apmcnlarl\'X>Judic .. is C001111 a 
prcsod<nc,. da Câman por donos 
oocrinopubhoo-. dissc Alencar 

Rttfdçio • Ontem ele e 
o deputado estadual Carlos l111<:. 
tambtm do PT. passaram o d,. co­
lhendo assmanns pcdondo 11ber­
tura ~ uma CPI para in,C'Q1!-u 
a , cnda dt , otos de- deputados 
pcl&r<elciçlo 



'J -Y BCOBOIIIA 

11!'1•••6 
~Garcez 
Disputa acirrada 

Noclia 11 drjallbop,6ximo, oCreci • 
c-.11c>a_.•c...-•i-.. 
M ~ pon ,-açio de 36 doa S. ------.....-.iu­___ .....,_ru~• _____ ........., ___ º_ 
-•oo- A~4 -~-~-mtidode. loiçlo,-=--='"":!'ªi: deao _ _.,,oqaalcoasidenquedea 
ao~ .... --. moderna• forte. Se­
.-e1e.-com o apoio cio ~cio 
C-""Fedcnl, ValdirF.-iKo i...c-. 

Oe,_.,--i,oo..c;....,.ooaJl'­_qur_..,.,_..,mobiliáioç..-
dodo~emcalaaçAodallividode. 

Mais ncorosos 
Os lojistas 

esdomaisnpo,os 
e cntenOSOS no rece-
bimano de clleques 
C<Jffl0meiode""'1'· 
menco. o que eem m­
comodado a cl­
la. A razio i sunpic,s; 
a clt\l"ada inadim• 

Um a menos 
O Produban • Banco do Eslado de 

Alaaoas ji wn data tau para en<:ernr u 
suu etividacles. Sen DO dia 26 de julho,~ 
clomm11111 oltqunede Adminimaçlo 
cial Temporária. A iDslitwçlo ICá trans 

4Dada em agmcia de fomento. As comu cor­
reaies dos clientes ji foram transferidas para 
agmcias da Caixa Ecoo6mica Federal. Os 
funcionários • 161 • aderiram ao Plano de 
Demwões Voluntárias. 

Endividamento dos estados 
o sccrcúrio 

das Finanças da Pa­
raíba. José Soares 
Nuto !vá uma expo, 
siç.lo hoje sobre 
AmortizaçAo dos Ju­
ros, no Seminário do 
Scnodo FedcDJ sobre 
o Endi\-Kl.amtrnodos 
Estados e mumc1pM)S. 

A abt:nura foi feita 
ontem às 10 horas, 
pelossenadoraAm6-
ruo Cv1os Maplhles. 
Carlos Patroclnio e 
Carlos Bezerra. Par. 
1icipam do C\ cnto 
várioss«máriosda 

~~~= 
Temas 

A rolagffll da dí,·ida foi o primeiro 
debate que ocorreu ontem. tendo como~ 
sitor P o de Tarso de M. Sous.a. do Piauí. A 
divida mobiliaria foi abor<lacu pelo sccrctário 
da Fazenda do Rio Grande do Sul. Cisar 
Augusta Busatto. tendo como moderadores os 
secretários Yoshiaki Nakano. de Slo Paulo e 
José Heraldo dos Santos Lima, de Minas Ge­
raJs A reforma tnbutiria i o tema que será 
apresentado hoje, às 14 horas, po< Valter Al­
bano da Silva, do Mato Grosso. 

Precatórios 

Ainda 
dentro da programa• 
çlo. os senadores 
Esparid1lo Amm e 

Vilson KJeinubing fa• 
laram sobre u impli­
cações da CPI dos 
Precatórios. 

1) INDICADORES 

DÓLAR 

ECONÔMICOS 

compra venda 
Para,elo RS 1.122 RS 1.135 
u,,e R$1 .0720 RS 1.0n8 
TlftfflO R$ 1.0550 RS 1,0850-
n-c1o-.-n-c1o11ancodo- _ 

POUPANÇA 
data renda 1%) data renda ('li,) 
28,'05 1,2266 03/06 1, 1757 
01/08 1. 1386 04/06 1,20116 
02JOII _ 1.1308 __ 05106 _ 1,2929 _ 

~ (Unodade FISCal de Reflrinaa) 
Janeoro a Dezembro de 97 • RS 0,9108 

--JUR◊S--

~~~..:.:~-~ao.,.ano 
'" - CIB) • 12 83 % a e COI· 2,31% 
o,,., - 2 2"" ao mh 

TAXACEREfERtNclACE~(TR) 

(2605) -------- 0,7075 _ 

TAXA BÁSICA ~(TBF) 
(26/05) 1,6642% ----- ôURÕ ______ _ 

BM&F-RS1180o~ 009% TX~l~ãooT _______ _ 
11\1'9) 1033 '4 Abnl 1033'4 ,..,. 10,33'4 

SALÁRIO MINIMO _____ Ma-, • RS120.00 ____ _ 

SALÁRIO FAMILIA 
Alé RS 287.27 - RS 7.86 

Ma,sde R$287 27 - RS0.95 

A
S ÚLTIMAS medidasadclCa 
du pelo ac,-■o.,.. redu 
ziro~1anc:ca111c:orrea 
te, ele RS I O. 7 bi1b11ea noa 

qmao primeiros ..,...cio ano, 11D 
comidorUat dlSldiciems peloel6c­
nicoo do DepM-E"""6mico 
daConfedaaçioNaciomlda hldll9, 
tria(CNI). No boletim lnfonnc Con­
;.-n rdcwalllllÍO, a CNI atena 
paao 1à1o ele ainda permmecer an 
aberto o problema mais ............ 
c:iado.,cleoequillbrioexllmO, quei 
saber IC OS atuai,, déficits aD CODla 

corrente e a comequente acumula­
çlo ele passiYO extano, talo como 

---------------✓ 

----·--fieaonloa. IO~o-daapcia, 
deele pnçloeledivilM,pa,ar.. 6--~-..-­
- cio~ dejwoae 
c1a-c1e1ucroe. o Informe-­
lia que c,a-.iwmlo dai impc-. 
ç&. ea~daoexpo.llÇllel 
....-queol<lllpOnqueridopode 
1er'"exceai-loaao." Aaçlo 
~paaoloaaopnm,­
ria, ele acordo com a CNI. o apn>­
fundamento do ajuste fiscal e a 
adoçlo ele novas medidas imaare­
duçlo ele custos, visamdo. amplia­
çlo do volume ck expoctações. 

/ 

Receita Federal pretende iniciar 
devolução .de imposto em 20 dias 

Dentro de 20 dias, a Recei1a 
Fodenl começa a entrepr o primeiro 
loce das restituições cio Imposto de 
Renda da Pessoa Física (lRPF). O 
dinheiro cstan1i nos bancos credencia­
dos no próximo dia 16. EslAoprogra­
mados lo<es de pagamento até o final 
do ano, sempre no dia lS ou, no caso 
de cair DO final de ,emana, DO primeiro 
dia útil após o dia Is. 

.. Restituiçlo m1 4S djas, alo tem 
em lugar nenhum do mundo". 
çomentou o secrewio da Rec.cita 
Federal , Everardo Maciel. Ele dis• 
se que. atl onde tem noticia, só o 
Canadá restitui o Imposto de Ren-

Privatização 
do Banerj terá 
"moeda podre" 

O secretário de Planeja­
mento do Estado do Rio, Marco 
Aurélio Alencar, informou onttm 
que o 8ancrj deverá ser privati• 
zado no dia 20 de junho, pelo pre, 
çomlnimode RS300 milhões. O 
valor podcri ser pago integral­
mente com moedas de privatiza• 
çJo • as chamadas moedas po­
dres. o final do ano passado. o 
go, emo tenlOU ,"Cfldc:r o banco e 
a seguradonl 8ancrj pelo total de 
RS 480 milhões, mas embora 
várias instituições tenham se pr6, 
qualificado, entre elas o Bracleooo 
e o ltaú.. ocnhuma delas apresen-­
toU proposta, levando ao fracas.. 
10 da open,çlo. Na primeira..,,. 
tariva de venda, somente RS 30 
milhões podiam ser pagos com 
moeda de privatizaçJo. 

Agora, com a ~uçlo do 
preço mínimo, Alencar acredita 
que o governo do Rio tcrA su• 
cesso cm vender o banco, que 
está sob Regime Especial de Ad­
mini.straÇJ.o Temporaria (Raet) 
desde 1• de j aneiro de 1995. O 
Ract tc:nnma nodia26 de Junho. 
AJém disso. o governo vai aceitar 
100% do pagamento em moedas 
de pnvat,uç.lo (que slo títulos 
de divida pública vencidos). 
Alencar disse que isso nlo u-ad 
nenhum preJulzo ao Estado, uma 
vez que os lltulos serio usados 
como pagamento da dívida do 
Estado, pelo seu valor de face. 
dentro do processo de renego-­
ciaç.lo feito com o governo fe. 
deral . O total de dívida renego-­
coada ide RS 11 bolhoo. 

A pré-quahficaçlo dos 
candidatos, no Banco Central , 
começa em 28 de maio. Segun­
do Alencar, a pré-qualof,caçlo 
está aberta a OO\.'OS canchdatos 
e nJo apenas aos que ji haviam 
se inscrito no final do ano passa­
do, quando da pnmeira tcntatJ.a 
de ,cnda do banco 

da mais cedo: no prazo de 30 diu. 
A maioria dos demais paftes pap 
em trfs ou quatro m~ segundo 
Evera.rdo Maciel. 

O c:rescimenlO do número de do,. 
ct..çõcs em disquete ou via lntemee 
permitiu um processamento mais r6-
pido das informações. Por ino, nesce 
ano, a restituiçlo esd começando um 
mfs mais cedo cio que em 1996. "To­
das as declaraç6es que vienm pela 
la-.i' devem estar prontas", diJ­
se Everardo Maciel .. 

A assessoria de impnnsa do Ser­
viço de Processamento de Dados 
(Scrpro), órglo que processa u de-

claraçGeo cio 1111,,.- de R-, in­
fonnou que oo nl>elbos .-deatro ----e-Wrioco de--.E-Macieldà-
oc, p:,r - lado, que nlo - pos­
slvel lllllllcis-ainda mais o ialciodas 
restilUiç&s. 

A eumplo do que oconw DO ano 
~. • Recei1a Fedoral divul&a" 
peta i-os-cloCaduuo 
da Pes.. Ffsica(CPF)com_,.. 
de cada 1oce de l'IICiluiçlo. o. dados, 
porim, o6 clevedo estar diapoalveis 
algum diu anies cio pepmemo. O 
endereço da Recei1a na Internet i 
lmp:llwww.-eita.fazmda.gov .b<. 

Presidente diz que apóia 
moeda única no Mercosul 

O p,esidente Fernando Hen• 
rique Cardoso i "politicamente" fa. 
vorivcl à adoçio de wna moeda úni­
ca peno os poises do Mercado Comum 
do Sul (Mcrcosul). Segundo o porta­
voz do Pal6cio do Planalto. em.baixa,.. 
dor Sérgio Amaral, o presidente v.! a 
criaçlo de uma moeda única como 
uma "evoluçlo natural" cio Mcrcosul. 

Amaral destacou que o momento e 
a fonna como e quando se cfetivaai a 
adoçlo depende de uma análise ticr,i­
ca. .. Isso esü nas mlos das equipes 
econômicas", afirmou. O porta-voz 
acrescentou ainda que o primeiro pu-­
so ncs1adireçloj6 foi dado com• cocr­
denaçlo das políticas mac:ro-econc\mi• 
e.as entre os quauo pai.ses do bloco. 

A idt!ia da moeda únjc.a ío1 levan­
tada durante a audiEncia que o presi­
dente concedeu a dois senadores ar­
gentinos: o presidente da Comi551o do 
Mercosul no Parlamento argentino, 
Eduanlo Balú, e o secrctário-gc.-1 do 

Partido Justiciali.sta (Peronista). José 
Manuel de la Sona. 

Prioridade Os dois senadores 
rcforçan,m ao insidente a importln· 
eia da consolidaçlo do Mcrcosul pua 
a Argentina e enfatizaram a necessi­
dade de priorid-lo. "Antes de qual­
quer acordo comercial i preciso pri~ 
riz.ar o Mcrcosul"'. afirmou o senador 
de la Sotta. ao responder uma pergun­
ta sobre os entendimentos do Brasil 
com ouuos mcrçados. como I Unilo 
E~ia e a Áru de Livre Comórcio 
das Amiricas (Alca). 

Para os senadores argentinos. a in­
t._ac, "nloi só balança comcn:ial" 
Eles lembraram que as exportações 
entre Brasil e Argcnttna cresceram 
30% nos últimos quairo meses, masque 
i fundamental, pua o sucesso do Mcr­
c:osul, a integraçlo por meio de i.nvcsti­
-00<1juntos, infno.-uturacc:ria­
ç.lo de C"'J)OnÇÕCS binacionais pan, a 
exportaçlo a terceiros. 

Investigada fraude durante 
vacinação contra a aftosa 

Cerca de 2S0 mil do.ses de 
vacina con1ra a febre anosa foram 
fraudadas e dcuw-am de ser apJic.a­
das no rebanho do Mato Grosso do 
Sul nos últimos dois anos. A informa­
çlo i de Hclonton Rocha, dirctol'-ge­
ral do Departamento de lnspcçio e 
Defesa Agropccu,ria (Jaaro). Na 
fn1udeda vacinaçlo, loJudeprodutos 
agropecuários estariam emitindo o 
Comprovante de Aqu~içlo de Vacina 
(CT-13), mas o pecuansta nlo esta11a 
nem levando o medicamento. 
Desde 1995 o lag:ro mvcstiga 11TCgu­
landadcs na gu&as de vac:1naçlo. com­
provando que Junto ao deponamento, 
o criador "•cmou o rebanho. Prlo 
menos 25 loJas de produtos agrope­
cuúios de Campo Grande utJo sen­
do processadas. "Slo mais de 70 pro­
cessos mõ\'Klos contra comerciantes. 
cujo número de doses ,endidas nlo 

26.05.97 
26.05.97 
26.05.97 
26.05.97 

era o mesmo existente nos eS1oqucs 
das lojas", CJ1;plica Rocha A pn\tica 
era facilitada porque, para comprovar 
a vaeinaçlo do rebanho, o pccuanstn 
mostra apenas a guia. Nlo é preciso 
apresentar frascos ou guias assinadas 
porwn vdcrinirio responsá,cl 
O processo está na 1• Dclepcia de 

Polícia de Campo Gn,nde De aco«lo 
com a delegada•adJunta, Wilma Fito• 
ma de Carvalho, os comerciantes fo­
ram convocados a depor- e algun$ ji 
for-am ouvidos pela polícia - Se forem 
condenados. podem pegar de doos a 
quatro anos de pn>lo, ji que nAo va• 
c,nar o gado pode lesar o consumi­
dor"', explica a delegada Tan10 Wil­
ma de Carvalho como Rocha afinnam 
que os nomes do.s suspcnos de fnudc 
- criadores e comerciantes - ainda nJo 
podem su revelados. porque o 1nqul• 
rito ainda n1o foo concluído. 

Medida vai 
beneficiar 68 
mil mutuários 

A redução de 1,12 
para 1.05 no Coeficiente de 
Equiparação Salarial (CES) 
nos contratos imobiliénosOCIJl 
Plano de Equivalência Salanal 
(PE ). medida que foi adota· 
da pelo Banco Central. na se- 1 
mana passada. e anunciada 
pelo ministro do Planejamen­
to, Antônio Kandir, vai bcnefi. 
ciar um total de 68.175 mu­
tuários que têm contmtocom 
a Caixa Econômica Federal 
Eles deixarão de pagar wna 
parcela de 6,25% no reajuste 
da prestação da casa ptópria. 

De acordo com nota ofi­
cial divulgada ontom pela Cai­
xa, a ~ução do CES só tenl 
efeito para os contratos no,'OS 
a partir da publicação da me­
dida. o caso dos con11ttos 
antigos. o beneficio \1llcrâ a 
parnr da prestação referente ao 
mês previsto para o ttdfcuJo 
dos contratos. o que OCorff • 

cada 12 mcscsdadalada pn­
meira prcsta,;ão. 

Um contraio antigo no 
qunl a prc tação fosse passar 
para R.S 298.02. por rnmplo, 
tenl prestação de RS 279J9a 
partir da novo medida. 'a tu­
pótesc de wn contrato novo 
que teria prestação de RS 
213.42. as paroclos sailo fixa­
das cm R.S 200.08. Naa\':lli> 
ç;lodaCai.u,di,111godana­
oficial. "havcr.iganhosparaos 
mutuários da casa própna. 
pnnc,palmemc pa11osqucain­
da vlloadquin•l•comaCana 
de Crédito e com m:urso do 
Fundo de Garanto• do Tompo 
de Sa'\ IÇO (fGTS)" 
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o afasta direção da Máxima 
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sc:m-fara_ 
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o a&surncnro e no ...to de 1e 

.,...-. a La cm sua plamdc 
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apuraçlod.--

tana de Scpraça PliLlo.a. "" 
ddcpdo t111o1ar da I rr DiSlrital 
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... mquda arudadcpmiomlmo 
nws ~ ,a qa,< Ham­
bcno Pa.,-. e o ma,or Cns,ú,r 
do bmolc a,mpcu:nla 110 de­
sempenho de JUli íunç6cs A 

P«tana. - H.-.U, 
Pan-a e Cns,~tcr fra~. sera 
pubucada lqc DO D.ano Ofiaal 
doEs<ado 

O ,cem.mo Ada lbcrto 
T--•doadoapc,oas --d<­aaclusn'C. duas_....... de clo-

Diariamenle • Policias Miliqr e Cívil ,,..,lizam blitnn na, artéria• de maior mo,imento da Grande ,.,.o Pe,soa 

Humbnto Pan-a_ arual• 
mane CD o uscuor espccuJ 
pano assuntos de mfonnaçio e 
segurança ela Sccmana ela C1-
dacbrua c Jusnça ....,....,..., 
Quadro Permanente ela Se=-

tmam inm l r.ftn:m::a C ~ 
lanma °"""""'"de ama hmde 
l4p,aosqucocrmnlO<lld'adas 

Polícias realizam blitzen em João Pessoa Acusado de homicídio é 
procurado em Bayeux ~· AI Pohc:1u \flhw e C1· 

f.l Clllo rcalaundo cm roda • 
Gm111c Jc,Jo Pessoa. bhtzcn d1• 
inal com a fin.3J,cfadc de c1,.'\f'Tt­
bacer a cnm1uli<bdc e, pnnc1-
palmcatc. cootcr os assaltos a 
bancos 

Almada (llar2 lool e Crw: das 
Annu. coasidcDdas nas de cs­
coomc,,to quando da ooonina.> 
dea.ssaltos 

rola "380" Os propnctanos fo­
ram nonficados e taão que ,us­
ufi<::lr. pnnc,palmcnlc opo<Uldor 
elaplSU>la. porquecondunaaql>C­
b :uma 

As pnnctpatS a\~ cb 
Cap,t>J. ws como Ep1 .. cio Pes­
-, Mrmstro José "1nénco de 

Aatcocucm. os pohc1au 
nuhmcs aprocndcr.am qualJ"O ,~ 
k:ul.-. todos por cau.. de do­
cumc:ntaçào irregular, ,mas ar­
mas. entre clas ull\3 apmgard:a 
•12• Uffll"C\'(Jih'Cl'''38'"cWn3.ptS• 

As bhlUC11 ,io coounu­
ar. garantu-am o C01Wllbmc cb 
P\t. coronel Am<nco licbõa e 
o scc:rcu.no da Segurança J>u­
bhca. PcdroAdel.o.o dcnr,oda 
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r<>C<lfflClldaçio do ! cmador 
losc \W211hio qv< t man• 
ttr o E.nado da P.ar.1.: com 
um dos mc:nõfcs mJicc de ,eo­
lê:ncla do pa,s 

PM>ofmlde-co­
tio P"" 1St1S bbam. bam,ons p<>­
bcw, nas atrad,s e abonloga,s 
nos paslOS d.> ,1..,,,.._ l:V1IO na 
s;oo;, como m cnmda d.> adadc 

Delegado apura 
assalto a firma 
Cristal Gelo 

O ddcplo Cario< >Jbcr­
to Fcm,,no da ,h,._ de Cnrncs 
cootn. o P.ttnmõruo. CSQ um:s• 
t1g,ndo O >SS>Jto ocomdo CIOII• 

u,, a firma Cn,u! Gdo. loahn­
da ru rua Almeida lbrrcto. 588. 
oo lodo do \frn:ado Ccntr.il 

O assalto aconteceu na 
urde de dom,ogo quando dou 
hom"1s. ,nnados de m ·oh-crcs. 
renderam o umco funaonano que 
CSQ., -a no momento. L,ndivaldo 
Hcm,13"0 Bonsu. lc:,-.ndo RS 
t,00,00 cm dmhcuo < RS 200,00 
cm c::hcqUC! de chmtcc alem de 
dot< c.:ip.acctcs par.1 fflO(OQUCI• 

ros 
Lmdl\-.lôo dwe que trn· 

b&Du n:a fuma ~ oo,-c 3nOS e 
CSU ÍOI a pnmata \U: que~ 
teau u.m assalto Ele prcstoU 
dcpouncnto na Dckgac1a e o 
dckpd<" Cario~ Albcno esta 
com uma cqulj)C de _,.,. ~ 
al=ndo d>hJà,.,u P"" pn:ndc,­
• dupla que assaltou a Cnsw 
Gdo. oa wdc de domu,go 

A P- amda alo loca· 
hzou o pcdrcJro José Pcrcua 
'-elo. 32 anos. r<SJdcotc oo coo­
JUIIO> libm ll cm Soru Rn. Ele 
l ~ de &SSUSIJW" com um 
oro de cspu,prda •12• o seu 
própno cunhado. Sarni: Fmo­
ra d.t aln.de23anoo.quc=· 
doam-~R.amalao.116. 
cm&,'t'U., 

Sadilli.foo-,opor,-ol­
ta das 14 boDs de-=­
DO mtcnor da casa da mie de 
sua companheira. na rua Slo 
Viccnt~ 1152. em &,"QL'\ Ao 
belo do corpo foa cn~trado 
um re\oh-cr cahbtt ""3S-, uma 
faca nJ. ClDtW11 e. no bolso da 
calça n.not compntrudos de 
Roypnol, alem de dl\-ct>OS car­
tudlos de •3g-

Segundo o ddcpdo An-
101110 Ahva de Fanas. cb 51 

Dtslnt>J. cm ll>yaa.'<, Sadral. CS· 

tna mtirNdo a C0D1pM'C0Cr na 
Dclcpoa às U horas, por 11,. 
,-cr ogrod,do. no domu-go. a 1nni 
de companbanl e tentou matar 
O qro.. DO auaD.tO, nlo CONC'-­

gutu dc\ldo a uUCS"\"CftÇJo de tcr­
a:1ros 

,. qw,d.1-fara. segun­
do tcstatnU>la>s. Sadrak passou 
o dia bebendo, &J'1n3do com a 
faca e o m-ohu. afirmando quc 
ma m.>131' SU1 Cllll!lpUlhc,n. po,s 
se da aio quena vi,u com de. 
com outra pessoa tambcm oio 
,,,"CN e ainda prometeu nwar 

ouuu - d.t famiba dcb. 
caso nio ho11\cssc rccooc,h>ç5o 
Em seguida.,..,.,.. para a casa 

dela. D& na.a SJo \ -IClCIK .\ com-, 

ponhorapba,u sa,dodecas,., 
onde IOfflCtllC CSU\~ a lftk 
dela e o annlc. 1- Paara '-«o 

.... ca,o bou,~ rapada dls-----tomar o"'"""' de Salnl. dar 
o pnmcuo oro e. qo>ndo ck: c:a.11 

.. amnâa da casa. d-.. ou­

ao lâsparo, dcsia ,u de -
gania · 12· 

\id.afxmlJ>d<­
=dou que ele,._-» n­
odo pela oompanhc,ra. 110 CIIW>­

IO. duu qoc gosu:,.i murto dela 
t tdo a dou.na ,,,a com ou• 
Iro homem ' Ele ÍOI r:iwDado 
para a mon< ". disse uma trml 
de Sadnol pano dclcplo An­
toNo fanas 

A autondadc pohcw da-
se que Sadra1. unha mu1w en­
tradas na S' DIStnUI. por~­
sões. UNaÇaS.. roubos e cn,ol­
,,mcn,o com drops · .\ panar 
de anw,hl ,-ou OU\U fam1ha• 
rcs d.l , 1t.un3 e tes.tan.unb.l do 
cnmc", du.sc- o dc-1tpdo. adt- • 
antando que como o ~cusado 
fugiu, mu Q~1fia.Jo e 1ata­
ros,14o mchretamc:nte .aua,cs 
dcum &nulw 

Vanas pessoas fizeram 
qucstio de a.firmar qu, ÍOI WD 

fuw de Jooe Paan prm«lll. 
pOISSacnl.cndcmcorodealta 
pcnaalonlodc e. mdus,,e, ... , ... 
amcoçado IOllo, os &m,bara de 
SU3 canp,,"""2 na uwmsio de 
cc:.gt-b a CQffll\U QXQ de As 
cwsflnuases1a,,.,..bnpdapor 
COIIQ da ,q>aDÇio do casal 

Registrados dois espancamentos 
contra mulheres em Campina Grande 

O numero de e pann· 
mentas prabc:ados coocra muth... .... 
rcs ~umcnt.l con wkr.a,-clmcntc 
anC~Gr.ln!X 'o lnTOde 
ocorrênc1:..s da Oclcgac11 da 
\tulhcT. ~ n.t. Y' u~ 
1cnd..."nc11 Regacmal d,. Pohc1a 
C1\1I. toram rcg1st~Ju duu 
oc:om..'-nl:"1.) c:ontn. bomeM que 
~rcd.Jr:unfi ICLITOllC~com­
panharu 

~ dom<stJca Kona Crlcn< 
Dtlímo de Luna. 22 anos. rn1-
da1t1.': n;a nu. Slo Jorge b.:urro 
do JcrtT1,1a.t. solicitou pro, 1&..',\­
caa.• • dcl..-pb \fana • odack. 
pcw:~ da,uno,)U ter SJdo csp.ana­
d> pdo""' companboro, J°'IC 
do, lo< 

C~cmbnag;a­
do. ,cgundoa quc,_u. 1-~ 
diu K:1t1a a socos e ponta-pes 
A pnmono prondênoa da dclo­
gada Mana Solcd.tdc foo a>ca· 
mmh:Lr J. \"IQml pata I I.Jrud.Jde 
de \1o:diana L<pl. para Kr sub­
mctMla • c.umc de corpo de de­
hto e amcb assmou mtun:sçlo 
para o agrcsoor 

A segunda , 1ttm1 de 
agrcmo rol comenda ccntn • 
domcsnc:a Mona Ap>nx,d.t Sil­
""ª ~ucuncnto. 23 3ll05, solta­
r>. resadcntc na Balua. bairro da 
Liberdade O espancamento 
aconteceu na 001tc de anlCOn• 
tan. oo bar do "Eduardo· na rua 
lndiosConru 

Por ,'Olb du 13-IIJO um 
dcscoohcadodlcgouoolocal. 
comp!cwmWc dropdo e ama­
do com um punhal, 3.gttd1u a 
mulher, que chegou a ter o br-.­
ço fraturado • • "º'"" rc,çlo 
por pane de \ 1ana ""'1=da. 
mesmo porque. ajo te\-r ~ 

ocrn mesmo de !i,gtr do local 
Pcssou QUC CSU.\~ DO 

batpronda,aaram sooonopara 
Mana Aparcada. Enc:unmh,da 
pano o bosp1bl Pedro 1. f01 sub­
mcuda 1 um.,, lDlCl'\'CnÇlo arur­
g,ca O ddcgada Os= Amin­
c,o este,< no "B:u do Eduardo" 
n::,iaw,do os l.-3lll.lmCntos de 
pra.,c. enquanto o dcs<ioab<c,do 
filg111 ICffl da.ur pastas 
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Cagepa despoluirá o rio Jaguarib 
Projeto faz parte do convênio que o Governo do Estado assina hoje com a Prefei 
TCempossa 
seus novos 

procuradores 
O Tn-_ cio C- cio 

~---úl6 ....... .,-,p....io,.., ..-... ~ .......... 
--~a..los ....... 
.. _ _......doCGnoclo 

e-. apovadm- -
p,ll,lico. Fcnm eles Man:t1io Tc»-
.,_ F,_,. Fillo, - -
roclooS-SbeylaBan-,Bra-
p de Queiroz. lsabella -
Marinho Fak:io, Elvira Sanaro 
l'<mro de OI- e Ando! C-­
bTom:sl'oalos. l'lnopresàtm-
1t cio TC. • i- - -.. 
---de vai impor,-
- por.a o Tribomal de C-. 
que a JW1i,de-"""'-'com 
maisana ío,çapon,o.--, .,,.- ............... 
Corte. EleiembrouqueoT""'-1 

---• qualificar - -­...... -que n:aJiDr6. - o 6-
aol do aoo, um ccncuno cio mes-
mo nfrel por.a Audiloreo. No -
-eslilrailizandoumconar­
so pon cargos de llÍ'-el médio, 
além clooanosdef'OCdoa<mque 
oan realizado com - co,po No­
n.:o. C11011 cano..,, dos oanplos 
mm_,.,.ocomãuoqueo 
TC <S1A tà,,cndo com• ESAF, &­
cola Superior de AdminisançAo 
Púhlt<:a. com sede em Br.asllia, 
por.a areal~ de di~-e,sos cur­
- • partirde julho. 

Aumenta fluxo de turistas 
portugueses na Paraíba 

APanlba-."'llllra­
do--..-Wdo 
flmto. ~ ~ 
1111 97, a ot&t ►,.. em Joio 
,.__ Sesm,c1o • dineoria 
de ecoaomia e romano da 
PB1UR, • variaçilo no fluxo 
do primeiro ~ de 
9'197 li>i de mais de 155%. 

Amaioriadm.,.,.,._. 
-, 6cou boopedada DO Hooel 
Tamboú. Seauncio o geren,e 
,eraJ ela Rede Tropical de 
Hcaiodal'lnlbo,Liaatllar­
-.o.........,~•dupli­
.. noprimeirotriaicstrecles­
ie ano, em relaçAo ao mamo 
perioc1o de 96. 

l'wa LinlOD 8uTos, O 
amneato sipificarivo da vin­
da de tumQs ponu,-s ' 
Panlba se c!e>,e ao u.belho 
feito pelo Gm-eroo do Esudo. 
através ela PBTUR. ao par­
caia com• Rede Tropical de 
Hodis e Varig. "Isso aconte­
ceu ao abril de 96, quando o 
governado, José Maranhlo 
a,,raeatou pessoalmente os 
nossos produtos turísticos'". 
destaca. 

t.--= elogio à PBTUR 

cebendo um grupo de 45 por­...,_. . 
Segundo Linton. as 

perspectivas slo animadoras.. 
"Estimamos que alé o final de 
junho, apro.'timadunente 900 
turistas portugueses tenham 
vindo • JoAo Pessoa, o que 
significa uiplicar o fluxo em 
nelaçlo aos dados do ano pas­
sado", explica ele, ressaltan­
do que os dados se refe=n 
apeou l Rede Tropical de 
Hodis 0.1 Paraíba. 

O OOVERN0do~­
■tnvi1 d■ C■a■pa • 
.... boje- ■diliw,· 

coavfnio- ■ PlefeibnMlml­
cip■I •Joio,__, - .... 
lizaçlo_coqj,_ • ._. 
m~de---­
-.idrio,..eid■denovalor• 
mais de dois millolleo de rai1. A ~----9b30, DO Pal6cio d■ Redm9lo, 
com• -do Gowwudar 
Jo■l! M■nnlllo, do prelitito Cfco. 
"''-do---· e. 
.... Er■ldo Mariabo•-­
IOrid■doo. 

Um cios projetos de ...... 
tameato sanidrio que vai ser 
re■Jiz■do, visa• clapoluiçlo do 
Rio J,.._;be o VIU benellciar de 
forma-roc1uu ... ,._.. 
ela que fic■m DO beixo J■pari­
be. A obra vai coi- os -
tos du comunidada Slo Rafa. 
el, Padre Hildon Baodei,-, Bra­
sfl ia de PaJha e o Baino Slo 
Jos6. que boje lançam OI -
tos residcaciau diretameaee DO 
Rio Jaguaribe. 

A segunda obra que v■ i 
ser realizada vai beneficiar u co. 
munidades: locaJiz.adas entre o 
conjunto dos B■ncários e onnjun-
10 de Manpboin, uma úa que 
vem crescendo muito noJ últimos 
111101 porca115a da expensio imc>­
biliúia. As duas obns consistem 
na construçlo de galerias para 
receber os esgocos residenciais 
e pos1erior tratamento e tança. 
me.nto no mar. 

A 90lenidade foi realizada 
no plcnáno do TC e contou com • 

- dos comdbciros, procu­
radores, auditores e demau ser­
vidores do Tribunal, além dos fa. 
miliarcs dos empossados. O pro­
cwador Marcílio Toscano Franca 
Filho. ap'OYldoem primeiro lupr, 
foi o primeiro a assinar o termo 
de posse, ocasilo cm que, em 
110111• dos demaú colegas, prn-
1011 juramento, ooofonne pracr-e­
ve a norma. Em seguida o Presi­
denie da Comisslo do Concurso 
Público, c,ons,elheiro Flávio 5'liro 
Fernandes comentou u qualida­
des dos DOYOS procuradores do TC 
e• capacidade inu:leaual de cada 
um, lembrando u dif"iceis etapas 
do concurso. 

Para se ter uma idéia, 
no primeiro trimesa-e de 96, 
esriveram hospedados no Hc>­
iel Tambeú 206 ponugueses. 
Levantamentos estatísticos 
fei10 pelo mesmo aiabeleci­
memo informam que at6 o fi. 
na! de 111AriO de 97,já tinha 
sido n,giJlncla • pusqem de 
414 ~ de Ponupl. 

Cem rclaçãoaonh'dde 
satisfaçlo dos turistas. Linton 
explicou que todos~ sain­
do da Para,1,o com uma ótima 
impn,sslo. 1'udoaquiloqueo 
governo prometeu tem cum­
prido religiosamente. Es,e 1. 
um fator positivo que dá mais 
c,edibilidade ao b"abalho o p­
rante o retomo ... avalia. 

Sudema manterá 
plantão durante 
festejo junino 

Ourante os festejos Juni­
nos, o NrViço prestado pela Su­
dema, • OperaçJo Sik!ncio, fica­
r, de plantio para atender as 
queixas da populaçlo quanto ao 
abuso sonoro que aJguns bares, 
catTOS de som ou mesmos os ran­
chos possam fucr, segundo in­
formou o superintendente cm 
cxcrcfcio da Sudema, Romildo 
Oliveira. 

Moradores das áreas de 
risco terão novas casas 

LinlOD Barros informa 
que ainda nlo fec:bou os nú­
meros referentes• abril e maio 
deste ano, mas ji pode adian­
tar que ma.is de 200 turistas de 
Portugal estiveram cm Joio 
Pessoa no período. "'Neste 
dom ingo (25/0S) eslamos re-

TAXA - Mas nlo 6 só 
ÍSIO. 0 flW<O de ena-ada de hóo­
pcdes na holelaria classificada 
de Joio Pessoe registrou um 
c:roscimento de 4,3% no perio­
do 95196, o que manteve• taxa 
m6dia de ocupeçio em SS¾. 
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Coníorme Romifdo. neste 
período i muito dificil fazer valer 
a fiscaliz.açlo e. conseqOente­
mcnte, os índices considerados 
aceitl.veis pcloórgio, isto porque 
u festas de Slo Joio são muito 
populares e de gosto geral dopa­
raibano. 

.. Nosso trabalho se.ri mui­
to mais informativo e educativo. 
Agiremos com prudência. entre­
tanto ateodc.rc-mos a todas às de­
núncias que nos forem feiw, fa-
7.Cndo visitaçlo in loco para cons­
tatarmos a veracidade dos fatos." 

Para garantir a eficiência 
da Operaçlo Siltncio que fun<:i­
ona de plantio das l 8hs da sex­
ta-feira at6 u J 8hs do dommgo, 
as pessoas que se sentirem in~ 
modadu com o excesso de ba· 
rulho na 6ra próxima a suas re­
sid&cias podem ligar para o dis­
que - denúncia que atende nos nú-
meros 241-6959 / 6859 e 3529. ===========================-=,-;:::===========~--------, 

/tt' SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
!'.)' ELETRIPI ÇÃODA PARAÍBA - SAELPA 

ASSOOIILllA - EXT'MOfl~ 
S>fTAt. DE 1' COWVOCAÇÃO 

f icam c::onv.0.00. os SenhOref Aclond1N da SOCIEDADE 
ANÔNIMA DE ELETRIACAÇÃO DA PAAAfBA SAELPA. • H 
~em~ Ger.i EJl'tr-,,0...._, N 10:00 (de-r) 
hof'N CSO d,.a 02 de ,unha de 1997. ne S.11 de R4'Unl6e• no,. 
...,.,_ do 110co O, 00 (dif rc:,o Sede dl EmotNe, loc:ál:NO no Kffl 
26 4a M -2l0. no awro do Octo ~o, ,... ... ~ . pe,e 
1i111et1ic1o ~ ,egunt• Ordem 00 O.. 
e, ~ldlJIÇlo de MemtJ,ro do ~ de Adnw.tf~lo; 

b . ~ do novo Memoro pe,1 comoot o Cotwel'lo 6e 
.A.dtrllnctra,çlo: 
cl °"''°' NIUfflot eotieX"ot e Q:>ttelatos de intefeue sootl 

Jolio , .... 22 de ma.o ôe 1117 

ee,toe, .... c.n,~··· 

~ SOClf0AOf ANÔNIMA Df fLETllflCAÇÃO 
~ DA ,AIAl1A • SAfl.l'A 

AVISO 
CONVITI N VOLTA AO TIIAUUIO 

AS/A DE ELEOOFICAÇÃO DA l'AAAiaA-SAELPA, pelo 
pr■senle, comrido o empregado FERNANDO AN­
TONIO IIAltACUHY, molrfculo 1805, portador do 
CTl'S sob o n• 877.050, Mrie 391/1'11, o volto, oo 
trobolho no prozo de 8 (oito) d io, conlodo1 do 
dato desto publicoç6o, ou íustlficar, devidom■ ni., 
no mamo prazo, o mofM> pelo qual Y9ffl foltondo . 
oo trobolho por mois de 30 (trinta) dias, sob peno 
d• incorrer em folto grave, nos t..-mos do Artigo 
-482 leira •j" do CLT. 

Jo6o l'eaoo, 22 de moio 1997 

A DIREÇÃO 

A Prefeitura de João 
Pessoa e a Secretaria Especi­
al de Pollticas Regionais do 
Min istério do Planejamento 
assinaram convênio. ontem à 
tarde. visando o construção e 
recuperação de 1.465 mora­
dias para a população que vive 
nas áreas de riscos e insalubres 
de João Pessoa. O convênio. 
assinado pelo prefeito Cícero 
Lucena e pelo ministro Fernan­
do Ca1ao. vai beneficiar, pri• 
meiramcnte. os moradores de 
três áreas consideradas cruci• 
ais: o lixão do Rógcr, as 56 fa. 
milias abrigadas no Hotel a­
~no e da avenida Beiro-Rio. 

O convênio assinado 
preve a liberação de recursos 
na ordem de RS 2.2 milhões 
para o proj eto de construção 
e melhoria de unidades habi­
tacionais para familias residen­
tes nessas áreas consideradas 
de risco. O projeto ser4 exe­
cutado cm 240 dias após a li­
bcraç!lo dos recursos. 

O programa luib1tac1onal 
vai construir 700 novas casas . -···-·· 
~ 

cm terrenos doados pela 1'11 
feitura o recuperar 765 ia( 
veis. A finalidade do proJca 
atender as famlhas que~ 
prédios públicos e panicui.J 

ou improvi= habilaç~· 
áreas com risco de de 
mento especialmente nos 
ríodos de inverno, como~ 
las. cortiços e o Lixão do 1W 

gcr . 

Durante a solenidadcl 
assinatura do convênioori­
feito Cícero Lucena doS11( 

a necessidade de resga3• 
dadania da populaçlo. a 
tir do Programa .. !l pra 
que será lançado cm bm-c. \ 
convt!nio assinado hoje coaf 
Secretaria Especial de Pollt 
cas Regionais antecipou-sei 
programa e vai aliviara 
preocupação com os mo~ 
rcs das proximidades do Liil 
do Róger, os dosobrigado!•~ 
talados no Hotel Nazar<lll 
os que habitam à margmf 
avenida Beira-Rio, com co( 
lantes riscos cspcciaJmd 
para as crianças... I 

AV1SO AOS ACIOMSTAS 
AUMENTO OI: CA"TAL 

l!XEAClaO 00 DIREITO Of: PA(,otlHCIA , 
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Woody Allen é hilariante 
em ''Todos Dizem Eu Te Amo' 

Antônio Gonçalves Filho 
Da ~nc,.11 Estado 

c.....,;.a ele Copa do Mundo: ~ ri.o do povo brasileiro 

Felicidade é despir as 
fantasias da lua cheia 

M
GUÉM consegue p:uv 
nr em Todos Dizan Eu 
Amo O problema é que 

odo mundo n da pouco en­
graçada c:oncbçio do homem mo­
derno Woody Allen fez um musi• 
cal que nio é um mus,caJ, nus um 
ambíguo exercício de culto ao he-, 

donismo e ao materialismo da so­
acdade contemporânea, possível 
graças ao cinlsmo do mtclcctual 
amencano médio Capaz de prau­
car um genocídio cuhural - e rir 
dele-, esse mtc:lcctual é duplamen­
te perverso Só n::conhccc a aJten­
dade porque isso o faz sentir su• 
pcnor aos antipodas. É dessa su­
posta supcriondadc que Allen tira 
parodo, faz.cndo piadas racistas 
canra motonstas de táxi indwlos 
e gcmdolci:ros VCIJCZl4nos . 

Quem revela é uma pesquisa feita pelo instituto 
Daufolba a m&1oria dos brasileiros está satisfeita com 
a própria vida e com sua nacionalidade. Individualista, 
o brasileiro. apesar de se considerar satisfeito com sua 
vida, nio amplia esse estado de felicidade para os de­
maiJ cooterrineos Contraditório, é verdade Mas nada 
maiJ lógico num país onde é cada um por s, e todos 
contra todos. 

E qual a razio para tanta felicidade do brasileiro? 
Dificil definir com exatidlo Ao ver a pesquisa na «F o­
lha de S Paulo" resolvi reler jamais e revistas de maio 
para chqar a uma conclus.lo plausível 

Vinas foram as conclusões enhuma, no entanto, 
iotalmente con,incente Uma delis está no futebo~ mais 
especüicameme na promessa de Zagallo de que seremos 
pentacampeões na França, no próximo ano o país do 
finebo~ nada melhor do que essa garantia para encher o 
nosso peito de ufànismo, apesar de o campeão da Copa 
do Brasil ser o apenas esforçado time do Grêmio. 

· outra razão para tanta felicidade poderia estar na 
política_ ão perde.mos o status de ser o pais dos escân­
dalos Melhor do que isso· a impunidade continua ro­
lando solta Manter a tradição nessa área é motivo de 
orgulho para qualquer brasi.leiro assalanado 

Quem sabe a felicidade não vem das programa­
ções de nossas TVs? Conunuamos exportando novelas. 
embora ningucm no pais c-onsiga mais assisur com paci­
ência as xaropadas globais. Para quem jé teve o 4•Sttio 
do Ptca-pau Amarelo• como princípal atração na TV 
para garotada, endeusar Xuxa, Mata e companhia é uma 
fest_.a so Tudo tão descanavel como "Oonungio do F aus­
tio" e o programa do Gugu Tão descanável como o 
Brasil, um p&Js que vive a base de fantasias 

Com tantas opções, fica dificil, realmente. dcs• 
cobru a razio dessa felic idade a duvida, é melhor 
ficar com você na ponta do Cabo Branco, admirando 
o farol e viajando na lua cheia Ela pelo menos é mais 

• ~ .... ..... :i_; ,.,.... ~ .... nJ11rtici0aram da pes-

1ma festa 
ido. dois 
popula­

' e a se· 

a, o Big 
lência da 

Associação CaJazeirense de JmprenSa . E Antônio 
Costa lança sua candidatura pa.ra API no AJto Sertão 
paraibano Costa está organizando uma caravana de 
jornalistas para prestigiar a posse de Ohvan. o lança­
mento de sua candidatura e, é cla.ro, o forró que pro­
mete rola.r solto no .. Xamcgão" 

Ele oio é Deus 
Fernando Henrique 

Cardoso desceu do alto 
de sua superioridade pre-. 
sidencial para responder 
as críticas fenas pelo 
eterno Leonel Bnzola 

O ex-governador 
carioca esta sem manda­
to e sem presug10 Junto a 
sociedade brastle1ra, mas 
1.1.llda consegue 1ncomo• 
dar a arroginc1a do nos• 
so presidente das três le­
tras 

Forró Fest 
Voltam as reclama­

ções em re1açlo aos cn­
ucos do Jún na escolha 
das músicas classificadas 
na "pnmci.ra eliminatória 
do Festival promovido 
pela Rede Paraíba de Te­
levuão, ocornda no últi• 
mo sábado Para garantir 
mais isenção dd' comusã.o 
Julgadora e menos rccla• 
mação, não sena melhor 
escolher um jún de fora? 
É só uma sugestão 

Pausa 
• A flor do wdo 

é ndosersó 

é ter-se o sonho 

de dou m,m só " 

(Affo..so Áviú,) 

Ainda uma vez é preciso diz.er 
o filme é mwto divertido Por ou­
tro lado, Todos Dizan Eu Te Amo 
busca na lialta de perspectiva do 
homem moderno a razão de sua 
existâJcia. Paradoxalmc:nte, Allen 
&z a defesa do hedonismo numa 
cena de morte. O a,·6 gagli, que 
Já era um peso morto par.a a fa. 
miha duque, moderna e descola• 
da do Uppcr East Side nova-ior­
quino, sai do caixão na funerária 
e começa a cantar Eryoy Youne!f, 
It 's Late, than You Tiúnk (l>l\u-
1a-se, É Mais Tarde do Que \\x:ê 
Pensa). acompanhado por outros 
velhos fantasmas . 

Allen pretende ser tularian• 
te . Em vânas entrevtSta.s declarou 
que estamos aqui por pouco tem­
po. Portanto, é melhor aproveitar. 
É o que fazem todos no filme, 
agindo como predadores. Allen é 

um escntor amcnC311o que Vl'-'C 

an Pans e recebe ocasionalmente 
a V1S1la da filha esperta, Natasha 
Lyone Em Veneza, o escritor per· 
segue uma ncu.rôuca amante de 
T mtorctto, CUJas sessões de anâ­
hse são espionadas por Natasha 
e suas amigwnhas , De posse de 
preciosas mformaçõcs sobre su.i 
personalidade, Woody Allen cor­
re atrás da presa (Juha Roberts) 
pelos can.w de Veneza 

A ex•mulbcr do escritor 
(Goldie Ha"n), agora casada com 
Alan Aida, é uma sociahte que 
defende a causa dos detentos (ce­
las decoradas e cardápio francés 

para todos) . Nan Aida é demo­
cra1a e tem um filho republicano 
que defende a peru de morte Sua 
filha do primeiro casamento 
(Drcw Barrymorc) apaixona•sc 
por um d1.-tcn10 que "ª' passar a 
notte de Natal n.3 casa d3 f;um• 
lia Enfim, o Jogo ê um confluo 
amoroso entre :1nopodas. resol­
vido com a manutenção do esta­
nuo social de tolerantes hbera1s 
do Eas1 S,de 

Desnecessário dizer que 
são descartados d.:i familia o de-
tento. o goodole1ro veneziano co­
biçado por Nata.sha Lyonc e ta. 
do5 os outros pobres tcrcc1ro­
mundistas ComCd1a romântica? 
Pois sun 

Woody Allen gosta mesmo 
e de dmheiro Debocha da própna 
tnlha (supostamente romã.nuca) 
que escolheu para o filme a cena 
em que Edw3.rd 'orton vai à JOO­
lhcna escolher um 30CI de casa• 

Trilha sonora de 
"Hamlet" no Brasil 

Apresentada no Festival de 
Cannes, a ambic.1osa versão de 
Hamlet pelo diretor mglês Ken­
neth Branogh tan uma tnlha so­
nora a altura da monu.mcntahda­
dc idealJz.ada por seu realizador 
Pa.rcaro constante de Branagh, o 
ator Patnc.k DO)ieCOnhcccu oc1• 
neasta na Rena1ssancc Thcatre 
Company quando a companhia 
fez sua pnmeira turné pela lngla­
terra - Justamente com H:unJct. 

aplica aos mais recentes e buro­
cráucos regi stros do tenor. 

mento para Drew Barrymore. os 
vendedores cantam My Baby Just 
Cares for Me, o standard de Wal• 
ter Donaldson A letra da canção, 
como se sabe. foz o elogio da 
amante desmteressad:i que não 
ligo p,ra Rolls-RO)ces ou dwnan-
1cs, só para seu garoto. 

Billy Crudup canta Cudd­
le Up a L1ttle Closcr para ocom· 
panhar a romântica troca de olha­
res de um casal no banco tr:iseiro 
de um tax1 O foco é deslocado 
para o motorista indiano de tur• 
bante. que começa a Qnt:i.r Cu• 
ddle Up em hmch O pubhco n 
Compreensível Allen acha que 
uma língua falada por mais de 
100 nulhões de m1sc ra.,,c1s md.Ja• 
nos não combina com o ronun• 
tJSmo da canção dos caucasianos 
Karl Hoschna e Oao Harbach 
Faz do motonsta Sanjcev Rama­
bhadran o signo da onvasilo e dcs­
tnução dos ··valores ., amenca.nos 

com unu sutil "homcnagcm"a 
s1c.:il arranjada por Dick Hyra 

Himan csmlSC!llo dccolt 
Fez arranJOS dchciosos para a 
gas canções românticas aia 

Loolong at You (de Cole p....,, 
Jus, You, JuSt Me (de Raymm 
Klagcs e lesse Grccr) °"""' 
der.Indo o fato de seus mrpno 
serem os prôpnos :1tores (nem so 
pn: bons cantores, como 00C'l'f 
\'3. a gr..w:ição de rm Tbru -~ 
Lo\-c por Goldtc Ha\\n), Toà:i 
Dizem Eu Te Arno poderia ser• 
musical apenas dcspretcnsm 
Mas\Vood) ADaiqucrseroGli 
cho Marx da pós-modcnudad< 
aaba as.sunundo um discursoq, 
conorana seu ubcrahsmo. A!l11, 
como o g;u-010 rcpubhcanofilhol 
democrata Teve uma tcmpano 
falta de oxigenação no-~ 
o impede de usar a cabeça Si, 

de quem gostl de ir ao ananapt 
não pensar, Vai rir muito. 

Kenr,ti 
Bra~ 
dirig,• 
film• 
ba...t 
na olll 
de 
Shakt 
pe,rt 

Branagh estreava na di.re• 
ção com Hcnnque V, cm 1989, e 
OOOVldOU Doyle par.i escrever a 
mu.11ca do filme O ator ficou as• 
sustado, mas accu.ou o desafio 
Gravou três fitas demo com a tn· 
lha s1ntcttz.ada. e entregou a obra 
ao futuro cmcasta. 

A trilha de l·famlct ( ony 
CJass,cal) rcprcsema um avanço 
numa comparaç.5o com a música 
de Hennquc V (trilha importada 
duponi"·cl ~lo selo E\11) Doy­
lc recorre 30 lc1tmot1v wa,gncna­
no para mar<:31' a presença dos 
três pnnc1pa1.5 personagens. Ha­
mlet, Ofcha e Claud1us ln Pacc, 
o tema principal cantado por 
Domingo, 6 constnndo com a fu­
s.io dos temas de HamJet e Ofc­
ha., traduzindo um conceito mu­
sical 1numnmcn1c ligado 3. pro­
posta de Branagh, de rea.hzar um 
Hamlet românuco para uma ge­
ração que 1.gnor;i hakcspcarc 

Enquanto o approach mu• 
s1ca.l de Hcnnque V era opcnStJ• 
co, o de Hamlet e camcnSIICO Em 
algumas seqüências, como nas 
cenas confess1ona.Js , Doylc usa 
um quamio de cordas (oca.,10n3J­
mc:ntc um quinteto) para anunc1-
u um tema que a orquestra de­
polS reproduz. Enruo Mornconc 
fez o mesmo na tnlha do HamJct 
de Zeffirelh - com a d.-1d3 d,s­
tãnc;1,1 que C'.'C.1<tc cnt.rc o ll\3CStro 

italiano e Do)IC. um duc1pulo 
talcn1oso Ahas, Do) lc usa o 

mesmo art1ílc10 de Momconc nas 
apançõcs do fa.ntasma do pat , 
tUando instrumentos de sopro e 
uma percussão mmunahsto 

do a conccpçJo do d11ttor 
É cx:uamenle esse 'I 

dark (faixo 14 do CD) quc: rf 
de hgaçilo entre Hamlet. ,,., 
e Claud1us Viohnos 1en.,os~ Para sua surpresa, as fitas 

foram enviadas ao maestro S1• 
mon R.ut.Je, que gostou do que 
OUVIU e dcc:1d1u gravar a tnlha 
com a Smf"oruca de Bumlllgbam 
O própno Doyle, um excelente 
baritooo, mtcrprcta o tema prta• 
e1paJ de Hennquc V, a comoven­
te on oob1J, Domine a tnlh.a 
de HarnJe,, Doyle passou a lare­
fa para Pl.ic1do Dormngo, que 
e.anta o tema ln Pau com su.r• 
preendcnte emoç1o, o que nio se 

Com frequência os tcmns 
de Hamlet estão mais próx1mos 
da ordem harmônica do s6culo 
20 do que o tema pnnc1pal , uma 
melod.Ja de msp1raç!o puccm1a .. 
n;i O cspmto atormentado de 
Claudius ê acompanhado por um 
tema canônico s uficientemente 
escuro para definir su3s cnses de 
consciência Serve de contrapon• 
to ao cspinto vibrante, pos1t1v1s• 
1.1 do Hamlet de Branogh. nada 
prcdispos10 a mclancoha, scaun• 

panham :,s evoluções d<lO ~ • 
mentos de sopro num crrsc/ 
que lembra as nws eéJcbf,s l 
posições de Bcrnaro Hd ' 
Ê uma assocoaç!o que rJo.,f 
gonha o autor da mUsiea • 
dad.lo Kane Ao cornrino ri 
c.k l>o)leJa é um COIDl)OSdd1 

ropcu reqws1tado por outrd ' 
ncastu que conqu111ardl J 
llp,·ood, entre eles Ana'-"' 
zJo e Sens1bil1dade) 
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OSbOO - EJiaaa a. e. 

...... (GleN) 
C-Llpa-... ...... 

- flhio, Golo ....... o 
...,apanir ,...o ...... Fa-
llilflom1Laa.,.ni ... 
laa-o....-.wa. 
D,pilalnalll! o ........., *Gaiclooc,_.._.,.. 
......... dtlli,-• 
,-.,.bo ........... da .....__...,oboloada. 
Flhiocna - e di - ba­
jto• Upa. 

o"-!llá .. Ar (Glebo) 

úmila .... - • pma qoem-cammn.So-
fia-..,.o-deLuua 
lialamorout.loeLóoYOb • --·-.. -Lóo..-a. - ....... apoixo-
- por OUba lllllber. Júlia alio ---·-cu"'"º -ddat-umncgó-
ao. Lóo procura Sofia e decwa 
---pordaealqa_ 

Zoú(Clobo) 

r 10h00 • .,._ :~:=~ ... 
:~:~ 
12h20 • A Hera do Cbiblla 
12h30 - TamW Ddlm 
13b21-.....-.-
13b30 • Cmcma c:m C-. •A Jtc. 

dllocbAhmost..ouco.· 
15h21 • ....,_. ""'-
15b30 • Programa Lnre 
16h30 -~.,,... 
16h32 • 0..., 
roos. Cl,opobn 
17hl8-Ptop,mc,,.J­
,-,,., · Dlm,y Club 
18h40 • Tanba6 NC1C1aa1 
19h10 • TJBr.i] 
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Zazá pcnle de vuta o avia­
dor ..-ioso AMro fala <001 

Jessica, uma am,p dos Estados 
Unidos, e t<lltl sobre o pn,jc,o do 
aviio Dunnreo-de f a­
biau, Zazâ \'é o piloto que se 
parooe com Alberto e c::orrc atrás 
dele. E ele • ~ para ,..,., 
cem ele. 

A ladomacla (Globo) 

Duranrc a missa cm inten­
çlo de sua alma, MOllnba swge 

1111 - para assombro de todos 
Passado o susto, Mocinha c:onia 

que 30 C31f no burxo foi par.u­
no lapão La, coohcoeu Misluko 
e se casou com cl:t Yptr.mga 
apro\'caU a OC351.\o e cong para 
todos que M11andmh3 e Egídio 
vlo cuar cm Serro Azul Com 
isso, a JWU deade nn1dar seu 
casamemo para Grecrmlle Gram­
po!a e Emonoel •'Ollam • sem­
cootrar e acabam &z.cndo amor 
Assim que desccore o sunuço da 
sobnnha oo mar, Pedro Afooso 
OO<TC a c:ont1r para Tccb31do 

O, Ossos do Bario (SBT) 
Antcnor com"CtSa com um 

guarda tnquanto as "-cltunhas 
descansam_ Martmo diz a Isabel 
que um di.t ela \'21 ser deJc Mar­
Iene e MtSaCI chegam sem os 
,-elhinhos Eg,sto olha para• r­
do nmc: da tecei- V,cen1t 
pede aJUda .., Jornal onde lm>3· 
lha. Guilhcmuna dcs<XJDfia que 
t..d!a esta apal.'<()D3da_ o JOilW 
nega o carro para VICCD!e Car­
hno faa sobre o nem, gn,po que 

23h40 • JomaldoSBT 
23h55 - UJSaaraOazs cMm 
01h10 - TJ 8nál 
0lbSS- Pnfil 

RECORO 
06h00 • O Oc,pmar da Fé 
09h00 • O A,fflle O 

--[M CENAS DE BASTIDORU­

ÜS galãs misteriosos da TV 
09hAS • Mundo Man,'llha 
10h30 • Forno. Fopo & Cu 
11h00 • Notc-c.Anofe 
1 Sh.30 - Fmal da Li,g1 Uda: Jun::o­
twi X 8onm:ta Dortmund 
17h40 - Cidade Alerta 
19h55 • Jornal da Reconi 

_;: ~~t . -~r:n~!-:::t.DlTcito de 
Vencer 
21 h30 - EsptcW Smanqo - ao vivo 
23h30 • RCSldá>c.ia Médica 
00h30 • Palavn de: Vida 
04h00 - Jesua ¼rdadc 

BANDEIRANTES 
05h00 - lgrtja da 0raçi 
06h30 • Dw,o Run.J 
07h00 - EltaÇIO Criança 
07h30 · Local 
08h00 • o,, o;. 
ICIIOO - Cozinha Mar,;,~ da ()faia 
10h30 - Am.awy Jr. 
11 hSS - Vamos Falar com Deu, 
12h00 - Acontece • Local 
12h30 • Esporte Total - Local/SAT 
13h00 • Loca.l 
15h00 • H 
16h00 - Supcnnarkc1 
16h30 -~ S1l"11 Poppo\1C 
17h40 • Bruil Vctdacx 
19h00 - Local - Rede Ctdack 
19h10 - Pmbdot:deAmor-novdl 
20h00 - JomaJ .. s,,,d 
20h30 - Faixa Nobre: Lia- dot C&m­
p«lõ • Ju,-a1tw x Bonau • vr 
22h30 • Supc:r,c,mo A Trag,rtón, 
de um Jdolo 
00h30 • JomaJ da NOltc 
01h00 • Cutulando 
01h10 • fwh 
02h 10 • Vamos Falar oom Dew 
02h40 ... ,,,... 
04h40. ~to 

CULTURA 
07b!S • Tdta.,no 2000 
081,()(). Ennt,, 
08h30 • \btibulando 
09h30 - R.-Trm-8\lffl 
IOhOO- C000flC6 
10h30 - Cutdo JU.iun-8\lm 
11h00 • E\llml 

Dois atores do pnmc1ro 
umc do elenco da Globo estão se 
dJV1dindo mtrc as no,-clas e o ci­
nema_ Paulo Gol]!Ulho, de "Zazá "', 
pode ser visto também nos ane­
mas, cm '"O Canga<:eiro", de Aní­
bal Massaini. José Mayer; o Tco­
baldo de "A Indomada", também 
faz suas incursões pela '~clona• • 
interpreta um dublador de filmes 
em "A Hora Mágica", deGuilher­
medeAlmeida Prado, cjâ traba­
lhou em " Perfume de Gardêrua" 
(do mesmo diretor) e "Mil e 
Uma", de Suzana de Moracs, a,­

tre outros filmes. Coincidentemai· 
te, os dois fazem J>C"0'138ffl' mis­
teriosos nas novelas. 

Consagrado profissionaJ­
mc:ntc como o peão José Lcôncio 
de "Pantanal" (Rede Manchete), 
Gorgulho revt:lou-se nos últimos 
tempos ooma uma espécie de sal· 
vador de novelas, sendo chamado 
às pressas para integr.ir o elenco 
de ·•Quem é \bcê" • o autor Lau­
ro César Muniz cnou para ele um 
g;,L! nustcrioso chamado Gabriel, 
que deu uma virada na trama. 
Depois de sua entrada, a no"'C.13 
subiu alguns pallos no lbope. mas 
GorguJho demonstra uma cerra 
modêsn:i :10 falar sobre o a.s.sun• 
to. "Acho pouco pro\':h'CI que a 
cntr.ld:a de um ator possa salvar 
W1\3 oovcla •·, cbz. '"\boê pode coo· 
stdcr.lr cerno elcmc:nto funcbmcn­
taJ um ator que entra com caris­
ma, scdU?<J, emp,ba Mas nJo 
adw:ita n.ida se a trajetória do 
personagem nAo fur boa" 

Em "Zaul", também de 
11h30 • Vi.,e AJ E,pca oi 
12h00 • JomaldaClltturl6J1 
12h59 - Mmuio C1C11t1fMX1 
13h00 - Noua t.m,u.,, Pt:wfupcM 
13h15 • Vcitabul&ndo 

Lauro César Muruz, ele Já fui es• José Mayer interprela Teobaldo, na novela "A Indoma da• 
calado desde o começo, n, pele 
de Vitor, um homem em cnse com 
a fumiha, sepamdo da mulher, 
Viciado 1\3 bebida mas QUC, acima 
de tudo, adora a filha. Mais uma 
vez o pcrsonagan ganha ares mis• 
tc:riosos. da mesma fumia que José 
Mayer, o Toobaldo de • A hxbna­
da"_ AJiàs, como PauloGorgulbo, 
Maycr também tem sido um dos 
plJs nw, reqwsitados pelos au• 
tores da Globo, tendo se destaca• 
do nw, reccntanente na minissé­
nc "Aaosto", em "Pioria Muiha", 
"li1$1óna de Amor" e, ll&Ora. "A 
Indomada" Se dependesse dele, 
uma novda nio pusana dos cem 
capitulo, "Boa pane do que pas-

14h15 • Enaclop6ba Ektrõniea 
14h30 • O. Bichos 
15h00 • Ofho Vivo 
IShJO • CNtdo RJ-run-Bum 
16h00 • Mcma 
16h15 • Conic Uma HiJtóna 
16h30 • Eurcb 
17h00 • Muodo do Luo 
J 7h.JO • AJ Avcnturu de Babai 
181,()() • Qu<bn-Cab<ça 
J 8h30 - Coconcó 
19h00 • Cutdo iu.r--ewn 
19h30 - X-Tudo = : ~,!todobcffltt, 
20h30 • OptallO N.aonal (ao ,,yg) 
li • MC'tT6polil (ao VIVO) 
21h59 • Muwto CIICIIUf,co 
22h00 • JomaJ .. e.,...,. 
22h30 - Docwnc:artno O Lcpdo 

deMAJl!lllll 
2ll&l0 • F.nJIUO • FititN OUtJn 

sa disto I: pura gordur.1 ••• comcn­
t:L .. Mas acontece que 3 no,-eb 
sô começa a du lucro, mesmo, 
depois do cmtestmO ap1tulo .. 

D1sc1phn:1do e, acima de 
tudo, profiss1onal. Maycr diz que, 
normalmente, faz o que os auto­
res cscm'ffll sem rccl:inur ··Mas 
J:i fiz COL<aS horrorosas, não da 
nem para cn:ar nomes porque se­
na mwto deselegante'·. lanbra.. 
Nio é o caso de "A lndan3da ", 
onde cJc contraccn., com d.nana 
Estc\'cs, na pele do conqutstador 
Tcob31do, po, de um g3l"Olo com 
.problcnw ps1colog1cos e que ,,,-e 
atormcnbdo por um tuntultuado 

ronuncc Ele diz csur S30SÍClto 
com a f3.se :atual na tc'\i ·'No Br.i· 
sil -afi:mu. • o ator pí'C'Cl.S3 da tC\ .. 

para sobl'C\1,u, nw o ldc3..I sena 
qu< o cmema IOmbém desse as 
m<Sll'W c:ondtçõcs' 

Tamban Paulo Gorgulbo 
dcmanstr.l um ccno mrusiasmo ao 
falar sobre C""'1U, e nws amdo 
sobre seus tr.ibalhos m:us recen­
tes• '"O Cangaccm,· , de Arub3l 
Maswru, e "For Ali"', de Buzza 
Fcmu. E n.'\o e ~ menos· se 
na tC\i ele JI lamentou por rara­
mente chegar até o fim de uma 
no"cla, pelo mctK)S no emana não 
oorre CS5C nsco 

cameJho mas cugcra um pouco 
• dote GuiJhenne ,_ choca-

do a o ,u a mie e dJ.z que ela 
csú barm'Cl Pedro Hmnq,x e 
Vman disculan. Ela duque de 
tem que parar com esponcs pe­
npos porquc ela nio quer am 
filho orBo de pa, Ele 6ca ba· 
lançado e pn,a,etL que ... para, 
Pedro Hennque e Al!Fb da· 
cutc:m sobre a gn:ndcz. de \íu­
an Mana Lwsa diz a Rodngo 
que ,-ai coa,"'U'A! oom Sofia ~ 
brc Fenwado Qwnt.100 pede 
Lab cm caAmClllO 

Xica da iha (Maacbttt) 

,.., tnlbalhM na ~ beba 
JOP Wm>e p,r> ama de Maru­
no CândJdo da wn anto de dor 
RJCMdo cnoontra os n,lbu,ho, 
Todoo dtegam em casa_ lwgt diz 
que nio pode •Judar '-laruno 
Miguel cbep cm casa quando 
Antcnor duque foi pusa, 

Lwz Fel,pe alau o «>nde 
para a urgêncu do ia-., de 
C.ab~ Ze aca:u CIICOll1rU-sc 

cem Xu:a apcm.s -.ia Os 
a- anup dacutm'I por ocmta cio 
fechamento da ubt-ma X1c:a 
ameaça sair c:om su.as rnuc:amas 
pebdu pelo arraw se de n1o 
rQbn.r o loaJ VIOlame pede .10 

conde penntJSaO para \OSCUl!W' 

o eonsultbno de Podras Pcran. 
tortur:a Fattma pan que cb c:oo­
fcssc o roubo do casnçal Ao 
ameaçar por a filh3 cb csc:rn2 
no f«n0, ela Jl1t& que a aunço 
l li.lha dele e confcmt o roubo 
Fe~ ln-a a crw,ç.a cmbor.a 
llem'lnda dó um fras<O ao cap,• 
tio pua que de o mams:tre a es­
posa, mas ele nlo tem c,ora,cm. 
Ze Mulher dulnbut ,udas de 
olhos para que as muJhms do 
umol nlo ,-qam a ema que ,e 

~ mucamas scmnmcles• 
fiwn pelas nw 

Perdidos dt Amor (Baad) 

Tiana diz a Elcooon que 
ela de>'C adolar o csnJo 'C$tlda 
para n:war.. Ekooor.a segue o 

-a FILMES DO DIA -

KJCKBOXERS, O 
FOR.\-DA-LEI (Figbt. The 
lúcl.bo<er) • 13h00 na &u­
dar.inres EUA. i""~ ~ 
de \ 'ina,m l.au,g. com ,...~ 

Br<mngham. Ntcl. Brandam e 
IK>lfGabnd Umlubdoreprc­
so por ~C..10s;1Jrcb 
c,deu. tem que cnm,nw seu 

A REUNIÃO DO 
A1. 1'05 LOLCOS , ' :mo­
rw Lampooo"s Chss Rewucn) 
• 13h30 oo BT EUA.1982 
~de M,chxl Mullcr. com 

Jacl.ln Zuman. Gcmt Gr.ilum 
e &ri) Dtamond. E.Hlunos 
pr<Jll10\'CID um> gr:,nde festa 03 

,'Clh.l escola. agara um prcdto 
•b>ndataclo 72 nunutos 

E'oCHE1'TE: QUDI 
ALVARA NOSSOS FI ­

LHO ~ (The Flood • Wbo 
W1U ;n-c Our Cbtldrcn") -
l~h30 na Globo EUA. 1993 
D1r<ç00 de Chru Thomsoo, 
oom Joe Spano. 0.nd Laschcr 
e M1ch3el Gooq13J1. Dur.lntc 
p;lSSClO cm Uill3 colÔ<U3 de fc. 
nas, grupo de JO\-er'IS e surprc-­
c:ncbdo por forteschu\'3.Sccn­
chcnre no no Guadalupe Ba­
seado an f:itos l'C3..IS 

A TR~JETÔRIA DE 
UM I DOLO (\'ibr.rnons) • 
22h30 n, Bandeirantes E A, 
199-1 Direç:lo de ) ltch3CI P:>­
srond. com J:tmes Marshall. 
Cnsuna Appkg:itc e Fayc 
GranL. Jo,tm DlUSlCO SIC af:ista 
cb sua :irk ao ser at:1C3do por 
gan,guc qUC" corta suas m!os 
fl.fas. ao conhecer W1l.'.l Jo,i:m, 
rctana a ClJ'TClr.l atr.l\l:S tb. mu­

Sla dc:trêr:uca. 10-I nunutos 

O SILÊNCIO DO 
ADULTÉRIO (The Silence of 
Adultef)) • 1 b I O na Globo 
EUA. 1995 Direção de Sle>'CD 
Stern, com Katc Jackson, Rc>­
bcn Desideno e Art Hindlc_ 
Terapeuta especializada cm eri­
anç.3.S dcfic1cntes, que auavcs­
s:i crise cm seu casunmt~ sm­
te-se otraida pelo P3I de um3 

cnança autista F1ca na du,'ld:I 

Diretor Alfred Hilchcock 

entre o c:asmx:nto e um 00\'0 

rcbaawnclllo 

LADR~O DE CASA­
CA (To Cau:h A lluef) · 3h10 
°' Globo EUA. 1955 Dire­
ção de Alfred H1tcbcock. C<XII 

Gan• Grant. Grac.c- Kelh e 
Charles \ 'mel Pa.r,ahn1)3r-;.., 
nome. um c:\-lafflo de JOW 

tenta 1denDJic;u um bandido. 
rcsponsavd por WD3 scnc de 
roubos 106 nunutos 

INTERCl/l' E: 
Pnmctn:i ~o• :a pro­

gr.unar (Pnmetro ~o• Tcl 
800 709011) 

TORT RADOS 
(Oown Carne a Blad:bm:I) • 
22h40 113 Globo EUA. 1 oq 
Direção de Jonath3.n angcr. 
com Laura 0cm. Raul )uh> e 
V:incssa Rcd,gra\'C JO\"tm.Jor­
naltstl :imeflQna ,,,-e o trau­
ma de ter sido tortur.lda num 
J)31S d, AmcnC3 La!U\3. onde 
seu fucografuenamor3do aco­
bou mom:ndo (S<gunda Op­
ção · Te! 800 70 9012) 

O PODER DA SED 
Ç.~O (The Last SeductJoo) • 
22h40 na Globo EUA, 1993 
DIRIÇão de Jolm Dllhl, oom Lm­
da f tora'ltmo, Pcta Bcrg e Bill 
Pullman. E."<ccuth11 convcncc o 
marido a se cn,·olvcr com o 
113ro011áfico Em segwd3._ fugc 
oom todo o chnharo para Qu. 
cago_ (Tc:rccuu Opção • T<l 
800.70.9013) 

• 



Skank declara 
sua idolatria 
-pelo futebol 

OS\IEJ','IMJSclo.,,.._,,Sl:alt,__de -­
-o-CD-O-l'l>ooai" ...... anJlllloo c1o-, 
--.J>-l,7mílMot6.,&aleanJUllloabaada .-
apn--~Alaa--••pnnlra- tnaJ,,.. 

1111pahar-dlooodeouro.,O.lt(porcaada,......, cm~ 
-0....~e-cle!aoçaro,-=i,peda -"U .. Pamdade 
F_,,- -sc-..,,,,p1ct_,_..,.._pm_•,cu5-Rma 
"1Cllütlclo- ·t-po,ocnacano-(cloTnls).falaade--, 

·-·-n.--* -·.c:oap1c,a. A•usoo•- Suaudmzqae · o rqpeaaoé _,._... -
_,.lllllláaao1aa<r--•11oscar•1n111aro.• ....-.s.em­
,_ wn filio aercadol6p:,o de rqpe lnlllaro. eu alo ae,., o Sbnlt 
podona.,CIICIL_ OSblltra,.....,, _..,lnsdeira,oomo 0 -., 

Cartooe.-Gillmo _" Ee ta,...,quc-......,em-0-~ 
.,.._..,.ollrasil -•ÍIIXa-O.-NICICJnal"e-.11111_,~ 
COIII ·L• P:uudacleF_.-,qucc:,álOCllldo-fMJde-•mlclo 
Pas OsqrcdodclUIO-•·EJeswaa.,..__que1oclo- -
ounr-. cnsana o CUNor Joqc 8en Jor, que l anu.,o do& meninos. Ali"- ao 
!:!:.':"~ Samud-,..grudc-11o- marcarwngol pon,o 

Mas o succao n1o pa.ntou Pof acaso. eles balalhanm muno por ele 
Os IIIUSIClOI Slmlod ~ de Ah ....... (,'OC:al). Haroklo Juho Fen<tti de. 
Souza (ba.,,,.i AnlôruoHcrmque Rocha Portupl (ICdado)e Man:oAun!lio 
MotanZanea (bmxo) ..,.. .. 111 noáe fflUICU'I. Toca\'lmem locasdlktm­
lCS < de \'czem QUllldo JUOIOC. lü sos ,_ decidmun làzcr wna poupança, 
JU'lllr>m USS J mil e l&nçarllD o pnmem, CD e o pnmaro clape cio Slauak. 
pmmdwnK<umabondade -edanoohall. Uaados COsandependcn­
leS caiu na mio da sm'ldora Sooy. que pou cio uabolbo e o relança, oo 
fiai de 92 Paraqucaa otos.bc. !bnlt éwna manora de~ rqpc. 

Depois ele vender 1,7 IIIÔlhio ele aSpias cio - -co ~ •-_ .._._ • Cliile, o 5bnl, fan ....., ..... 

Letra de "É uma partida de futebol" 
(Samuel Rosa/ Na■do Km) Nio bigarganta que nio para de para de berrar Coafinaa,-. 

de slaows 
Bola na tnlve nio altera o placar 
Bola na '1a sem runauém pra cabecear 
Bola na rede pra fazer um gol 

,U OI Soo), - 1 1àzcr sbo,,1 e I dcspcnar I llmçio do 
publac:o. Em 1991, • faa.u "Geou! Louaara" foa ançlulda na 1nlha sc>nona da 
--.lao "MapodaMJm". uaaadas~ég,asde...-.n, daSon) El'oc 
aamqucoSbnlcdcusua primruammUll no prognunadoJ6,­
ao F.-e OI Xwca. Só paraapom:<r no · u,• fonam.,.. meses de ncgocaa­
çdcs. Ocpo,s gm..,.,. •caia.ao·. que ,'<Odcu 1,2 nulhlo, e fioalmcolc-0 
Samba ~ - Na Europa, 1 Epc amcncana (mesma cfü1slo rcsponsh-ct 
pelos lnlllalbos de M,ehacl Jadcson) c:,á eaordcn3ndo o lançamcn10 de-O 
Sambai'ocooé" Al,ú, o Skani< oplOU pmcantarcm ponugub nos,-, no 
,"dbo mundo -Ocad,mos prcsupar I l1ngua ponugucsa", conta Samuel = :c:"'O duco o tnlSléno a:,atJ.nua. nem dcs e nem a gravadora 

Como JOPdor Quem nio sonhou 
Em fazer um aol, e ser jopdor de futebol? 

A bandeua no estádio é um estandarte 
A flâmula pendurada na parede do quano 
O dasnntivo na ~isa do urufonne 
Que coisa hnda E urna pamda de futebol 

Posso morrer pelo meu ame 
Se de perder, que dor, imenso cnme 
Posso chorv se nio ganhar 
Mas se ele ganha 

ãoadaanta 

BARTPAPO 
GERALDO CÂMARA 

Fabricando indústr ias 
•N oúlumodomango f01 comemorado cm tudoop;u.s o Doa da lndústna. Seo p;m,bano par.,rp;m pcnsarnu vmficar 

quc de u:m multo nws a comcmo<ar do que IOdo o P3is O Dia da lndústna, por aqui, u:m sacio IOdo daa_ iodo mês. 
o ano todo O esforço c:onccnlt2do do Governo da Paraíba, no saiodo de propor<:aonar ao estado um porque 
andustnal de rcspe,IO vem sendo reconhec,do. não s6 por n6s que vi\-emos e fuanos a Paniba como pelos 

mdustnaa que começam a aportar por aqui, c:onsacntcs de estarem fazendo cxcelattes tn\'CSUmcntos num ta-ra cm que 
as poss,bthdade produU\'U s!o enormes. cm que os mc:cnll\'OS são generosos. cm que o intercs.se das aul'ondadc::s é 
craccore, cm que o trabalhador e mlehga,te e ,-ocaaonal Ate o 6iw do ano estar.lo mstaladas 30 nov.a.s u>dústnas, de 
,-anos ,qp,,cmm e que rio gcnr mais de li nul novos empregos diretos 'ão ê al03 que o própno go"emador se 
empenha an discuor pro.,rtar e ar atr.u dos an,'CSIJdorcs com a bwruldade de quem precua e com a pcrsonahdade dos que 
tãn • ofi:na:r 'ão e scn mocavo que~ essa andustnaluaçio que ,-ai pemuur ao sofndo JlO''O da Panaiba uma 
00\"& façJo econõnuca ao bdo da cn,sc,cmc andustna do runsmo O ll2balho que ,-em sendo dcscrwolvado na capl:IÇão 
""' demoastr.,do que. c:omndo auas. se oõ<crn suceuo A bola de OC\-e dos comcotános que se formo a pamr dos 
pnmc,ros anpt'CSV10I e uma com:t:lntc que. de boc;a cm boca.. vai estunulando a outros e maJ..S outros começando a 
formar""'! c:adaa e wna unagcm poo,u,-. do quando _,. bom apllQI' na Parai.'ba Em troco, ganhamos crcdabahdade. 
força ec:ononu,ca e pcs firm.:s no futu.ro 

r-. -·.-
. 
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Oestacômetro 
O ~staque de hoJe vai para 

• F ranc1s PUlhcrro, esposa do con­
frade Kubstchcck Pinheiro. ~la 
companheira que sabemos que é, 
portamo esteio na carreira e na Vida 
do pnahsta. 

O fu tebol de Pereira 

Au comcntansta de fu­
•cbol. 00 nad,o pora,'bano. O atual 

- de Educaçio, Carlos 
Pcrc.t-a, Já fo, Ponanlo. nJo ~ 
fora de propos,to o esfcrço de 
Ros~- Gomes, Prcsado,te da 
Fcdcnçlo Paraibana de FI.Cebol 
cm tra.zcr o Sccrecáno para ra,. 

ruôc:s e lentar rcsohw a d1ficd 
Sltu.aç.lo dos clubes na Par.íba. 
É pou1,"CI que COfthccendo a 
,cnbdeafundo, Carlos Pen:.n 
&enc.c uma cspccte de nqocu• 
çlo para q...e o ~-cmo entre 
com maiores apo101 t bom 
lembrar que futebol també.m C 
dt,,ulpç.lo de wn estado e, par. 
tanto, qu.alqucr açlo que , 11C a 
melhorar o cspone re,·cncra 
umW.m cm fnor do 1unuuo .... 

m certo cartão 
magnético 

Vemos com s.at.11faç.lo O 
GO'\cmo federal tomar dcccr­
minadas mcdadas ... r.,.., doo 
a~ht:Os, CUJO numero crcscc 
HJUstadoramcntc no, úlumos 

anos Dcsburocnbzar o acesso ao, ~­
d1os. importados e caros. tem sido wna 
das mccu e, nos parece. que u aut0r'l(Q­
dcs acenaram cm chao o aJ,"O quando cna­
ram um cartJo ~quedá ecusos 
aos porudorcs a esses rcmcdios. grannta• 
menu:. sem buroc:rac:111 e com a ,anca­
acm de controlar os CSIOQ\ICS para que nlo 
duninuam dcsncccssa.namcn&c Se a cura 
nJo chegou. pelo mcr,os dc,crcmos tenllr 
um.a sobrC\·Mla maM)r para eles 

Saudades da J uven tude 

Saudades do tempo cm que, ain • 
da bcm.fO'cm.. fv.Ja Teatro Amador no Rio 
de J&nelJ'O Saudades de uma cpoea cm que 
os )O\'Cnl cumam o teatro com \'OC8Çio, 

com dc:scJo, sem drogu, tudo mu1to tnn• 

quilamente Saudades da cncenaçio de .. A 
raposa e aJ u,·u " sendo din.1,1dos e ass1sh­
dos pelo propno Gualhcnnc F1gue1n:do, S<U 

autcw e que faleceu esta 1CU1ana aos 82 anos 
de adadc Lcm"'-- de um bomcaa cuJ. 
to. respeitado e que, anos mau tarde ocu­pou,.,....,.... de rclevinaa pan I cuJ. 
tura n.actOIW.. lnnio do C"<•Pres1dcntc f, . 
,uci.rcdo. Gutlhcnne nww;a se deixou p. ­
car pda m6ICI azuJ pcwquc 1ua paado era 
mamo o tcauo e os ll\TOS Um Jr&ndc ho­
mem' 

A c:hu=ra veste a meia que veste o pé descalço 
O tapete da realeza é verde é o gramado 
Olhando para bola eu veJO o sol 
Está rolando agora É uma partida de futebol 

funho 97 

O me,o campo é lugar dos craques 
Que vio levando o nme 1Ddo pro ataque 
O centroavante., o ma,s impo,tante 
Que emocionante 
É uma pamda de fu1ebol 

O meu goleiro é um homem de elástico 

6-Taubaté/ SP 
7 - Americana/ SP 
8 - São Paulo/ SP 
li a IS - Key \\ai, 

S6 os doas zagueiros lema chave do cadeado 
Os latera,s fecham a defesa 

Flórida - USA 
18 a 21- BuenosAires­

Argenrina 
29 - Embarque Europa• 

T our de Verio Mas que beleza, oom certeza 
É uma partida de fu1cbol 

.... 
O Desfile da Zoomp 

Que ,u ser um sucx:sso runguém 
tem dü,-lda_ Que a agarra e a compc:tênaa 
de Glauc:c Cunha Lama vai ser pane unpor• 
tanle pan csic sucesso run.auézn também 
du,'lda. E que a .deli de se fa7.Cr um dcsfiJc 
da alta calcgono ao lado dos dcfococncc, da 
Funda e sunpk:smcntc fanWt1ca., lá lSSO e 
Só glauoe, por exemplo, para con,cnccr 
Cást:10 e murtas ouaas pcnonahdadcs a dcs• 
ru ....... prol dos Kbas da FUNAD E o 
pro6ssionahsmoda Luh M- afo11 a moei., 

JO\lXD ,aa contnbu:ir amda matS para os rc­
suhados que GIIIICC qUO" lo- com o dcs61c 
Meu abraçc, pcs!OIJ anup .... 

Abraços Impressos: 

Alberto Caldas • pela su.a nou 
corntor11 de seguros 

handro Cunha Lama • porque o 
deputado ,-cnoc mais um ano de: rnb 

Buep Goddha - porque, na f00> PI'" 
blacab.e c:racp,ena íal,ncaçJodecalçadoo. 

Vera MonlCtro - pelas comcmora­
çdcs de ows um ano fchi com Paulo 

.. 

. ... 
O cidadão Wilson Maux 

Ers um homem de pura scns, 

blhdade:quc um dia tnco prazer dcc:on 
hccc:r Ele. no seu programa matinal n 
Racho Campina. retornado pelas m 
de H1hon Moca e cu. n., mesma cm1s 
ra com do1S progr:amas scmanaus A 
lado de Concc,çio, sofrendo as 
de uma ,,d.1 dúic1I . sem esmorecer, 
reclamar. 1oeando o bonde pra Crcnt 
Uma cultura tcatn.J cxtraordinana. 
ser humano fomuda,cl. Wilson ,ê 
Parai ba lhe render Justas homcnqcm: 
com o pr(l,C'lo do Ocpulado Vital F1 
que, 11 toma•lo c1di,dJo p.araab.no Ima­
gino como C'(ta :11Jcgrc o tDC'\I anugo por 
que cu CSIOU.. por ck 

O Destino das Esmeraldas 

Deus e proícanduncntc ub10 
quando lrlÇa dcsl,005 e parece escolha 
detcmunadcx seres humanos para mo5· 

tn.r•lhcs camtMOl que nunu una,w­
nam tnlhar O mcnmoquc cnoontroucs• 
mcnld.b Junto às baunctras de-, e 50 

um pn,dcsunado O olhar para o dlJo 
, •• íanHo b :w1t.:1t a c.abcç-a para a nda. 
se nilO for passado pra rru pelos hc>­
mcns amb1c1~os que J• ln\.ld1r1m o 
ganmpo que <orle do menu'° lhes pn,,, 
por.::tonou De qu.alquc:r fanm queremos 
crer qu~ o ~u dcstmo ~UI tl"IIÇlldo, 
que, a,ora. Deus con11nuc a &Judt1-lo 1 
prm.~u1r com cs1c cmpunio ~ , 1d, 

. ... 
Pílulas Finai : 

Sou admirador de carteirinh.a d~ 
Genf\'af Ribeiro. Est.í ai algubn que 
toUbe dar a volb por ci~ 

• Somente , ante por ,mto da popu/1· 
çlio brasilc1rn compra papd h1a,iâuco, 1 
rolo por ar\O l<lo de\cJusttricar a J ll)CI• 

ra que in, Ide 05 quauo cantos do palt: 
• Ou o \11nisteno da Educ.çio acaba 
com o Pro, iío ou o PrmJo acab& com 
as unn cnulades \ ala aí aws um bot· 
cote programodo 
• con,madcmuanhc:nsc porquescr'I 
que o \1aranh.lo f01 parar• Parmba' 
• Nos,o fa , 013 2213801 ou 221· 
3J7j 



VOLEIBOL 

Marcelo Negr4o de 
fora dos Jogos da 
Sdeç4o Brasileira 

P6paa2 

Provas de Natação sequenciam os Jogos 
As disputas vão acontecer na piscina do Esporte Clube Cabo Branco hoje 

Bota acerta 2 
jogos com Vila 

D
lre/OrlO 
confil'lll(l 
a fWll,. 
zaçllo de 

amistosos. O 
, pr1me1ro será 

amanhd, em 
Soldneae o 
segundo na 
Maravilha 

O torn•io masculino de ,oleibol dos Jogos Estudantis da Paraíba programa para hoje pa rtida 

Oualib vai ser julgado 

Dirigente vai 
a julgamento 

residente 
d0Corm-
1J11ans 

s ráp1/gado 
no dia 5, Juntamente 
com /vens /11endes 
e Petraglla, do 
Atléuco, pelo 
Superior Tribunal 
deJusuça 

Bagunça no 
futebol do Rio 

S
uspensiJo 
doCampe­

onatoCa-
1ocadeaam 

os clubes, a exceçdo 
do Vasco, 1rr11ados 
Caaa D 'Agua di= 
que a cutea é do 
Presidente da 
CBF, Ricardo 
Tevc,ura 

t;m Toque de Fruem, 
dade Com ~se cfogan. o Colé-­
gio Mansta Pto X m1c1a nesta 
sexta-feira a sua xvm Olimpía­
da Interna, evento que de\"erâ 
rewur cerca de .3 mJ.J pessoas, 
entre atfeus. educadores, pais e 
ex-alunos do educ:andano A 
co~ção se estendera :ué o 06 

deJWlho 
De acordo Ricardo 

Bnndcno. um dos diretores do 
P,o X, paralelo a Ohmp,ada, 
será reaJizada a Folia \f.lmaa. 
"A fesra \'ai 3contecer no sába~ 
do. a pllrtlr das 1~ horas", mfor­
mou Bnnde1ro. :1crescentando 
que todos os eventos prorIXl, 1-

dos es .. remporada pelo Colé­
g,o fazem pme d.b comemora, 
ções dos 70 anos do PIO X. ns 
Paraíb._ 

Ricardo explicou tam• 
bem, que o foha \fanst.a tem 
como obJcbvo pnnc1pal, anga .. 
nar r«:ursos para foc1htar a ida 
dos 200 atletas do PIO X qu, par• 
uc,pario da X\'! Ohmp,ad> 
Mansta 8í8$1l-'\or1e. na cidade 
fo"alez.a, no r"nodo d, I" à 06 
de Julho 

Compt'ti('ÕU .. A 
X\"IIJ Ohmp1ada lntC'ma do 
Colcg.io Man~,a Pto :\ C<1flSIS­

ara da d1~uta de \·a.na:, mod.t-­
hdades A nat.1çlo, por excm .. 
pio. sera rcahzada no parquC' 
aquiuco do Espor1e Clube 
Cabo Branco "A rruru-mmto­
na será disputada em plena 
AverudaEpnácJoPe · oa.".r.Ju.s­
trou Ricardo Bnndeno 

Os esportes de quadra 
mio real,zados no gma.s,o po­
hespórtm, lnnão \!:moei Elo,. 
"um dos mais complcros do 
·oroeste", como ateSta Ricardo 

"\' amos promover uma grande 
festa para rodos os que fazem a 
gtW1de famiba Maru" na Par-,­
ba", destacou o lrmlo ~1lton. 
diretor do Col<s•o 

AABB vai representar a Paraíba 
em torneio nacional de handebol 

Rcprescnw rtWS wno 
,..,, o Estado Com esse obJOO· 
'º· a.s eqwpes de hondcbol da 
.~ Atleoa Banco do 
Brastl - AABB • embarcam, 
hoJC às 05h30, para a adade de 
Cuntiba-PR. onde disputario, 
cntrc~cfw20denwoe 1• 
de Junho, o Cunaba fn1crn,ao­
n,1 ClP. C\-cnlo que rc-wtlr.l 

clubes do paJS e do cxtcnor 
A AABB JW'ICIP3r.i 

da oompcoção cem uês eqw· 
pc-c;. -.e-ado duas fmumn.3S .. 
mmm e uúantd - e u.ma m.u­
cuhna. JU\cntl - ~Em toc:hs :is 

00 catcg mas temos ampbs 
C(•ndt\~$ de conseguir b03.s 
coloc.tç«:s", obscnoo o lttt­

n3'Jor d3.s CQUlpõ. professor 
lb<rto Jori;< (Tun \l:ua) 

Tim Maia, técnico da AABB Tim \fa13 demons­
trou, ootcm. mwQ tr3nqW.11d3-
dc com relação a ddegaç.io 
".\no p,us>do fomos~ 
oom essa equipe nunm fcnu• 
runa Para c<te :ino o a,tusw• 

rno e bem nw«. p0l.S tanos 
nas ui._ C3tCBoru5 adeus de 
~aquc cm nn d n3Clon31 .. 
1\aJ100 o tccmco 

\tirim • C.impd :uio 
p,u<>do do Cllnuba lnu:rn.ta«w 
CCP. • AABB tcn p..nc.uncntc 
a mcsm.t base da temporada p,u· 
soda< COOt:lr.l com,JOS>dora.s O.· 

per1cn1es como Bruna, Ana 
Carla, lsabda. RenalL Reb«a. 

Armloia, Fabiaoa. Rena­
tinha e Ootia .. As mmmu 
estão butantc empolgadas", 
destacou o professor Ehscu 
Neu,, auxiliar""""'° do ame 

Infantil - C...... JO­
gador:u .:ompõem a oqwpe m• 
fanul da AABB São elo.s 
Flbia Mota, Sim.ara, Vanes­
sa, Andrtia, \'hiane, Cl.60-
dia, Ana Beatriz, L lvia, Isa­
bel. Lore:o.a, Ta.bis, Sumia, 
SudtrteAna FU,ia "Abndo 
nosso grupo cst1 bem prepa,3-
do, temas amda, a C.'<JJCDênaa 
e • CCll1)Clâta> do professor 
Tim Mau". fnsou 3 atleta 
fla\u Moca uma cbs nws cx­
pcnm,s do Dm< 

Juvenil - Composta 
por Jog>dorcs renomados no 
Estado, a eq1.upe: 1u,·au.l cb 
AABB aposta tudo na com­
petição O professor Ttm 
~flll tm a.su.:. disponçàoos 
Jogadores Rodri1,o , Neto. 
Rodrico li, Tou, Bruno, 
Tbiaco, Luiz. Cus11,·o. Chi­
qu inbo, Juainbo, Lucas. 
fJbio. Carlos Eduardo e 
Jue-id Tadeu 

Selecionado disputará o Bra ileiro em Recife 
.,\ Sdeçio Paraibana 

Ju,,cml \fascu.hna ará disputar 
no pcrWo de 16 a 22 de Junho. 
CID Ro-1fc.-PE. 0 n Campeorwo 
BrwlcU'O de e:leç6cs Segun­
do O \ 1~p-cstdcntc da fcdaa• 
ç.lo Paratbana de Handebol. pro­
ftssar lsac A.lcnear, os alie-tas 
UUCl&ram OS trcmamcnros. 00• 

ttl1L 
O Bras1le1ro de Sele­

ções llrl a partl<tpaçio de 13 
Estados, que fonm dind,doo cm 
Q.IIIIOg:qx:G, • Amazonas, 
Ceara, Paraíba e Rondõrua. B • 
ant.aCa.un:o.a, Sio Pau.lo e Ser. 

s•P", e - RJo de Janttro, Muw 
G<nu ~ Balua, e D - luo Gnm­
de do Sul, Pernambuco e Espm­
to Santo 

p._ comaodlr o sele-

c:,onado p,ara,bano tcaucammic. a 
Fcderaçio Paraibana COO\'OCOU o 
tm~ 1h10 Romero.. que tam­
bem COl'.IWlda • Seleção l.'nl\'em­
w,a \luculma da Para,õa. -E sm,. 

pr< unporlltllC pan 1DD t=uco di­
ng.- uma Seleç.lo O oosso hande­
boJ é mwto fc:nc e. por 1SSO, sem­
i"" swproendc CID c:ampc-oç3cs OI• 

oonw .... obsen~ Ramc:ro 
Tabela - De acordo cem 

a pn::,g:ram,çio amad&. an.tcc:atcm. 
pelo Dcpanamento Tccruco da 
Caruederaç.io Brutletra, a eqwpe 
paraiban.acsttt11 naoompctJÇlono 
dia 16, enfra11ando a Seleção do 
Ccri 'lo dia 17. o ame da Parai• 
ba pqa a le\'.lo do Amazonas, 
atual hdcr do ranJ.uta brwlcuo 

fnc:anndo a fase clam• 
fioatona, no cha IS. os para,banos 

enfrentam a Seleção de Rond6-
rua Para o profCUOI' Sih-.c:,. • 
Pa.ra1ba cem boas- chances de 
passar i fue squtlllC da tem· 

ptlJÇJo. "Pqanu um JnlPO n:­
lan,.-azncnte factl, no entanto, 
,--.mos pesar a eqw.pc numero 
1 do ,..ia.a naaona1·. ponde-

Caso obtenha a sua 
dasstficaçio, o odeaonado pa­..,._ , ... _ .. c:. 
p11al pcmambucana. cm busca 
do undo. "'Essa. sera uma gnin-­

de opomirudade pro,-annos que 
o - handcbo~ au,da, .... 
dos melhores do Bnsal Em 
Rocúc.--, estará a Alta 
do handebol bras,letro, nessa 
c:•tc:con• '\ canclw.u o ,,cc,.Jft"' 
11dcrtt< da Ftdcnç.lo Paratbana. 

O 
JOGOSE:lmdumsda 

P1121ba, ~ JIJVC 
iuJ • masatluao e fcau 
_,. nwcam lqco pn­

-cha de--.dadcs do tom<10 
de n,açlo Ja oo-. ele bas,-

-- fuual, fittd>ol de-• 
"°"1bol cmram na - deasi­,-.. o handebol fot """"1lllo,..,. 
tem. DO .,....., do Cakp, \!> 
ruu P>oX 

Amuçlo-pora 
1qt dez pnn-.s. que ocrlo dtspo-

tadas DO - aqulb00 do Es• 
porle Clube Cabo Branco, cm 
Mtraroar O bosquca, ICQU< com .... _,.,_da_ 
T éa:uca Fc:dtnl da Par-atõa. -Es­
tamo< cbtpndo na n:a 6ml da 
compcoçlo", dcsta<al o profes­
sor Aderulson M11a (li111lo), 
coordtnado< geral do C.-CIIIO 

º"""""'deMJal~ 
gnma para esta qua.ru-frua 
quaaopamdas. ,.,-~ 
dlo 'o cstadto l.caw'do V'ma­
gr< da Sth-an (campo da Cir>çal. 
an Cruz das Amw ocrlo rah-

zadu .. - pomdas samJinaa 
dotornaodefind>olclccampo.e 
o ,"Olcibol tem ~o cam 
dou ,ogos fcmit'.W'IOs, DO Joio 
XXIll < UÔ$JOSOS muawnoa, DO 

Rooaldio 
Ruuludos • V1nt< e 

.... pamdas fonm dtspuadas .. 

--segunda-far.l. pdol Jop 
Es,udams da i'an,1,a E,s OI n:­
sulbdos basquct, • (fmmaol 
Objano 49 x Jl lPEP, P>o X 34 
x 6 QL (owculmo) tcs -16 , 39 
PHDebtt<g121-16 ,16 CA. íat­
ul - luuI C....i.t ; , J IPEP, 
C'iEC 7 , 12 CA. CEE O 2 
ObJctt,-o,lc,O,bQleA Fcmscca 
1 x IOCEPES 

F utd>ol d< campo - Es­
cola T<a>tea Fc:dtnl da P&r.ioa 
1 x I Pedro uns, Fernando MJla• 
nes 2 x O PIO X, ACal>ral 0x 2 
Acadama de ú:m:roo e Oscor 
de Castro 2 , O Eco, ,-ol•ibol -
(ftmmrno) Joio xxm;, o Aa· 
dcmta. Esa>b Teaua 3 x ICE­
PES. \',são 3 x O Pio ' (awcu­
lmo) PHD 3 x O Esa,b T éatica, 
CA O, 3 IPEP e Anglo O, 3 QI. 
t handebol - (ftmmrno) Anglo 35 
, , 6 Lourdmas e Joio xxm , s , 
15 l'>oX 

Acep consegue 
uma vitória na 
Copa Masters 

A 3• Copa "\tastcrs de 
Futebol Soça,ie "Professa- \\'al­
ter LUJ.Z"' fe'-e andamenro no ul­
a.mo final de semana. c:om • rea­
hzação de quatro partJdas Os 
JOSoS furam rnhzados. no ,s. 
tadio Da,i Tnnd>de, napruada 
Penha. O e\'ento e uma pro-­
moção da Assoctaçio Adeac• 
Banco do Brasu 

1. o grupo A. a Assoaa• 
çio dos Crorustas Espon,,.is da 
Pa.ra1b1 (Accp) \'enceu a 
AABB-Praa pelo placar de 2 a 
O, com gols de Duhdo e Zecà<> 

a outra parada, a Casa das 
AntmlS reafirmou o sou ra,..,. 
nu.smo e vencou os fa-profis• 
.s,01111.5 por 3 a 2, com gols de 
U Ev•nldo (2) e Tombo para 
os vencedores e Oau (2) descco­
laDdo para os perdodons. 

Já pelo grupo B, o Ce­
leste derrorou o nme da AABB­
Centro pelo marcador de 2 , O, 
com aols de Zé F tanCISCO (2) 
e, o Estrela do Mar ganhou do 
Renovlo por 3 x 2, com aols 
de Demomncs (2) e Josw paraj 
o Esu-ela e descontando Jorge 
• Ronaldo • 



2'TBSPORTES AUl'fIÃO 

Processo eleitoral ito basquete gera polêmic 
Eleição vai ser realizada no Maranhão e existe dúvidas sobre as Federações com direito ao 

ÃO PAtlLO (AE) - O J110 
IO eleitoral pua & N 

da..-iadaCal 
._...llraüiladl811-

..,_(CB8)•....,parpo­
ll!mica,doldocpo..i......, 
te, ~ 8rilo Cualla, ...... 
-•ekiçtopaaac:idadoda 
Slo Luiz cio Muaablo, ._ cio 
Rao cio Jaminl, ... da lllllida­
clo, mplácima-..... baDO 
meio cio - liriaclo ........... ACBB.,..._....,...,. 
daanlaçlocloa~quo 
têm dinilo a - -Slo 26 u fit.. 
cloraçllal da ....... - 1llclo o 
Bruil. Todaotinlaa ....... . 
cumprir - caaft,-, • Clllldi­çlo cio...,_,_. __ 
111.0CllalUIO. 

Embora tcabam caviado à 
CBB-• •;•--, n1o-........_ ....... oli-
cial solm: o dimlD ........ o quo 
faz a oposiçlo- que a ailua­
ç!o esteja p....,..,,....io aljpuna 
manobra Fala-N na impup1ç1o 
da Fodcraçlo cio Piaul. 

''Quemtem\'Ob>lpõena-

• pnha • qum, lllo tem -­
tua", oi>--. Gen,sime lloalis, 

....... ------­................ .............. dillmllaro-•--• o,..._._ .............. 
cloMlmllllo.•• ---~-..... ,-o.,.-lllilanldallio4 ........, •cidodHodt•cal _...,... ........ 
1919,fllla>a-~ 
llmdadelclo ......... -
"Ji lowi_;.a dl àclo,-
Nc,no,o-•oc..-Oa 
IOctamWmjilz ......... 
caa--l!aldol·,• 
... dimaclo qao. - ...... _ ........ __ ... 
ptNMidopclu_ ...... 

"Um boman que--­
cio. dois cloaloladol, ..... 
jeilD dili:lme e softl. • llrilllC. 
nhapn:feRDiofuerpmllil,6 

quanlOSVOIOStcrá. ''Em-· 
çlo, IÓ .. sabe o número*,. 
tos, • o w:ncedar, """ ... 
ç!o", diz. 

O basquetebol bra ileiro pode mudar de comando com a eleição programada para a próxima sexta-feira, no Maranhão 

o Grego, candidato da oposiçlo, 
assegurando que ,que com o 
apoio de 17 das 26 fedenç&s. 
'Tah-cz eu ainda consiga coaquis• 
tar mais um ou dois \lJtOS até ICX• 

ta-feira", afirma. Para Grego, 
alêm de dificultar a praença dos 
própnos delegados • alguns deles 
terão de filZ<:r várias conexões aé­
reas para chegar até o Maranhão 

Para o fato ele alo ... 
pelo u &doraç6e& ...... , 
reil0a--,llrilo1<ap,p• 
tatuto. "Tenho uma -
juridica que nlo me dem • 
um milimeUo do-. "!e 
bra que fez o peàclode.,.1 
clocwncnlaçJo ..... pelo Clt 
llJtO às fedcraç&s "Quem .. 
pondcu a tudo sabe.--~ 
dições de voto.• 

Marcelo Negrão também 
fora de outras competições 

Rio (AE) • O atacante Mar­
celo Negrio, que pediu dispen­
sa no último sábado, estará fora 
lllllbém de IDdas as COIDPCIIÇÕCS 
o6cws que a seleção brasileira 
de ' võlo for disputar este ano 
Alem da Liga Mundial, o Brasil 
amda i= agendada a disputa do 
Sul-Amcncano e a selenva para 
o Mtmdial do ano que vem. As 
n,g,-as da L,ga Mundial são cla­
ras. um Jogador que desiste da 
oompetiçio não pode se, mscn­
to em neohwna ouua disputa ofi­
cw "" temporada. 

A Confederação Brastleira 
de Võlei (CBV) consegwu ao 

· menos escapM da multa que a 
salda de Negrão lhe custana. O 
Brasil tma de mscttVet a cada 
jogo pelo menos oove dos 12 jo­
gadores que foram a Atlanta. 
Cem o problema do levantador 
Leandro, que se recupcr., de uma 
opcnção no )Oelho, contra a Bul­
gána e a Argen!IDa, so fo1 pos­
slvel levar Oito Jogadores nestll 
~ - Com egrão fora. a 
seleção só terá sete atletas 01Im­
p1cos dispmíveis até o fim da 
uga. "Conversei com o pessoal 

da Federação lntemaoonal e eles 
entenderam o problema ... disse 
An da Graça. presidente da 
CB O que An não consegwu 
foi mscrever outro jogador no 
lugar de ~egrão 

O pedido de dispensa do ata· 
cante pegou a todos de surpresn. 
Tanto que. aa noite de sábado e 
em boa pane da madrugada de 
domingo. o supervisor da sele­
ção, Sam, Mehhnsky, se reuruu 
com o Jogador para tentar fazê-

. lo mudar de idéia. "Conversei 
oomeledas21 horasi lb30,mas 
não adJantou; ele estava trredu­
tl\'el". disse 

O técnico Radamés Lanan 
Filho disse não estar magoado 
com a decisão do iogador, mas 
a.fumou nada poder fazer para 
mantê-lo na seJeçio .. Sena uma 
UIJUSIÍÇll com o Max. que está em 
melhores condições'", disse O 
moàvo alegado ofiaalmeme por 
Negrão fo1 que não se seno.a bem 
Jogando na entrada de rede,Já que 
prefere fazer a diagooal do levan­
tador, na salda, postçio na qual 
Max f01 cscolludo como m~r 
Jogador da ulnma Superbga. 

Bemardinhoconvoca 
a Seleção feminina 

para Sul-Americano 
São Paulo (AE). O técruoo 

Bernardo Rez.ende, o Bemar­
dmho. fez nova pré<oo\UCllçio 
da seleção brasileira feminina 
de vôlei, que este ano tem a:>m0 

pnnap81S compenções o Cam­
peonatO Sul-Americano e a se­
leava para o Mundial do Japão. 
O treinador chamou 13 al!ems 
para a terceira fase do período 
básioo de preparação As Joga­

doras apresentam-se no domin­
go, em Cuntiba, tmde tremarão 
até o dia 13 de junho O grupo 
defirutM> só será oanhecido em 
agosto. 

Bemardmbo convocou as 
segumtes atletas· Le,Ja, Vima, 
Ana Paula, B1a, Àngela Mo­
raes, Estef"arua, Fab1ana Ber­
to, Guele, Fotão, H,lma, Ja­
nma, Kann Negrão e Rosm• 
gela. Desta forma. o tremador 
mante,,,, a unençio de dardes-

canso da seleção para as Jo­
gadoras mais experientes 
Fernanda Ventunm, Ana Mo­
ser, Márcia Fu e Ana Flãv1a, 
por exemplo. não paruoparão 
da temporada mtemac1onal 
deste ano. 

O treinador da seleção 
acumula a funçilo de coorde· 
nador e de técruco do ProJeto 
Rexona de Vôlei, em Cunn­
ba. Por lSSO, as fases prepa­
ratónas da seleção estão sen­
do fettas no Gmas10 do Taru­
mà, na capital do Paraná. 

Kann Negrão, eleita a 
melhor atacante da Superbga, 
está feliz por ter Stdo nova­
mente pré-convocada ··É 
sempre bom e granficante ser 
chamada pela seleção'", diz a 
meu:~de-rede do Leites ·cs1-
lé "E um reoonheamen10 pelo 
trabalho e motl\1:> de orgulho •· 

Esporte ganha mais patrocíni~ 
Eleição marcada para .1 scxta­

feira, no dia seguinte ao feriado 
de Corpus Chnsti. na distante ci­
dade de São Luiz do Maranhõo. 
Assun se.rã il escolha do comando 
da Confederação Brasileira de 
Basquete (CBB), para o quadriê­
nio de 1997 il 2001 , com Ren:ito 
Bnto C~ concorrendo ao seu 
terceiro mandato consecutivo, e 
Gcros1mc 1eolas Bozilos, o Gre­
go, pela opos1~0. Quem vencer 
terá suporte finance1ro para admi­
rustrar Mwto melhor, Já que não 
f.tlta.nio ao OO\.'O presidente desa­
fios para melhorar o basquete bra• 
sde1ro 

Os contratos de pauocinio 
arumam • RS 3 milhões, da Caixa 
Ea,nõmica Federal, RS 2 nulhõcs, 
da SporTV/Globosat e ITWS RS 
300 mil da Rcebok, fora os apoios 
da Moltcn, UnÍS)~ e Panini. Mas 
basta analisar as propostas dos 
candidatos • tanto as expressas no 
programa .. Rumo ao Terceiro 
M1lêruo·•. que Brno distribuiu por 
escrito. quanto no da chapa Mo­
"1mento Basket Brasil, que têm 
sido divuJg3da.s verbalmente por 
Grego • p:ira perceber que so-­
brar.lo desafios 

Ao ralar cm desafios, os do,s 
candidatos apro\'Cltam para cutu-

car o adversário e fazer-. 
moção Brito atnbu1 a si udt 
n.1 da estrutura profissicmi 
CBB, inclwndo a rcalizaçill 
organizado Campeonato Bnt 
leiro, e se gaba de ter­
os bons contratos de palJIJIII 
que a entidade tem. "Por qs1 
oposição tem interesse .. cer 
msinua.. •'J'tabalhet 0110 IDOS!' 
isso " 

Grego diz qucltjc • CBB~ 
prcsidcml; o seaetino-pal•• 
nada". Afirma que sua pri<U) 
será ••arrumar a casa, que csti• 
bagunça", para poder adminilr 
o basqu=. Reafirma quctab• 
s,gmcntosdo basquete sedo .. 
dos, an uma alusão• fàmado• 
ritário de Brito. Grego ciz ~ ­
um democrata, dispostx, 1 (IIIITI 

opiruões de dirigenlcs, -
adctas ''Para discutira cnaçtl 
Liga Feminina vamos-• 
nicos, )08:Uloras. d,rigml,s ,, 
trocinadorcs do basquctt: ia 
nmo·•, excmpli6C3. 

Seleções • Alán de 
casa, Grego acha que o pt1lf 
cbafiodo novo pn:s,daoe,o,dP 
sdicar a sclcçào braslicm d 
na para o Mundial cb Qiôal,f 
1998, ro Copa das Ami,a!I 
Monl<Yldco, oo Urugu:n,<m.,-

PATOS -SÃO PAUW ◄r~n .. PACOTE PROMOCIONAL DE TURISMO 
FERIADO CORPUS CHRISTI 

HOTEL PARQUE DA COSTEIRA/NATAL 

COM TODO CONFORTO 
Diariamente, õnibus ~ortáveis 

Empresa 

uONTIJO 
! ! 1 I" R, d" Jl lfl I B ,. 1 i-' ,t, ~ 11 

V~RIG 
/. 7 

~ ") 7 ,., J .{. 

Reservas e lnfonnações 

Toll-Free - 0800 - 997000 

Arn«ffl&C.UdL 

Mft"°"'O- • ­

-•Alilo,.._... 

~ .. - .-.­
___ 
,. .. .,_...,. .~ -·-..... -.e-.~ e-----

___,_._....u.,►w ___ .. ,. ... .,.., .... _____ , __ _ 
1 ►'11--,._ , ........... ,.-... --"--·--

... -
-•-•UM 

.. .. 

.. .. 

.. ... .. .. 

1 

Pacote: 04 D,as e 03 No,tes (29/05 à 01/06) 
Apl Duplo RS 270,00 

Pacote: 05 o,as e 04 Noites (29/05 à 02/06) 

Apt Duplo RS 320,00 

"Neste feriado 
venha usufruir desce 
privilégio que 
estamos oferecendo• 
Holal Parque da Costejra/Natal 
bei,.mar, piscina àgua doce• 
salgada, tobogã, play-groud 
restaurantes, loJa de presentes, 
ampla àrea de jardins, a~ 
mentos confortáveis para sua 
acomodação, tudo Isto com ta­
nta especial de Feriado . 

( hMna • ,,_...] 

Incluso: Café da Manha, Wellcome Drínk, Cnança 
até 05 ano• e, <1es1a não cobramos taxa de serviço. 

Fone (084)221 849~ 
Fax (084)202 3505 



AUl'fIÃO ESPORTES\ 

explica a suspensão do Certame Carioca 
Presidenii Cil,ciiD' Agua diz que a Confederação não respeitou o calendário do Rio de Janeiro 
Aristizábál e 
Dodõ lembratn 
duplas famosas 

.... (AE)•As• 
1 TI E 1 ....... .... .......... ._. ..... _ 
= 1 ~c:a.wiooa 

Clillaln,•S-.• 
C...•Mlk.-Slo ..... 
momdll ..... par Dada. Aril­
lilâllel,_llllil.._de_ 
............ -da.-,:açio 
adllada pelas delloas advcr­___ e.. ia~ do llio-

nico Cabnlmm. ex-;opdor do 
S-e que pmticipoa-. 
ti: dcssasjopdas, cano,_.. e - ..-.---Dizmdo-se loage de querer 
..__ccmpançlo"""'• m­

- de cada um desses 
jogadora. Cabnlzmbo p,anna 
dcpOIS de , ,,. matS uma atuaÇJo 

da dopla do SJo Paulo, dommgo 
C011ba o Palmcinu, que hoJc as 
dmalldadcs do....,..._ "Anti-

..,,,....., OI - eram IDUO­
RS e daVlllll IIIIIÍID mais c:cndi· 
ç&s par., a criaçlo de uma 111,e­
lmba bera fala", admmu. 

Cabralzmho acompanhou de 
peno o ataque do Samos e che­
gou ali • pan,cipar de algumas 
duplas com Pclé "Uma missão 
mao impoaivd"', adnubu somn• 
do modestamente De 1960 a 
1962, ele \1u o fim da c:an-cira de 
Pagão, tempos dcpots de Coolln­
ho, e o 1n1ao da part1c1pação de 
Tonmho Gucrrctro jogando ao 
lado de Pelé E garantiu que só 
mesmo a habt.hdade do jogador 
sul~enC300 permite que SUJJam 
duplas como Dodô e Aristu:íbal 
que tibclcm com pcrfeiç3o no fu­
tebol de hoje 

O têcnico disse que Dodô e 
Aristizlíbal cstjo fuzcndo quase as 
mesmas tabelas dos 3t3Cantes de 
ant igamente, tanto do Santos 
como do São Paulo de ~ e 
Müllcr. campeio bruilc1ro de 
1986 .. E isso só acontece por 

"- caus, da geruabdade de ambos. 
JI que COllSC'guc:m superar a forte 

marcação do futebol moderno, 
mwto m:iis chfictl de acontec.cr do 
que anngamcntc .. O Bot.ifogo ganhou dois lumos e tem uma grande ,·antagem, caso tenha que decidir o título 

Comissão vai 
investigar o 

futebol do Rio 
Rio (AE) • A Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alcr:J), que apura irregu-­
landadc no futebol ca.noca, fo1 
aberta anteontem com os depo1• 
mentos do árbitro Cl.iudio Vmí• 
ClUS Ccrdcira.. do CX1)rt:sldente do 
Suid1col0 dos arbttros de fu1cbo~ 
Regm3.ldo M:11Juas. e do e.~••lr· 
b1tro. Claudto Gare.a.a Eles acu· 
saram o ex--pra1dcntc da ccmt.S~ 

são de orbrtn,gcm da Federação 
de Futebol do Rio de Janctro 
(FCJJ), Pedro Carlos Brcgalda, de 
cnar um esquema pam indicar 
árbitros para o quadro da ~-nnta 
Conusslo Nacional de Arbitra· 
gcm de Fu1cbol (Conal) 

Mathi:,.s, que presidiu o sincb· 
cado 3lt 1995, g:ir.,nuu que Brc­
g:i.lda h3\'t3 cnado um C3.Jxmha 
par., f.l0hb.r o cn1J11da dos orbJ· 
tros =ocas na Conof De aconlo 
can o ex-presidente do smdicado, 
o dmhctro :urcad.1do ti,, utilt.zado 
por Brcgalda na suo campanha • 
m-eador na ulnma cle1çi!o pelo 
fflUIUC1plO de Scropéd,a, 110 al~ 

nor do R,o Maduas revelou tam· 
bán a alStâxia de um esquema 
de nwupulaç:lo de rcsull>dos no 
CM1pCCl1llO Canoca. Ele disseque 
o SlSlCm3 funCJona de ,-.nas for­
mas dm:umaiie = o ch,ngcnte 
de clube e o árbitro da pan,da ou 
jllcrmediado pela prôpna cmus­
do de art>nr.oscm da FC!J 

Os dcpumdos da CPI do fu. 
lcbol do m:ircar pM'3 ::t pró.'Um3 
tamna o dcpouncmo do Pedro 
Cauto, Brcgalda 

Nelsinho tem problemas para o 
jogo decisivo diante do Palmeiras 

São Paulo (AE) • De­
pois de largar na fren1e do 
quandrangular dec1s1vo do 
Campeona10 Pau!ISta, com a 
vuóna por -i a 3 sobre o San· 
tos, sábado, tudo levava a crer 
que sena tranqwla a reapre-­
sen1ação da equipe do Conn­
duans Podena ser, mas não 
fot Logo ao chegar ao Parque 

ão Jorge, o tccruco ,elstnho 
ficou conttanado fa informa­
do por funC1011anos do clube 
que não podena uulazaro gra• 
mado da Fazendmha O cam­
po, moportunamen1e, ~ntrou 
em reformas Pouco depois, 
chegou M!lfcelmho, inconfor­
mado com sua c.xpulsão e que> 
rendo que o clube entre com 
um recurso no Tnbunal de 
Jusbça Desporo,-. (TJD) da 
Federação Pauhsto de Fu1ebol 
PaB que ele possa enfrentar o 
Palmeuas. domingo Nos dots 
CIISOS, por<m, 1ccruco e Joga­
dor não nnham a quem rccor• 
rer Os dm.gentes, mesmo nts-
1a r,13 de cheg•da. pennanc­
ccm auser11es 

A m1enção de 'elsm­
ho em onentar um ttemo. no 
Parque ão Jorge Teve de 
mudar os planos e levar a con-­
tngosU) o nme para o centro 
de tre1namen10 de 1taque(3. 
" era possivel que a admuus-

tração do clube não podena 
dmar essas r<fonnas pani de­
pois do campccnaro"", ~lamou 
o tccruco "Logo agora que fal1a 
too pouco me cnaram essa dJfi. 
cuidado " Ele ficou tão perplexo 
diante dessa pro,idêoa• quanro 
da ooncia de que o dJreror remu­
nerado Hcnnque Al\"CS ficou 
apenas 24 horas no cargo 'to­
guem sabia escl:uecer 10 1ccruco 
e aos Jornahstas o que mot:l\.'OU a 

saída do dmger11e Diferente­
mente do que prometera no 
,'CStJ6no, o ,,ce-pres1dcn1e de 
Fu1ebol, Jose Mansur Farnh. 
não compareceu ao clube para 
e"(l)hcar o asslDlto Dea,ou a 
mcumbênaa para o prcs1dcn• 
te do c.,._u,o Dehbcraovo, 
\\'tlbams Pcretn1 de 'leio "O 
Hennquc tC\"C de dcs1sur por 
problemas parttcula,cs". de­
cliuou., sem com,cçAo [)e-.. 

po,s, adnuuu "Faltaram al­
guns accnos pohocos "Qums. 
não mfomlOu. mas ccrtrunen-
1e o recuo aborreceu o dtretor 
e.~ecunvo do patrocmador do 
clube, Mano érg10, res­
pons3\ el pelo md,c•çilo de 
Hennque Alves 

Can!to,'Ol'lllC!ho-Ncl­
smho IISSIS1!U 10 1e1pe do JOS(> 
com o Sanm m1..-essado par­
llcularmenteoolmx:e dae,,cpul­
são de ~iarcehnho Canoca. 
Cadlauqueoarbiuourugua,o 
Jubo Maoo roi ngcroso demais 
"Não era lance para cartão 
vennell,o". comento11 tor<:c­
ltnho, por suo vez. assegurou 
que so fut e.'Pulso porque o 
irtntro qu,s compensar o falo 
de ter e,,cpulsado o léa'aco san­
llSla Wlllderley Luxermurgo 
"Acabou me esoolhendo por­
que eu ,,nha me dest3candona 
parttdà' , coosJd<rou 

AE)·½ana~ 
ab!Udc dc suspender 

campcaoa10canocach 

Com ISSO, o \ 'asco ,.., poda con­
tar com Pcdnnbo e HcllOo. 

Mesmo com a doado da 
CBF, Mnnda ~urcduln-d 
aa sua posição. • Apa e wdc e 
\QI artdar fi,lp par.li 01.JOPl,>­
r-es"afinnou odintFJlc, aodclxar 
a,odcda mtJdadc ·Podcmcstar 
ca10Squcocarnpc,ona<o,-a,fiar 
panelo", acn:s=nou o dmgau. 
que m,pós uma oond,ção para~ 
pr no pro-amo final de-. 
-O Vasco só cmr.u-a cm campo no 
dommgo. se • CBF dc\•ohu o 
Echnundo e o Corlos Germano•. 

que • CBF fenu o 
- ~ calmdano Scpndo 
o chng"1IC, as da!as rcs,n-adas 
par., a n:abzaçio das campeona­
t01 rqpc:m,s -.= marcadas dc 
2S de J>l1Cll'O alé 1• de jUDho Mas 
• CBF dcscumpna ao cxqpr • 
~ doo,opba COD­

- para o Tome,o da Fnm­
ça e par., • Copo Amcnca no cba 
25, prcJucllcando os clubes 

O ptcSldc:lu da FCIJ ,a dcfi. 
MI u datas pan o rcmic:ao da 
~ '01 dw 2 ou 3 de 
JUlbo, sedo n:alwtdos OI JOSO' 
adJadoo da ultima rodada do ..... 

-udc:r do ten::a.ro tumo, COlft 

ooro poolOII, o Vasco dcpmdc apc· 
nas de seus rc:sulados par., che­
pr i fucdo<:Jsn-. do...,__ 
Cma v1tona sobre o FLamaa,o 
acsu ultJma rodada gar>.<U ao 
bfflC de SJo Jamw,o o utulo do 

ceuo turno As po,tJ<b,s dcasn-U 

do campcooalO - -DOS dias 6, 9 e 13 de Julho 
A nolÍCLI da IUSJ>OlSlo do 

c:ampcoe:_g.to IC\ou ale mesmo a 
Confodcração Brutic,ra de Fute­
bol (CBF) a odw a apracntaÇJo 
dosJCPlor-cs que ,"lo past,apar 
do Campcorwo Mundial sub-20, 
na Malas.a, ao pro,amo mês Os 

jOpdorcs - • p,cpara· 
ção para o campcaoalO 0111Cm .. 

GraoJ• Colnat); cm Tmsópolls 

turno e uma '"3&il na 6m.L Se o 
Flummensc perder ou emp3W 
com O ~ DO outro jOgO 

da rodada. o \ 'asco pn,asar.l ape­
nas de um empate ooatra o rubro­
ncg,o para cbcpr ao atulo O 
llocafugo ,-mcedo< dos dois pn­
lDCUQI tumoo ,a cm pnando na 
&se final 

Terceiro turno está embolado 
A ulnma rodada do terecm> 

tumodo ~ Em<ml do 
R,o promolC te, - anoQÕOs. 
Flummmsc e \ ~ - bdacs am 
0llO pam; - e Flamcqp, • que o:m 
cputro poucos am um pgo a me-­
DOO· amda tim chances de"""""5-
br a. fasc. c c:,,nso:p:'l"I uma. 

,-ag;,. par., • final da cmipcDÇ:lo. 
ccnr., o Bocafogo. Por .... ,-.:nado 
os dou pmnctr05 tu.mos. o tnne aJ.. 
,i.ncgro ;a está oa final e IC'\-ara 
cp,.,tro ponms de,_,, em re­

laçaio "° adversmo A fim! s-era 
chsput>da cm uma meti..- de..,. 
pcnosebaslmodois~par, 
o Bocafogo ooaqwmr o lllUlo 

O \~ e o wuco que 
dcpcr,dcapenasde sa,s rcsult,dos 
Um.:i ,,tõru sobre o Flamengo 
ncst.t uJuma nxbcb pn.ntc ao 
nmc de São Januano o anilo do 
rumo e uma ,-a,ga na 6ml Se o 
Fluminense penkr ou cmpaw­
com o Bolafogo, no outro J080 da 
rodada. o Vasco preasar.l opc:n3,5 

de um c:mpue contra o rubl"O-«'-­
gro par., cbcpr ao Ululo 

o fwncngo JlffClSl \'CD• 

cc:r o Ammano. par.li manter 
chancesdeC011qWStMoutulona 
ulamarodada. Dq,o,stànde, .... 
ccr o \ 'a.sc:o.. e mesmo assun de­
pcndcrã de wa cmp3l< do f'1wru. 
Dal$C o tncolor canoc:, !Cm de 
'\"CDCCf o Bocúogo e espera por 
uma ,-nc.u do Flamc:ngo sobre o 
V.UCO ou wn c:mp3U' cmre os dots 
par.li Ir à final 

A c:oaussão téau:CJ. do 
l3oc,filgo podera escalar um omc 
nusro ou raen--a para a:úi'mar o 
Flummcns< "Sena o ,dcal -
csse ,o,p não ,;ale: nada para aos· 
alirmou DJ>,r. que - que o 
mnede\-cpamr apen.,:s m ó::a.sào 
,a que n.io t::m c:h.1nccs DO tcn::e!rO 

turno Cano o Fbmmgo pr=sa­
âa de uma ajUCb do Baafogo, as 
chances do IDllC da Ga,'C3 \-io ch­
mmwr o:alltO se Joel Sa!Dla csc:a-­
lar mesmo um time n::scna. 

Santos trabalha forte pa1.·a 
buscar a sua reabilitação 

Santos (AE) • O Santos 
tcr:í uma sc:man3 de muito trabal· 
1,o_ Primàro. para se oom-cncer de 
que ainda tem chances de clq:,r 
ao título paul!S13 e depois, dcrro­
tiro São Paulo. tl.mC que está cm 
ascensão. E Wandcrlcy Lu,,.,.,,. 
bw:go e a pstalloga SUZ) Flcury 
Já começaram • trabalhar ps,ro­
log,camcnte os jOJ!3dotts par., o 
proxuno cl:lss.tco. s:ib.ldo contra 
o Tncolor 

·-o campcawo amda não CSl:l 

dttxhdo e. embora 3.S COIS3S tm­
h:un 6c,do mais chficas, o Santos 
não esta for.t da 00mpc'tlÇlo "'. a\ l • 
soo \\ 'andcrlC) Lu.,cmburgo "Te­
mos maJ.s d01s JogOS,. sio sas pen-

tos. e uma \'3lUgOD sobre o 
Paulo e o Connthians ", lanbrou 

Nova.mente, o ~tos prcasa 
vencer as duas ~ e torcer 
por derrotas de SCU$ ad.-enónos 
''O ttnllo , ... dcpcndcr da comb,­
naçlo de rcsuhados e. cmbor.i 
tenha ficado rufiai. n.lo e unpos­
SÍ\-d clq:,r li· . :analoou o golc,ro 
Zcm "1odcpendcmc do que pos· 
saacontcccr. prte1S3m0S \'ttlCCr 3S 

duas ulumas p,n,das de qualquer 

- -- completou • "Tanas que ergue,•~ e 
tuw ate o nm-. c:bSS'C o ,obntc 
Éldcr Lembrando que o S:urtoo 
Jogou bem no 53\,ado contr:i o 
Conntluans. l:unmtou :i dcrTob 



4 ff BSPORTBS 

Começa a decisão 
Deodo~que• •-·-..,_ 

Dlnplal e~-de__.., amda ID&II. docislo 
doS--OlmDOMreAdél>coeSoua O iw-rc,JOIO_,.,. 
- ,_ quana-fen, IM>Clláda<> Papedo, an ea,u.,- e a 
,..,.,. csd -- pua clonunao, .., Manzlo.Essc oba-oba 
- .... do -- chamar. ata,çio do tora,dor porque os 
clubes -que eae éo __,, de pnhar um dmhemnho a 
musnosdou-

Sa .-...,_.fera. o chrctor da Cc:af, José fa-.nJ. 
do. - que os clubes po,bn ficar despreocupados em rclaçlo 
• atlntr>g<m parque n, escalar o mdbor e.._..... que nm­
guan ,"aJ mrafcnr DO seu trabalho no ,"Cio ou mdK:açSo de: quem 
quer que "'Ja. MUIID - a pos,çlo dos chngcnr,s pelo fato 
de Sousa nJo !O" mnpall& por Gcnmol Juruo< e Caiuaru por 
Jose Clualdo Slo dou v,wlcs árbttros e nSo podem ser qucsa­
madoo 

Mnrogem, na r<ahdadc. e um tO"na polbmoo _,. Bra­
sil \ qam oa,mplo do.JOIO"""' Gràruo e Flamer,go, .., Olim­
p,co l>trlj!cntcs irentJ5taS nlo pouparam cnn= ao grande âr­
bttro Daaldo Mowtoe atétmu.am pela otuaç.lo de Wilson Mc:n­
donç,,. no S<gVDdo JOIO .., Mazacani. Wolscn calou a boa dos 
chns-,s do IIIDC pucbo Fut<bol e um cspom onde a JWxlo, 
mfch- f.ol.t nws que a ruio. D>l SUf5Jf1:111 CSSU dl\'Cfllffl· 
aas Quudo a boi.a rola. o assunto é outro O gol passa a ser o 
mommo, aws unporw,rc 

Tcahoplcnaccrmcçloqucoescabdonão,,u seemd,..,. 
DOS pn,blm,as dos bastJdora e mirar an campo C<lNCienk de 
.rua grande mponsalnbdadc.Accalea: que nSo só a arbittagan 
tem .... mpansab,hdadc. Os Jopdores sJo os procaac,ruJW do 
espelácuJo • de,= prop,cw ao l0f«dor emoç&s, belas J0p• 
:: WD futebol >lSIOSO, nunca cm'<f<da! pelo cammho da vio-

A unprensa e os dJnacmcs também têm o seu papel de 
orpruzar um gnu,de cspdlleuJo Quando todos colaboram. o 
sucesso é IDO'l'!lávcl Que Atleaco e Sousa filçam um grande jogo 
e O IIWOI' bcnefiaado SOJ& O tor<odor ScrtancJO 

Dirigente da lvens e Dualib 
Ponte Preta serão julgados 

nega suborno na quinta-feira 
0 chraor de fuut>ol da Poo- O cx-prcsadc:olc da c:.<llJQ 

Caruss3o 30CXl1ldc Art,rtr:>­
gcm de Fuu:bol (Con,J), lvau 
Mc:odcs, e o pn:sidailE do Co­
nntluans, Albeno Dualib, e do 
Adébco-PR, fano Celso Pe­
tragha, ,io ser Julgados pelo 
Supcr,or Tnbuno.l de Jusuça 
Dcspon,,'3 (ST JD) cb Confc. 
dcração Brasilora de FU1cl>ol 
(CBF) A decisão foi tomada 
ontem pelo procurador do 
STJD, Ediooo Gonçah cs., que 
acolbcumtqp'altnmeop<dado 
de mdtCW!lCl!'O do prcs,cie,u 
do inquérno, Carlos Anrôruo 
N.--.ga, cuinguc ua S<Xtt.fci­
ra. O JUlpm,::mo<ie,-aá scrrea­
bzado oo plÓ'Clmo cha 5 

~ Pm:,. \faroos Ga=a Cos­
ia. fi<:ou swprcsoeclassifi<:ou 
cano ,a,do homo a denúnaa 
que o arbitro A1fn:do dos S.,,. 
tos Locbt1mg ICN oofndo pn:s­
s4o para "foalll:lr as co,s.:,s" 
para o 11mO dê Campmas. no 
JOIO de donungo contra o San­
to AJ>drt, no est.ldio Moués 
t.uarcJh. 

"É mais uma onda que es­
t:lo espalhando para pn:Judicar 
1. P00tc''. d.use o dmgente 
COSla alinnou que 6oou saben­
do .., mico da noite scgw,da­
feira. por uncnnêdio da im­
prmia da acusaçlo 'lo e! 
DOUO femo !O"OSSCllpo de pro­
ccduncn~ e cabe a quem dc­
nuoaa o ônus da prova··. c::om­
plctou o chma-

A Paatc pasu por momen­
to chfial no C.unpeona10 Pau­
ltsu da Scnc A-2 O nmc:, só 
nessa tcmpor.1da.. tt\"C SClS t:ra­
nadcfts e corre o nsco de ser 
rcb;wc,ado á Scnc A-3, o que 
Cljlll\-.k a Tcn:ar., Dmsão O 
JOIO de donungo tammou an­
p&Qdo por I a 1, e o 11mO pcr­
m.ancc.c 00 uh.uno lup.r do 
Grupo 1. com 16 pomos 

1-Tempcratura mú.ima no 
ah.o Stttlo paraibano. A ti~ 
oco e Sousa com~ • detl­
cLr o primàro tumo do Cam­
peooa_to Parm1>ano. Fo ram as 
duas mdhora equipes e pro­
varam isso no campo de joio. 
C ... cheÓA e quem sal><, que­
bra de reco rde no Cc.rt.arne. 

2 -\tárao Ar11uJ0 tem problc­
m..s para coca1ar o Palrncuu 
,uamo o squndo JOIO pc1as 
fmau do Campeoo21o Pauhs­
,a A, c:cnfus6cs C"'1tlllUalD e 
omguan se Q'llellde oo Parque 
ADlarala Sem DJalmmha e 
Caiu. as c:hances do alvi-,·cr­
de dunmutnm amda IIWS 

3 • cOOIWl o qUit trata da 
rd'ormolaçlo da art>itracan 
bramara - iniciar.,. p~ 
uma tanalla a formaçlo do 
ao99 ql&Mlro nacional e com 
uitbiot diícreatu. O qu• 
ctro de aspi rantes l FIFA alo 
Ya.i mais uí1t ir, nc• ndo _b.,,. da comiuAo. 

h"Cll.S 1cndes e PctnaJaa, 
prmc,~ pm;s do cscãndalo 
na art,nngcm, poderio ser até 
chmmados do fu tebol. De 
:wordo com o paroce, de Na­
,-.ga, eles foram enquadrados 
DO OltlJO 288 ("dar OU prome­
ter ,'3tC2gem a irb,uo ou awa­
har de art>nngcm, para que 
anflua no raultados da com­
pcoção') do CodJgO BrasÚCU'O 
D1sc1phnar do futebol 
(CBDF) Alem do a11J80 288, 

4 -AJ1 sexta-feira, o departa­
mento téccuco de futebol da 
FPF deve dJv11lgar a tabela 

compk:u complcQ do -­
do rumo e ustm C'\-iut polê-­
ouca, como ocorreu no prunct· 
ro turno cbantc das mochfica­
ções oc:omdas Bas.:, esú. to­
mando .. prov,dênc= 

5 -M_a.iJ confuslo no contur­
bado íutd>ol cari0<a. O pre­
sidente da Fcdttoçlo, Eduar­
do Vi.&4a, decidiu swpeoder 
■ compd:içlo estadual para 
atna<k:r ■ wn apelo do Vas­
co, ■través de Eurico M.irao­
da que imp6s a sua vontade 
de tt.r Edmundo nas finais. 

5 -Em Slo Paulo, a FcdcraçJo 
- fttar. aprcsmaçlodos 
JOPdor,:s dos clubes pau!IJW 
para ti-los oa dcaslo, mas nlo 
deu certo e a CBF ganhou a 
ponda 'o Rx, Caixa D'Aa,aa 
Jc,,-ou a mclbor e baaunçou • 
c:,ompc11çlo que ele mesmo or­
garuzou Isto é Bru~ 

AtmIÃO 

Atlético e Sousa buscam o títu 
As duas equipes iniciam a"briga"nesta quarta-feira no Pe 

M
n.tnco .... _ ....... ... 
e...,... ...... . 

a porlir• li 
....... .....-0..Lila 
o .....,.io;..,ma 
clomiaso Qmm llar. .....,..,,,._ ... ,...._ 
o campalo. o limo-­........ --.... .. ........,,.,._,..., 
pra cmquillapcloailltio•• 
recatloçlo. 

RmaaoAdllloo-

• partida cio··-­....... --...-...... 
dcwloot!Silva. Eltdâ-.. 0---Clllldillo• ICrcampolodo __ .., 

-jcpdora-•fl"ÍID .. 
oSoua..-. Fcnm __ _ 

OdO na - clusdialtóno, ... 
-quarWclcmaleclois•­
final O tanedo-pna ---9âV•­ccu ..... o anilben ..... j 
f..ua cm, CIIICO gols EJe é I JIO' 
messa de gols..--w 

Esseéo .......,,.,,6-
cial, cano Sousa, ao 1111111 Ccm­
me. Nos dais,,,-. np­
trada wna vttónadccatlom O 
Atlc!lico venceu por 4x2, • Ca-
1azc1ras, com gols de Lmi (2), 
Galcgumbo e Caçoo, Robeno 
M1cbele dcscomou O Alliaco 
deve c:omcç.u o JOJ10 com Fdia­
hó, Zé Cláucho (Gmçah.,), Bo­
lão. Cláudio e Mazmho, Luizio. 
ho. Marqwnhos, ,._, e . 
G:ucgwnho e Bta. 

'a partida de -. CIII 

Sousa. o tune 5CUSQISC \lll0Clll por 
Jtl. com gols de Robcno Mxfle. 
le (2) e '1lsoo Lizaro coall>pan 
o Sousa O propno 'ilscm e Ln 
ano1.1ram os gols do Atlloco. 

O Sousa volta a joga r no eotádio Pe rpetão diante do Atlético, no maior clássico do sertão 

A p,roda de lqt l c,a­

nda como rc"-anchc pclls U 
equipes O Sousa tem ,.. pm 
problema O técruco Dw Patira l 
não ,-:u podcr csealar PaulÍnh>'!" 
recebeu o tcrcctro canlo ~ 
lo Mas tem a sua dlsposiçio Fatf Botafogo acerta amistosos com 

o Vila para amanhã e domingo 
Ollolafogo accnoudou 

amutosos O pnmctro sctá aman­
hi. cm Solânca e o segundo do­
mmgo, na Mar.mlh3 do Contorno, 
tendo como adversário o Vüa. 
Branca Ontem os Jogadores pu• 
bttparam de mru., um trabalho fi. 
SICO. nas areias das pr:ua.s Tam­
bau e Cabo Branco Rmaldo Fer­
nandes que deve se operar do Joel ­
ho dJrcno e Eltnaldo que se rec:u­
pcr.t de um csuramcnto muscular 
foram os urucos au.scncntcs 

O tnbalho tC\.e no co-­
mando o fis1cultor Marcos 'a.sa­
rnento Ele tan procurado e,agir 
o máxuno dos Jogadores visando 
um melhor corxlu::1onamento para 
o 'r Turno asc:un01to garante 
que até: o proxuno Jogo o6aaJ o 
grupo cstar.1 no ponto 

O c:olet1vo :tpronto será 
rcahzado, boJC à tarde, au Mara­
,-.IM do Contorno, quando o tm-

nadar Robcno Olivctra estará dc­
finmdo • equipe para o &m1JIOSO 
de amanhã Oll\'Clra csti contente 
pois , '31 poder observar seu umc 
nos dois amistosos 

•-r mnar é multo unpc>r• 
tantc, mas os jogadores reclamam 
e tsso acaba prcJudu:.ando um 
pouco Qu>ndo se trata de Jogo, 
mesmo que SCJa amistoso, os atle­
tas se arunwn. v3,lll()$ podcT sa­
ber cano nossa cqwpc esta p;ir.1 

os Jogos do 2" Turno" chssc Ob-

Os Jogadores R.inaldo 
Fcmandcs e EJm:ildo contmuam 
entregues ao OcpaNamcnto 
Módaco O = de Rm:udo é mau 
séno. 0 Jopdorcspcr.i fucrum:,. 
anug,a no joelho dJmto. A ope­
ração cra para ser fc,u na scm.,,­
na p3.5sada, mas fator o acerto fi. 
na.nccuo entre o clube e a cqwpc 
médaca 

Auto Esporte ainda indefinido 
para a estréia no segundo turno 

O AulO Esporte conbnua 
se preparando para o :Z- Turno 
O trcutador Antoruo Aménco e 
o fis1cultor Rcg1naldo Sousa 
marcaram plllll hoje a tarde mau 
um trabalho de avaliação para o 
Colosso Alvm ubro. Amfoco 
espera um Jogo amistoso Ate! 
ootem a d1retona nlo haV1a acer­
tado qualquer Jogo, de acordo 
com o dJrcto< de futebol, Apare­
ado Branco 

Uma das pr<OCupaçõcs 
de Aménco é escaJar o meio 
campo Ele não vai poder contar 
com Jean que está suspenso pelo 
Tnbunal de Jusaça Despomva 

da Federação Pru-a1bana de Fu­
tebol O )Ogador Wellm!!1on de, e 
ser o subsnruto de Jean. mas o 
trcmador prefere esperar obser• 
vi•lo nos tremos e no! possível$ 
IUlUSIOSOS 

Alc!m d e \\'cllangton 
outra opção sena escalar Oa\.-1 
que Jogou na ulnma parado na 
cabeça da àrea, no lugar de Bel. 
e esteve bem "O 1mpor1antc é 
que temos mais uma opç.lo Va­
mos escolher que esuver melhor 
nos tremos e se ■ direcona acer­
tar um ou dois amJ!i.tOS<b, antes 
do m 1c10 do r Turno, sera mel­
hor ameia", dJssc Amcnco 

e Cluqu1nho que não eofn:ntata 
o Treze cwnpnndo suspensão. 

O Sous3 de\'e- utilizar m 
seguintes Joaadorcs Nuncs Oi, 
son, JU.lur"César, Dthu e 
delha , Fac(, Ronaldo e Sétp . 
Lu12, Pantico, Roberto MIClllt 
Alltoo Com cstt furmaç!o o• 
SOUSCllSC espera cooscgwr pio 
menos um empate p;w dcc:tch:r 111 

rumo, cm casa 

Ceaf não aceita a 
pres ão de clubes 

Os dlngcntcs dos doos~ 
mcs tcn'3.r.lm f.1zt:r um ac:ordDc 
1nchcarcm seis arbttros pan. ir 

duas p;ut1"3s O diretor de ârtl­
uos da F~ Paraibw ir 
Futebol. José fa=ldo, nlo­
tou a 1dcta io,"lJUxatarcst 
tapo de acordo Enquanto eu ir 
diretor, isso n3o \-;u acontecd' 

Foi cognoda I pouibib­
dade de ser es<alado um ut,t,, 
de outra Federação, para a&,, 
c1s!10 E"·craJdo concorda. _, 
acn.1 d,flcd que os clubes tfflll 
condições financaras Scpadt 
ele, as despesas fie= em tomoir 
RS l mal 

De acordo com o ""-' 
44 do Rcgubmcnto, c.m.,...... 
P3ralbano, >.S woc,~ aa,v 
""3s numa po.mdo poder.lo• 
rcr. de comum acordo, :a cs..:all­
çào de árbitro de outn1 Enodall:. 
COOUnlO que O faça com l tnlr#" 

dênc1a. minun:1 de sct:uu t dlll 
(72) hor:,s 3JltCS de sua rc:ih.ttçi> 
e que depositem no ""' do ,.­
nmc:nto, as despesas d«uralfd ~ 
da pretensão 

Os •tictJcanos ~ 
da csc.'Úa?) de José Cbz:udo. O ~ 
Sous.:, por <U.1 , .., não tem pr,j­
rêncta por Gau,-:ll JlllUOr &sd 
s.Jo coos1dcrados os doos mdbo-
rcs ap1tndorcs da FPF e &..­
pane do quadro naaonal ~ 
no mês passado dcpo,s de......, 
escândalo do <'<-dana<nl• ..,..., 
Mendes 




